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CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATA SUCINTA DA 3ft7» SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 29 DE OUTUBRO DE 1991.

PRESIDÊNCIA: Deputado Salviano Guimarães, Deputado Tadeu Roriz, Deputado

Pedro Celso e Deputado Fernando Naves.

SECRETÁRIOS: Deputado Pedro Celso e Deputado José Edmar.

LOCAL: Plenário da Camará legislativa do Distrito Federal.

ABERTURA: 9 horas e 42 minutos.

ENCERRAMENTO: 14 horas e 18 minutos.

REGISTRADAS AS PRESENÇAS NA ABERTURA

- Deputado Agnelo Queiroz (PC do B)

- Deputado Aroldo Satake (PDS)

- Deputado Carlos Alberto (PCB)

- Deputado Cláudio Monteiro (PDT)

- Deputado Edimar Pirineus (PDT)

- Deputado Eurípedes camargo (PT)

- Deputado Fernando Naves (PDC)

- Deputado Geraldo Magela (PT)

- Deputado Gilson Araújo (PTR)

- Deputado Padre Jonas (PDT)

- Deputado Jorge Cauhy (PL)

DA SESSÃO:

- Deputado

- Deputado

- Deputada

- Deputado

- Deputado

- Deputado

- Deputado

- Deputado

- Deputado

- Deputado
PARTIDO)

- Deputado

José Edmar (PSL)

José Ornellas (PL)

Lúcia Carvalho (PT)

Manoel Andrade (PTR)

Maria de Lourdes (PTR)

Maurílio Silva (PTR)

Pedro Celso (PT)

Peniel Pacheco (PST)

Rose Mary Miranda (PTR)

Salviano Guimarães (SEM

Tadeu Roriz (PTR)

I - PEQUENO

a) LEITURA DE EXPEDIENTE

- Requerimento da Deputada^Res1^Mary Miranda.

Sessão Solene^^rcmruzeiro, no dia 14 de novembro de 1991, as 10

>memoração ao aniversário da cidade.

realização de



Clarice / Maria," 29.10 SÓ 22.1

O SR; PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Havendo

numero regimental, declaro 3,berta a:>presente sessão.

Sob a proteçao de Deus, iniciamos os nossos traba-

lhos.

Convido o Deputado José Edmar a tomai1 assento à

mesa.



i
SABÁ/MARIA STEIN 29/10 09h44 0.23-1

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Ha expedi

r̂ente sobre aff^esa. (Convido o Sr. Secretario a proceder a leitura
í—-

do mesmo.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO /91

Autoria : Deputada ROSE MARY MIRANDA

Assunto Requervnos termos do Art. 132, Inciso I, alínea g, a
tramitaçãoi em Jlegime de Jtrgência, da Indicação n^ /
91, que sugere a ampliação dos limites da Região Adirá

nistrativa do Cruzeiro - RA-XI.

JUSTIFICATIVA

O JLegime de,yUirgincia ora solicitado encontra jus
tificativa.considerando-se que há uma premente necessidade de
adoçao de medidas administrativas que visam o aprimoramento
da qualidade de vida dos moradores residentes nas áreas que
se sugere passem aos limites da RA-XI.

Sala das Sessões, de de 1991

-̂ s-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO /91

0. 53

Autora: Deputada ROSE MARY MIRANDA

Assunto: Requer nos termos do Art. 65, Inciso IV, do
Regimento Interno da câmara Legislativa do DF.
a realização de Sessão Solene no Cruzeiro, no
dia 14 de novembro, às 10 h, em comemoração
ao aniversário da cidade.

JUSTIFICATIVA

A realização de Sessões, Solenes comemorativas do
aniversário das cidades-satélites do Distrito Federal legitimam

f*t f y^ " f*f

a participação Comunitária e aproximam esta Camará da população.

A oportunidade de aproximação que essas sessões
oferecem entre parlamentares e povo só trazem bons resultados
no trabalho efetuado.

Outras reuniões tem sido realizadas com bastante
êxito.

Portanto, nada mais justo que beneficiar a Ôomuni
dade do Cruzeiro oom uma sessão solene, na sua data comemorativa.

Sala das Sessões, de de 1991

Mary Mirntlt
otputftdt Oktritat



SABÁ/MARIA STEIN 29/10 Q9h44 0.23-

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães ) - Passamos às

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇA

J>
icftôVfcí palavra^fol ^ Y Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão' do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, nosso desejo era poder part_i

cipar desta sessão : no^-momento mais especifico do pequeno expediente,

mas r- todas as ííiei-ttsoeff já haviam sido feitas.



Lilian/Stein 29/10 9h46

(Peniel Pacheco) o-24/l

. . ..̂ jBaHS-̂ jDeĵ elJeiTTÔ ^

modo que queremos trazer o assunto para a Comunicação de Lideranças,

mesmo reconhecendo que não e o momento mais próprio para abordar es_

sã questão.

Fizemos uma avaliação, Sr. Presidente, do relacionamento

do Governo brasileiro e do^ QjovernoSestaduais quanto a visita de

fés de Estado ao Brasil. Fiquei impressiíiado como o Governo brasi-

leiro reage diferentemente ao receber este ou aquele emissário ou

representante de uma nação estrangeira. Recentemente tivemos a vi-

sita do dirigente rnaior da Santa sé, o Papa João Paulo II. A visi-

ta, segundo foi noticiada, era uma visita de ferhefe de festado ao

Brasil. Com a chegada do Papa, o que se viu foi um investimento de

bilhões de cruzeiros, com %&%& aquele aparato que todos tomaram co-

nhecimento através da imprensa, do rádio e da TV, pávamos a impres-

são de estarmos no primeiríssimo mundo, quando conseguimos montar



29/10 24/JU

palanques ao custo de 700 milhões de cruzeiros^.para que o Papa pudes-

se dele $e utilizar por um dia.

Reconheço que e importante a visita do Lider da igreja vá

tólica ao Brasil , uma-vog que. ,-r



Franceska/Geraldo 9:48 29/10/91 0-25/01

(Deputado Peniel Pacheco)

. . . ao BrasliL, uma vez que sabemosv^o Brasil

possui um grande número de católicos e que pecisa, poirtanto, ser

respeitado na sua atitude religiosa, p a visita do Papa, sem dúvida,

JL :
era importante para esse seg .mento dos fieis* Tp,gora,j eu não entendo

como o Governo jerasileiro montou um esquema tão caro,; tão ' oneroso ,

quando aviões foram utilizados para transportar o tajpete que deveria

ser utilizado para que o Papa pudesse passar sobre elje, togo em se-

guida, tivemos a visita de outro Chefe de Estado, Helmjut Kohl, que,

* j.

por sinal, ainda está no Brasil4 Imas, ai mudou completajnente a figura»

á não tinha mais aquela visão espalhafatosa, já não ^e procurou

- (Omostrar mais a "riquezeu" d^ Pais, \y que se procurou mostrar foi a

t
•J ^Q^à/

pobreza* tentaram levar o representante da Alemanha e»é pontos onde
i\

havia mais necessidade de dinheiro t & qual não foi a rhinha surpresa

quando y abrindo os jornais de ontem.eu leio:"Kohl doa quarenta e oito

~ \ ú - 'milhões a Arquidiocese paulista^ Recebi a noticia de cjjue o Dom Paulo

Elvaristo Arn:'s solicitou do (Chanceler alemão uma "forc^inha", exata-

mente essa palavra que ele utilizou.para construir uma escola para

que pudesse dar um tratamento adequado aos dependente^ de drogas* •

&
contra-senso, quando o (gfcefe da Sarjta Se vem ao



Francêska/Geraldo 9:48 29/10/91 0-25/02

„
ád", o Brasil gasta bilhões de cruzeiros* c quando vem um fchan-

celer alemaoio próprio representante da Igreja Católica em São ,

Paulo, vai pedir dinheiro à Alemanha para ajudar no trabalho da

Igreja



r -%.

Ivi/alicéia 29.10 9h50min O/ 26.1

Peniel Pacheco

Bastaria tão—somente solicitar ao Governo brasileiro que.em

vez de gastar tanto dinheiro para que o Papa viesse ao Brasil,

que esse dinheiro fosse destinado para a construção de escolas,

para atender aos menores carentes, para atender aqueles que

são dependentes de drogas. Faríamos ,assim a demoT&traçao de

que um lider cristão não deve ser cercado de aparatos, não

deve ser visto como uma figura que esta abastada com todos

os recursos.como se o Brasil fosse uma nação de primeiro mun-

do.

Agora, eu não quero trazer uma denuncia leviana.

atribuindoíestãou aquela religio a culpa de ter

recebido um beneficio do Governo. Não e o Papa -epy o- culpado.

O culpado é o Governo brasileiro que pega o dinheiro que deveria

ser utilizado de maneira digna eyaplica em coisas

"freio que o próprio Papa não deve ter concordado com tanto
\s

luxo cercando sua visita ao Brasil.

Quero mostrar que estou tão isento nessa questão,



Ivi/Alicéia 29.10 O"26.2

que trouxe , outro recorte de t matéria .publicada nos

jornais de ontem, que dão conta de que o Governo de São Paulo

~*$f * f^j, ~ 'perdqp uma divida de quase 2 jB}ilhoes de dólares da TV Record,

cujo proprietário é o bispo Macedo, um evangélico, conforme

tem sido divulgado na imprensa. O Governo não pode dar dinhei-

ro a nenhuma igreja. <S/ dinheiro do Estado não «o '̂ SM<a ser uti-
I Y

lizado para apoiar esta ou aquela religião. A religião não

tem casamento com o Estado. A liberdade religiosa é um pres-

suposto fundamental da Constituição brasileira. E diz a Cons-

n, -w I _*•" f «/ f*J

tituiçao que, o Estado, a UniaoKos Municípios não poderão»

subvencionar culto religioso de nenhuma espécie. O Governo

de São Paulo faz um acordo com o dono de uma religião!/vou

usar essa expressão, porque o considero muitSTrnais dono

V ^- i - . -̂

ãe- do que líder de uma religiãoVj&ste acordo impli-

ca num simples <-rrr



Aya/Alicéa 29/10 9:52 (Peniel Pacheco) 0/27/l

, ,ffi4in]rrhff^ ato de generosidade em

perdoar uma dívida de doisTUilhões de dólares.

O dinheiro que o Brasil arre-

cada precisa ter uma destinaçao mais justa. E eu me surpreendo, quan

do leio,no mesmo jornal, que a prefeita de São Paulo ganha o maior

salário do Estado: 4,6 milhões de cruzeiros por rires. JDÍm pequeno sã

lario para quem defende a moralidade pública, jllton salário irrisório

para quem esta defendendo que a Administração Publica deve ser a

a mais enxuta possivel. E fico vendo como o dinheiro publico do

Brasil vai ganhando destinaçoes as mais -appuriaa*e o povo brasilei

esta cada vez mais mergu lhado na miséria» Cada vez mais,
^ l l

estão fí^ g&iao&fr porque o dinhei

ro que era para ser utilizado em beneficio da popu-

lação tem sido desviado para outras fontes.



Aya/Alicéa 29/10 9:52 0/27/2

Quero dizer, Sras. e Srs. Deputados, que se > não

começarmos a avaliar melhor a forma da distribuição de renda a par

tir das instituições chamadas democráticas, a partir daquelas ins-

tituições vinculadas aos ̂ pvernos Jtstaduais, /SfVinicipais e ao <âover

no dFederal, não vamos conseguir moralizar este Pais.

A nossa preocupação, hoje, e - que o Brasil tem po-

tencial, o Brasil tem recurso, o Brasil tem futurô Sjo futuro não

quando se procura administrar de forma errada as grandes rique

zás que o Brasil possui, quando se desvia dinheiro .que era de in-

teresse publico, para atender necessidades essenciais *,



LÚCIA/ALICÉA 09:54 29/10/91 Peniel Pacheco O - 28/1

. .•.para"altjJiLlei" necBB&ldatteTg- OD^enciaig- da sociedade 3, .. - W1
r f ^^ _

— N/X«̂ -
• ^-^ •. vai *~> etenderlípoucos apaniguados deste ou daquele go-

A
-pverno. -faço -um clamor aos nobres -pares desta Casa? que

possamos levantar a bandeira da moralidade publica^nclusive, con

clamar a sociedade organizada do Brasil para que jamais admita

-tAAV/1
que o Governo aplique dinheiro «IM» coisas inúteis, que o dinhei-

f

ro do Brasil, arrecadado na maior carga tributaria do mundo, se-

\?já aplicado com decência, com equidadeveom justiça para atender

r
aquele que realmente necessita. É hora de darmos um basta nes-

L.--

situação em que aqueles que lutam, que propugnam por uma adm_i

nistraçao publica seria, sejam tachados como indesejáveis como

aconteceu recentemente^ todos eOTitTCfefen y o Sr. Governador do Esta' **̂  i

do do Paraná, Requião, foi expulso do PMBD.justamente porque

apregoou que estava havendo maracutaia, estava havendo todo o ti_

pó de desvio , daí- dinheiro do Governo do Estado de São Paulo e

de outros recursos para atender interesses escu sós. ^ >̂
l \__/

foi considerado indesejável dentro do PMDB, o Partido que tem , . '

uma tradição de luta.dentro neste país,yoe repente passou a ser

conivente com iMWW estas mazelas dajjAdmínistraçao Publica. Re-



LÚCIA/ALICÉA 09:54 29/10/91 Peniel Pacheco O - 28/2

quião foi expulso por tentar defender uma posição de moralidade.

H
í Barbosa estava certo, Sr. Presidente. Dizia ele: haverá um

/1

tempo em que, de tanto triunfadas nulidades, de tanto^manifes-

" TMii n injustiça, os homens terjpgfli vergonha de serem'honestos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.



LÚCIA/ALICÉA 09:54 29/10/91 O - 28/3

O SR. PRESIDENTE (Salvíano Guimarães) - Com a pa-

lavra o Deputado Jorge Cauhy, Lider do PL.



t*
Hermione/Alicéa 29/10 9:56 029/1

\

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador)- Sr.

Presidente, Srs. Deputados, Srs. kombistas presentes, Srs, re-

li —
presentantes de obras sociais* .«roje, temos a satisfação . * de

votar em primeiro/em regime de urgência,Vautorização do Governo

do Distrito Federal para criar e implantar o jíistema f^lternati-

vo d4L ̂ ransporte çoletivo: as kombis.

Temos uma outra matéria importanteV*"- - - da ponte

do Lago, que já vai para o segundo turno.

/ - ,
Temos, tamb^l -uma -̂ -SE-Uex-UH—>î uu a^projeto de lei.de minha

autoria, •. - k que isenta íjp pagamento d# Imposto/Territorial Urba-

no «as taxas Jj9e Energia ^létrica • . as entidades assistenciais e

fca, declarada/ de utilidade pública do Distrito Federal.

oy
Creio que temos tido Tr* simpatia geral de todos os Depu-

—*~ - -r"
tados ,Vnossos pares, para es^a matéria.

Vejam bem a situação das obras sociais de Brasília. Esta-

AtU&A&£&
mós todos vivendo momentos difíceis7\fu1ncolapso na parte de assistên-

. , .\s f
- jta ^&!~- ^ - - ^<V- ~

obras\x^cebendo j^ouco^nSõstaria de terVatençao doscia sociav«Y£*3 oDras\/receoenao pouco^Tgostana de teri/atencao cios co-
L "-

ouvimos a brilhante palestra do nosso companheiro Peníel



Hermione/Alicea 29/10 9:56 029/2

taxas de agua, luz eVi-mposto territo-

Pacheco, porque estou falando de uma matéria importante, que e

~justamente a isenção

rial para as obras

Queremos dizer que\ws^obras tem passado serias dificulda-

des para mantejf os seus trabalhos

Bras-t llo^fazem um trabalho gratuito,

não cobram nada, vivendo de um;í5er çaptt



MARIA MARLENE/ALICÉIA 29/10/91 9h58 0.30.1

(Continua o Sr. Jorge Cauhy)

, -.jjraiivl to .. — B-&O cobram -etada-g — 3£4v..effio-s— de • umâ -g-e-ff — o-ap-ital /que nos"̂̂ ^ —̂ ~ — ,- v -.».-.- -̂̂ «-««n̂ -E,̂  --2=2̂ /̂ 1

é dadQ pelo Governo da -Bi.stritc "Fe-deral e também pelo Governo Fe_

~\y*$&**
deral. pela LBA. Ess4rper capita não cobre 1/3 ..das; nossas dês-

i r--^— -- - — ..... -

pesas, E **e«- ainda prestamos um trabalho dos mais nobres ao Go ^

verno Federal e -4-a Bistri-t-o Fa-líVi**! na assistência social, quan-

do acolhemos velhos e crianças abandonadas, excepcionais, promo-

todo tipo de assistência social no Distrito Federal e
/

ainda temos de pagaryfenergia eletrica, J/contas de agua e tcmoo -do

tys^£_*r
o ImpostovTerritorial Urbano. Vejam bem a injustiça que l l

nos « cometida.(Esse projeto de lei de minha autoria tem o signi
"̂••jî

ficado de isenção total dessas taxas, e espero que seja da-
f- j
jt/i/£jL

dQ.hoje ' < - i : ' -VuXps nobres pareslj votar, uma

simpatia geral, porque não vejo \ Xaos nossos companheiros não

tem *wft£t simpatia pelo trabalho social desenvolvido com sacrifí •.-

-cio pelas obras sociais de Brasília. ÍE quero dizer também, Sr. •
L — i

V*"PresidenteV^Srs. Deputados, que o posto de assistência médica

do Núcleo Bandeirante continua em situação precária, miserável.

.̂  - , ̂
Ou fecham ou consertamVraçamVtfireito . Se- ' <ima familiaVTevar



ao
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uma criança que esta doente .- não tem medico , se vaíYlevar um>

*•—iri-í--- ~ ' w
adultofrazer uma consulta não tem medico, se precisa de uma ambui * -1 / —

lância não tem motorista. Já solicitei ao Secretário de Saúde . •

que tomasse providências. Agora,volto a bater nesta tribuna e

vou bater constantemente até que aquele posto funcione com digni

dade para salvar vidas, amenizar sofrimentos. É a missão daquele

posto e ela tem que ser cumprida, vai ser cumprida, porque nós ••

JX^ ^ .

queremos, essa Camará queryO8^ tenho o apoio de todos os nossos^- /

AMAA* biwfów^r n A. * Jt
pares aqui fioya vsy&Z. OjJsi^g^^s^ggp^éTHfjo^^

J^

.



Mar;leneZ#ízete 10:00 29.10.91 (Jorge Cauhy) 0-31/1

Outra coisa importante i nobre Deputado PenielVparabéns pela

sua mensagem
-<

primeira rnanifestaçiofyfesses gastos desregrados, exorhitan-

tes, foi minha.

•*" L-̂ ""'̂  ^-^Vj
Não temos nada contra o Papa? ttespeitamoy^/í^^r por seryiíder da

Igreja Católica, t foi muito bem vindo ao Brasil, mas não acei'

tamos q, r\ p gp^ um' "~> absurdfrl Oífde se

viu

.<>\O3\s 700 m i l h e s de cruzeiros

altarXpara celebrar /MUR missaV 3

D
ou 4 horas

astamos.no Brasil em torno de

. 6 f 7 bilhões de cruzeiros para a manifestação do Papa, quando

tantas criaturas estão passando fome, miséria, necessidade por toda

^c^ft-AJ2-A-^
I O D QuãaojpQffn ver miseriaYváo ftos^aprodoro^ de Brasília^.parte. Se -nroooS qu'io

Vão v.er a f orne . Estamos "bassando

ver miseria,Yvao

-â.
momentos dificfileEyism que cria-

turas - em busca de pão para os filhos, hospi-

tais precisa/f de medicamentos, prooicam de assistenciaVgasta uma

fábula dessas para . manifestação de poucas horas.

De . Presidente, deixo- o meu protesto, e faço

s"^ ! ••• ^^
V as palavras do nobre Deputado Peniel

ias palavras^ nobrn Dnpntnéo..' Dou todoYapoio as pá-as



OA* -̂-

Marlene/Lizete 29.10,91 (Jorge Cauhy) 10:00 0-31/2

lavras y e espero que sejam tomadas providencias . para que tenhamos

<J±u um futuro

> .

- —
dignidade,

a mr r| j r n J rn r l h n r , rpm° tenhamos, v5údo aqui Io /que neces-

sitamos.

Lô--<-tJ—
'O Governador Joaquim Roriz esta atento a tudo. -

700 de trabalho em Bras l ia quer fa-

zer ia^ym povo feliz.

l

l ( O
\ A/>^Vai faze y, ttenho certeza.

Muito obrigado!

-0-SR



0*7
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pa-

lavra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC, <&em revisão do orador) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, publico presente,[primeiro &u goo

a classe dos motoristasmanifestai? '»

de transportes alternativos, "as kombis

Sr. Presidente, i^párticipe^lontemA com muito prazer,

da comemoração do primeiro aniversario do Centro de Estudos de

/j-
Sobradinhoi atuia- x^tive oportunidade de conhecer o trabalho

realizado por um grupo de pessoas que, sem qualquer- remuneração,

desenvolve }J^M trabalho digno de exemplooa outras cidades-sate-

lites* , grupo do pQ-ejèroao que procurai, estudar a cidadey proou

. encontrar soluções para que o fexecutivo possa atender- aos

anseios_-da sociedade é formado por pessoas



ADRIANA SÁ/LIZETE 29.10 10:02 0-32.2

da sociedade, lideradq^ pelo Br. ('Loureiro,

tunídade tambem

O
conhecer «n trabalho

tal de Sobradinho, digno de <n

opor-

com o Deputado Maurlio Silva,

esse grupo junto ao Hospi-

não encontramos pessoas ̂  fila,

outras cidades*nsatèlites!/no pronto-socorroJ ^atendimento

v
a altura, frigicnc por fo i t a , um atendimento sem qualquer espíri'

. ^^ /

to de clientelismo, S&JP n d e n c) o, .-^OQlmon^Qsyyi^ pessoas

-S/Staiénrri^Ã^



SULAMITA/LIZETE

Fernando/naves

29/10/91 10h04 0-33/1

4>v

atondondcs realmente-

W í̂O^A-áX*-̂  Jl*- \foáJs*~s{£^

—^

necessitadas

l<Av *

(ueria dei&ftr ; i&ssSi-

í registrado^ «$Spa situaço ]que se encontra Sobradinhoí queYou-

v «JLJ

trás cidades-^satelites façam uma visita «t-pruuu^ conhecer o traba-

lho que esta sendo desenvolvidoí naquela cidade ••

Ç/ S/
Com relação ao qu& foi dito pelo/Deputado/Jorge Cauhy e

/ /

seria bom

que ítomasse/conhecimento da real situação financeira por ocasião

&epu-tado Peniel Pacheco^a respeito da , ŷ , do Papa,

óo gapa-r Os 700 minhoes/nao - . '.ŷ para construir^íw^v altar.

«v.
t para promover condições y?/ visita do Papa >̂ w Brasília,

desde a segurança ate os últimos detalhes, porque e de respon-

sabilidade do Executivo local -endo o Papa f n? n visito: promover con-

•/
diçoes de segurança não só ||p Papa» mas cíiadiçocs—^ef sociedade, - i a

'*-*— ' /WUL úy-̂ A*̂ *—^ c»-3^ -̂ /

comunidade que -vai fa/cr vlaíbao o local. Como . sabemos,

e*,
vê r s qs se que elo octeve. a multido esteve presente e teria
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Fernando Naves

que -condições de segurançaj^xooa multi-dao^ -Não cra

quo ua visita f̂ o Papa



Cristina/Lize, 29/10 10:06 0/34/1

(Deputado Fernando Naves)

condições de—segurança a ooaa multidão-. Não justo que.na visita

do Papa.ocorresse qualquer incidente que inviabilizasse o seu ré-.

torno ao Brasil? \/ -\ /'Executivo A rocponoabilidado de garan

tir a segurança do/ cidadãcpnfVMesmo nesses encontros

Então queria deixar claro que as despesas não foram

Papa, reram com a sociedade.

l
Muito obrigado;



Cristina/Lizete 29/10 10:06 0/34/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Manoel Andrade, Lider do Governo.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, Srs. Deputados, Prezados companheiros

transportadores autónomos, meus amigos da imprensa aqui presente.

primeiramente .quero reafirmar minha posição a^--i

'
respeirbo da matéjia que haveremos de votar dentro de

iS** / \
*f>vQ& poucos minutos* A^ nffiUJiCKi p p j i ç 8\&r> d e rejeição 4° veículo

kombi como transporte, e \.nooooi^alternativa para garantir um: .

, s
porte dignoe Brasília, através de ônibus e microônibus, para desban

car monopólio/. reportar aft assunto ' S

no horário próprio da discussão

comentar

aqui pelo-^obre Deputado Peniel Pacheco, a respeito da pu -

blicaafcwr no Jornal da Tardg, do Estado de So Paulo, 3nds dia; — r-*-



Lara/Lizete

(Manoel

10h08 35.1

Pètulu ondo dia! "Salários - Erundina ganha o dobro de Fleury"

matéria para mim» e surpreendente*-quando sabemos que

o Partido dos Trabalhadores defendejo trabalho gratuito dos

Parlamentares /com justeza, e, de repente,/ estrela maior do

Partido dos Trabalhadores, (a Prefeita da feidade de São Paulo

salário duas veze/superior ao do Governador.

_
Para aparecer..̂  noeea visão gf!3refeitâ atê '̂ m3'̂ & sorrin-

realmente com uma grana dessa da) para sorrir (

Era, sŝ  quequeria deixar para

reflexão, nosso discurso seiK/compativel com a pratica.

Muito obrigado



Lara/Lizete S 29.10.91 10h08 35.2

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Euripedes Camargo.



UIANA/ARNAUD 29/10/91 lOhlOmin 0.36.l

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr . Presidente , Sras . e Srs . Deputados ,

C^PA^ X Vr*^ <^

relação a\que s t aoyTo t os~~e f o t o s aparecem

\ • ~ **-**:** •**- ^
^ colocada

Essa ftefa® e ÍL foto >do dia? Em que momento foi tirada

essa foto da\&&$i&k&úatf &srè$a&&&/ é uma forma capciosa de

Partido dos Trabalhadores. ̂ íV^ l̂̂ V^9^®--̂ *^^^^1^^^ Wao e P°r a^

- rque jkfáfc devemos discutir essa questão. Por outro lado,

sabemos que os salários do^Executivo são

propostos e ($»<& votados pelo Legislativo» gĵ rtimí̂ y-̂ a Fancada do

Partido dos Trabalhadores não tem maioria, infelizmente, na

câmara Municipal ^^r&^s^o^, de São Paulo/X®uem votou?
O

r '* |t

O Deputado Peniel Pacheco esta dizendo: s& tivesse .,4

j
importante Vque o Partido dos Trabalhadores , apesar de ser minoria

em todos os Parlamentos do Pais, ^a^f^A^^^s^è consegue í&a»#«sr suas

propostas, , Veja bemi &w*^í!&sJze&&^^ não e a Prefeita

/-j <fet

ErOndina quer propõe o seu próprio salário .TjPoi votado pela Ca-

mará Municipal ^êkJ^È^bachs* de São Paulo na^geíatttóMr anterior,
/ ^^

&QS\£>té~^3ètâi&^^ Acredito quê



DIANA/ARNAUD 29/10/91 lOhlOmin 0.36.2

prprios Vereadores

próprio Legislativo

,, criada pelo

ao se deve imputar a Prefeita

o seu próprio salário mas sim a Gamara de Vereadores/ que

OUÍS V^VT 1-rt- /v v f ,
-̂flk&tLs-soui esse salário â~^esposta que de

A
dar. , enho c e r t e z a q u e os ps&&&çfla Vereadores da c m a r a Municipal

da Capital paulista, no e^coniventeS com essa dec i so tomada pelos

Vífê^enadD*^e^L^3--^s^baé^^ E essã>íquestão de

todos os Vereadores Pais.

SfU-PRESIDENTE



Denise-arnaud 29.10.91 10hl2 0/37.1

SÁ.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Convido o^Deputa-

do Fernando Naves~V^ássumir a presidência dos nossos trabalhos.

Asâume a Presidência o \Deputado Fernando Naves.

O SR,PRESIDENTE (Fernando Naves)- Não havendo mais co-

municac^c^de liderança^, passamos ao
•s-* /

PEQUENO EXPEDIENTE,

/
/>/ Je^A_ c-

^ ®fàw&&&&v& Deputado Carlos Alberto

O SR- CARLOS AL5>BRTVO

Presidente, <aaros colegas, dirijo-me

•PSy^enp^N^^tt^eVBtt^^

revisão do orador.)- Sr

aos



ALEXSANDRA/ARNAUD 29/10 10:14 0-38/01

moradores do Parano que eventualmente presente^

hoje galerias.

—V ANas ulti-mas semanas tem^ /

Deputado

alguns ataques ao

é a alegação fundamental desses ataques

asa contra a construção do Hospital

do Paranoá . Wuero dizer que isso e uma absoluta inverdade,

Vjô/Deputado Augusto Carvalho é a favor da construção do Hospital

do Paranoá;»acha que esse hospital é indispensável, que

a cidade" do Paranoá sem esse hospital esta prejudicada no aten-

\ , <
dimento a saúde de seus habitantes. ty&to^ entretanto, essas

r, ^S ̂ y Vsão as notícias, ̂ uem WQ̂ Í̂ Í*Î (ÍM® "tocaia grande e „ acompanhou

, dUw, s f
as notícias ®©eia« última semana<^ATa4 verifica que o nobre

Deputado Gilson Araújo atribui Deputado Augusto

Carvalho, que, diga-se de -àossagem, é o Deputado Federal mais

votado nesáa cidade.

Onde esta lemica?/Eu gostaria de prestar
L—

r̂ -algumas informações.lA construção do Hospital do Paranoá foi

objeto de • licitação, e essa licitação foi contestada, tfas
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foi contestada por quem? $tâft£fà^&fa&S-*à®^^

Foi uma CPI, no Senado Federall Comissão

Parlamentar de Inquérito, ioei-â v



Riva/ Arnaud 10:16

(Carlos Alberto)

29/10 0.39.1

.presidida pelo Senador Rui Bacelar possíveis irre-

jfl Sĵ

gularidades ^teená licitações de obras públicas, $bi quando\£3Õube»tíaw

que o Hospital do Paranoa havia realizado licitação adotando o

sigiloso , ou seja, o preço no seria divul-critério do preço

gado pelovGoverno. A CP I Yre só l véu fazer urna consulta ao Tribunal

de Contas da União sobre esjge critério. foi declarado ile-

gal, Tribunal >de Contas da União declarou o critério do
/

-preço base oculto ilegal. /Ate
l_-«

o Deputado Augusto Carvalho

não se manifestou. /Com base nd WxftJ&xefeãr^à^^ de-
L-—. >

cisão do Tribunal de Contas da União, o Deputado Augusto Carvalho

solicitou ao Tribunal de Contas do Distrito Federal e ao Ministério

Publico a suspensão da licitação. Varias em-

presas concorreramVuma venceu., Vamos ver quem venceu. /Frente a

esse quadro, o Secretrio de SadeVlintecipou-isece resolveu

paralisar a obra.
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ADRIANA AMARAL/ARNAUD 29/10 10:18 0/40/1

(DEPUTADO CARLOS ALBERTO)

•

S .

resolveu, tomou, a deciso administrativa de paralisar a obra

Muito bem. Agora vamos ver quem ganhou a licita-

~ fçao. Com base no chamado preço base sigilíbso, considerado ilegal

pelo Tribunal de Contas da União, venceu a empresa M^CíH\h> que

apresentou proposta no valor de aproximadamente sete bilhões de

cruzeiros para construir o hospital. ÍWte$m&^

Ora, pelo menos três outros £5#p<î «#wãd£m^ emprei.

teiras apresentaram preços abaixo de quatro bilhões» *3U seja ,

quem venceu^>v^*â^a^--®^jír^ete~bilhões, e outras empreiteiras ti -

nham apresentado preços abaixo de quatro bilhões, (Mín-sa-á̂ .rã'di-

ferença entre a empreiteira que venceu e as outras que tiveram,

,*•
recusadas daria para construir , outro hosp_i

tal em outra cidade-satélite.

V. (ZshJL&^> / jr"~

íl̂ /igû ô

ifieputadoVtfõni base ; t na decisão de dois tribunais/ Tribunal de

e
Contas da UrçláoV^Tribunal de Contas do Distrito

exige a moralidade publica, ; passa a ser criticado

à ,s
eputado da Camará Legislativa do Distrito Federal.
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guando o próprio Secretário da Saúde manda embar

gar a obra por uma medida administrativa,



José Alberto/Edson

(Carlos Alberto)

29/10 10h20 0-41.1

gusto Carvalho,que esta defendendo o interesse publico?

us amigos, caros colegass eu gos

taria que todos os Deputados do nosso Pais ,\áo Distrito Federal é

fendessem o interesse publico, fossem contra • irregularidades

licitações.

-Btí- enhum Deputado da nossa cidade pode passar

à -jiistoria, ao futuro, aos s(í\eS eleitores, a ideia de ser pouco exi -

gente, conivente com irregularidades. : ,/sera que o no-

bre Deputado Gilson Araújo quer passar à Mistória parlamentar como

um defensor de irregularidades e de corrupção? j$j^ ̂ credito que não.
iO^-

o povo mais exige; que

corre esse risco porque (esta sejcolocando contra f&j&ste. coisas que

contra a corrupção, contra

irregularidades, que não fechamos os olhos ao Estado ineficiente

«

Deputado Gilson AraújojL

esa informaço porque prezo o

repetitivamente, nas últimas semanas,



MÁRCIA/EDSON 29/10/91 10h22 0,42.1 i\o

(CarlosAlberto)

e— agora— tenho noticia que na Vila 'dui carros de som per-

ÍX° .XptS&Z-^^—

corre^&m puas do Paranoá/Taland-e- que o Deputado Augusto Carvalho

e contrayoHospital do Paranoá, que o Deputado Augusto Carvalho

e contra a Vila do Paranoá.

emos o dever de nos indignar con-

tra essas informações. Mui Lu obrigada.

O SR. PRESIDENTE ( fERNANDOf̂E

Com -a palavra o Deputado Gilson Araújo, A^^

C . -Êy^- M**" u>-~ Â —̂̂
O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente Srs. Deputados, publico presente,

^em relação a questir

Carlos Alberto, .

Deputado

que se esta questio--

f ~ lx ~ ~>

nando no Paranoá,hoje, a não paralisação da construção do Hos-

K^
pitai o Paranoá 34 o maior

índice^de mortalidade infantil de todo Distrito Federal, o maior

" t f ~ > ^ ~ ~Índice de falta de assistência. La, ate umvánzol no pé

, não tem condiçpa? de receber tratamento imediato

uestiona a não-paralisa-

ção desia obra.

-. &T) í i H. L-iiiL!íd.O'" as ce r ancas oue



MÁRCIA/EDSON 29/10/91 10h22 0/42/2

flutindo essâ -qû sî ô - goloquei as lideranças raue me procuraram

para

(\ paralisação obra.

Quanto a licitação, já pedi a documen:

iT1*" * l /tacão necessária para analise, em ^gabinete ,$raxvase!*»fe davalega-/ / . / .

ces tanto mo Congresso Nacional

partes envolvidas.



ANA / EDSON 29/10 10:24 (GILSON ARAÚJO) O - 43/1

Jminha consciência e

c au s a o vicio

Tenho um passado de luta,

defendt'

passado de luta/conhecido por

todo Distrito Federal, na defesa das transformações sociais e

. y2£ •
no combate às injustiças, frção serei conivente f situações que ve_

rJ
tf*s

nhaiv^hamuscar esta Casa e minha postura parlamentar. /Neste sen
L

tido, nobre, Deputado , • j á ; , disse particularmente$~

. precisamo^sentarj para esclarecer, ma coisa exigir a no-, U

paralisaçao da obra', . outra a a licitação.

m nenhum momento ou

vi alguma liderança do Paranoa questionar a imagem publica

ortanto,Deputado Carlos Albertooza^c"

levantar?/̂ :.

qu?e merece uma discusso mais ampla^

dados para na oportunidade sã-eMã

esclarecida 'à-'problemática aqui aventada. / TenhoVuirpassado de

luta no Distrito Federal transformações

sociais de forma honesta, combatendo sempre as corrupções e as

conivencias- enr qualqtrer violo', . uilo

esclarecido/ Esse embate, essa discussão não



ANA / EDSON 29/10 10:24 O - 43/2 :

pronunciar-me na

quarta feira».

Carlos Alberto pedi^est^

p r o n u n c i a ^ r f t o ^ Deputado

—-Muilu obrigado.

(j^'ernando



f •
NEY/EDSON 29.10.91 10h26m (Fernando Naves) 0-4^.1

O SR. PRESIDENTE;(Fernando Naves) - Convido o Deputado

Pedro Celso a assumir- a Presidência.

Assume a Presidência o Deputado Pedro Celso.

O SR. PRESIDENTF(Pedro Celso) - Com a palavra o Depu-

tado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMARÍPTR. Sem revisão do orador)



NEY/CLARICE 29.10

(EDSON)

10:26/10:28 o _ 4^7 &e-. g

Sr-, Presidente, Sras.e Srs;-. - Deputados , Sr.s*j da flaleria,
A vida em sociedade deu aos homens urc tipo de reaçat) instantânea e

mntural» "Desde o início dor.1 tempos o ho"iem passou a viver errí grupos

co^o estratégia de sobrevivência B O instinto do auto defesa sempre ca~
L>

ractcrizou suas reaçoss*

Cone se fossem glóbulos "brancos agindo no corpo, as pessoas passam

a '"ífi.^r.íer idéi-ac semelhantes, poetarão idênticas e açoes comuns* Reacao
A f f

muáto natural, como já í is iae» Prcviqfivel até, mar-' roacionária ;se não

consegue admiíir mudanças e críticas t

C corporativismo é um escudo cego, surdo e mudo*

guando falei desta tribuna sobre a execução de dois jovens de Tagua-

tinga e vinculei suas mortes à existência de um esquadrão da morte em

Brasília, não esperava receber flores, í um assunto muito sério e C[ue

merece ser tratado com todo respeito. Por isso; propus o acompanhamento
^_tC^^vC^r /?

ao caso pela Comissão de Defesa dos IiireitÕs~inímãnó7sí desta casa»

Pui mais além.. Recebi denúncias da população, de q.ue a execução dos

jovens teve características de ser um crime praticado por pessoas liga~

das ao aparelho policial*. Eles foram abordados em frente a suas- casas,
A

em Taguatinga TCorte» por homens q.ue os colocaram encojjrtaâoa em uma.

parede e passaram a revistá-los 0

TJm dos rapaces, como se conhecesse seus ag?e0aore0>

preso pela alíorflagem** Encurralado oontra o muro, teria dito: "ITao fiz

nada hoje"* Os dois rapaaes foram colocados dentro de um carro e

íftaíuB seriam^istos com vida c

"Dias depois os dois corpos seriam encontrados em Padre Bernardo, o

q,ue impediria uma investigação pela polícia do Dl1» Estavam carbonizados

irreconhecíveis e Os dedos das mãos estavam cortados, para dificultar . "

ainda mais a apuração dos fatos".

Saôicamente, os criminosos cortaram a língua das vítimas., prpvayel-

«

mostroiVsur»



SABÁ/ARIMAR 29/10 10:30 0-46.l

(José Edmar) __
Trabalho de bárbaros »

A wae cio n^ c!or- garotc-y, ^one Darci, transtorn:^ pelo assassinato»

me- confidenciou. a p s a idpntificnçao rio corpo çar^seu filho UUM chegou

cor torturado na 17$ Df, en Taguatinga, quando ainda era menor» O me-

nir.o levou choque? olctricoe nos órgão a genitais» Hunilhado, tentou es

aonãer SLUÍ situação en casa, mas acabou contando n mne a tortura a CIUG

fará submetido C ^B alor1 diantr 8lia at3^í£?y&e--c&lmlnnfla+—o—guc~^

Dona Darci tanbe.n me disye que certa vez um policial da 17* DP lhe

eu um recaio velado, avisando qua seu filho JSMiM não viveria muito após

cjjornpletar 18 anos.

Senlioras e senhores jjeputaclos « ,& cena que apresento, reforçada pela

enoçao de UPP, não desesperada c pela narrativa dos vizinhos, já foi vis-

ta por centenas de famílias brasilienses„ Kao acuso a Polícia enquanto

Instituição, como tfcs fizeram entender as pessoas que se apressaram a me

criticar* Acuso a presença fie marginais dentro da Polícia» toa minoria,

orno fia questão de frisar .desde o primeiro artigo que escrevi paitm so-
SÊÍ&/ire o assunto, publicado pelo jornal B83if Brasil,

A realidade todos conhecem, mas muitos ainda tentam negar em nome' .

^o corporativismo» Policiais se envolveram na morte de centenas de pes-

no D3?, como pode ser analisado na própria Delegacia de Homicídios»
[j K ** * M

jam bem:.eu disse policiais e não a Policia» São casos, na maioria

das vezes, de execução por queima de arquivo, que é como denominam a

atitude de assassinar alguém que sabe demais»

TTao há como negar que ha policiais envolvidos em crimes. Defende-los,

em nome da instituição, só ajuda a sujar mais ainda uma estrutura viciada

que definiu a Polícia de Brasília após o golpe militar de 64« 3Por ÍBSD

u critico eejtas pessoas que me criticaram apressadamente» Apresentaram
<í . - .

f

137", í - í í ^CUnO» T^? P O !.ir'fíVSTÍl o P "í rr f^í7-1^'^^S^Ve^ « '?J5XSlfe5SSl!Sl3!2t'yf 00r"f"' 'JJT" ClST*"í~f"'

putado dê risa.Oasa, disseram .aue^ott-ttp^tuni^^

í̂ ac ou não esperava flores mesmo* „. ,;. ,_.,,,,,,-... .>.,-,w,«.i,.. ,,$.\&~fí$$$p$^r >-.*>*..^



Lilian/Arimar
(José Edmar)

29/10 10h32
47/1

Gcri.ho.mcj c seuhoror.

'^ucro fazer a<iui no p lenr io ura corvocaçaoo Quero convidar todo r os

n 6^71 c:, fcus orjsnis^cior riu sociec"!p,/'e, aquele L. c}_u£ ré interscsam pela defo-

yr ^ o r direito:; Ho ho^emc ^acr? convier todo:.1 ov ^eputa^o^ desta Gana,

ir. c ] ucive oc rra.i:; corporat-Yiutías« Quero oor.vid-vr as enticiadeD olassls-

ta-, cr espncial os 4in/31cato^ íoc DelegnCoc e o dos Policiais Civio *

DF» H&aro convidar toc^a a nociedade a participar de urr amplo debate £r> -

bre mudanças q.ue possu1"1 ser feitas na estrutura policial, que possan

dei^n:- nait.- transiparenttíís ac apurações, adaptando as Polícias Civil e

Militar ao novo modelo ditado pela Constituição Federal o

Peco ao aai^uj/JreDidento a cessão do auditório da Camsra por alguns

d io r; - ainda en novembro - para^ue pos-

samos realizar* este fórum de debates e

Peço g.ue todos se dispam neste momento do corporativismo e

ideias modernas» democráticas e, acima ãe tudO| consoantes com a

irrevogável tece dos: direitos humano s c

ai to obz-igado.

V t



Lilian/Arimar 29/10 10h32

47/

O SR PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra a Deputada

Lúcia Carvalho.

A SRA, LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora,) - Sr

Presidente, Sras. e SJfs. Deputados, eu faria um pronunciamento ho-

je sobre o Instituto de Previdência dos Servidores do (Distrito Fe

deral, no entanto, quero



Franceska/Arimar

(Deputada Lúcia Carvalho)

10:34 29/10/91 O - 48/01

... transferir esse pronunciamento para quinta-feira.

esta JribunaTvapenas para convidar os companheiros Kombistas,

ifr
os Deputados aqui presentes^&ar um debate que será realizado amanha

nesta Casa-com o Secretário de Transportes Marcelo Perrupato e Sil-

va , que vira por convite

Sociais, debater com os Deputados

da Comissão de Assuntos

aumento das passagensyno Distrito Federal e sobre o Sistema do Içai-

xa y^nico B Ç um assunto que interessa aos companheiros kombistas,

é um assunto que interessa a todos nós. Deputados, porque

\udo funcionamento

/
&

aixa nico

nos

OVaixa

que
/ i

modifica-lo, $mm que nós^oaftseBifté^decidir o rumo do

. Fn l ~ i , i nimnÉflTJ ficam convidados os Deputados e os com-

panheiros que trabalham na área de transporte para um debate com o
/•*

Secretrio de Transporte las dez horas

reajuste do preço das passagens,qual , o parâmetro, qual /

a reera utilizada Distrito Federal já

sexto reajuste este ano^e também como e a utilização do

(aaixa^nico, como é que se encontra »hoje a dívida do Governo, das

$/ n v O çEmpresas para com o vcaixa ^nicoe portanto, gostaria? de fazer

\cx ifĉ êẐ
este convitêypara o debate que será realizado amanha na Comissão de



J
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Assuntos Sociais.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra

Deputado Padre Jonas.
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1 TJ T r, i .î cu.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, nobres Deputados, imprensa presente, prezados

amigos do transporte alternativo de Brasília, normalmente

eu quando falo alguma coisa procuro escrever para que depois

ninguém venha dizer o contrario daquilo que eu disse.

Eu fui tomado de supresa, hoje

"Correio Braziliense" dizendo coisas que eu não disse. Não

estou criticando o "Correio Braziliense11, em absoluto. SÓ

que gostaria ,a titulo de esclarecimentoAv°ltar a origem da-

quilo que o "Correio Braziliense" oje, por esses

dias não te||8iBf a data, lamentavelmente, a origem daquilo

que se discute ou que esta sendo matéria de discurso de nossos

nobres pares esta nesse trabalho q**® ftarinhopamcntiC' duranto

ouiu
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... que carinhosamente, durante três meses, com pessoas altamente

instruídas e voltadas juridicamente para uma resposta ampla, nós

conseguimos realizar forque o que se fala neste a_r

tigo e realmente estarrecedor.

trazer res-

posta &o Poder Executivo, examinar as questões, consti

tui-las de maneira, trancha, 100%, para

no caso de projetos autorizativos ou analisando

mensagens vindas do Governo, nos possamos colaborar independente

mente , mas voltadf/para a realidade da sociedade, com

ideias que justificam a razão de ser do nosso trabalho.

Quando escrevi e li aqui, e foi publicado na integra

i\
esse artigo, f) propriedade sem oono, ^u estsiva^^brazendo à

OQO
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estava trazendo a discussão. uma ideia que de

veria ocupar este Plenário, não para tra^zer soluções esporádicas,

soluções pinga-fogo/, como se diz, mas despertar a sociedade para

a discussão. Eu não estava pedindo w imediat^l-solução, pias dado

que a Lei Orgânica esta levantando -SBBSWquestão da terra, eu esta
ç

vá solicitando, em -í ma analise assaz convincente dos altos e

baixos daquilo que vinha acontecendo, daquilo que não podia acon-

tecer e que jamais poderia continuar acontecendo. Então, eu chama

tf>
vá à realidade o GoverncyExecutivo)para assumir essa realidade,pá

rã trazer a discussão. Eu não estou interessado em resolver o

Condomínio do seu Pacheco, nem do seu Felisberto. Eu não estou i n

teressado em resolver o loteamento da dona . Estou inte-

ressadojue haja um estudo em profundidade para que, depois, as

respostas jtiíjt&te trabalho da Lei Orgnica, o Governo possa ditar,

como se diz. em alto e bom som, para que a aplicabilidade do estu-

r _
do seja real. \ Eu não estou interessado em fazer reuniões com este

W- —
ou aquele condomínio. Éty jjão tenho nenhum projeto neste sentido,

de regulamentação. Estou dizendo a realidade para depois chegar a

uma verdade que perdure nas soluções cabíveis que a sociedade
i £ ií/Vvv &C
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continua o Sr. Padre Jonas.

n «h-í-\jift4--grr~qi i g n .g n n i P! n a

Tanto .éWerdade que o Governo vendo isso, a razão de ser da

ideia que estamos discutindo, não do fato em si, convocou a pri-
,~s

-&F,fue^

, j)a segund^(nmeira reunio, a segund^nao participe>O porque eu pertencia a

outro grupo. Mas houve pessoas que lá estiveram, tentando buscar

alguma coisa de novo. Já houve a segunda reunião e haverá a ter-

ceira et- quarta, quantas forem necessárias, para que a sociedade

realmente possa ter respostas equilibradas, fecundas, para solu-

V-̂**. \
cionar o crescimento harmonioso de nossa fcapital. Muito obrigado,

Sr. Presidente.1
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)- Concedo a .palavra ao

Deputado Geraldo Magela

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador)- Sr

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, inicialmente, gostaria de dizer

hoje, pela manh, participei da sessão de abertura do Seminrio

IndigyUtção ̂ aior que^fledo". que está sendo promovido de hoje até quin-

ta-feira, hl.l.áa., no Congresso Nacional, no

Auditório Petronio Portela, pela Comissão de Defesa dos Direitos Hu-

•,/ímanos, oportunidade, por ser o único Deputado Distrital

convidad^ a participar da Mesa, representando esta câmara.

"í^i—quero deixar claro, aqui** a obájsrvação que

tínhamos
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(Continua o Sr, Geraldo Magela)

designação da direção para representar os De

putados Distritais, mas que entendia que. por demonstrações já

feitas * inclusive por oportunidade da discussão da pé

na de morte^^absoluta maioria dos Deputados -

ciondn* contra qualquer tipo de violência. Portanto, entendia que,

mesmo não tendo a representação oficial da Ar-*/conseguia ali ex

pressar o sentimento da quase totalidade dos membros desta Casa.

Agora, Sr, Presidente^, mesmo que V.Exa. não possa prestar aten.'—

çao neste momento^ quero trazer urna discussão aqui ao Plena-

S-AjA, J

rio, hoje. Mesmo que sejarfvpara constar nos /fciais e para que

alguns Deputados prestem atenção. Brasília foi tombada como pa-

trimónio histórico da humanidade e, portanto, a destinação dos

espaços, de acordo com o plano original, não pode ser- alterada.

Foi com surpresa que ao abrir os jornais de hoje, principalmente

o "Jornal de Brasilia", no seu .. . .• uma mate •

ria que diz respeito ao fechamento de 3 salas de cinema, para o-

cupação por duas Igrejas Evangélicas. A matéria trais o seguinte

'' *r **•titulo: Badia e Nabu*« seguram na mão de Deus. Evio^nsemente

, ., não tewus absolutamente nada contra as convicções
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religiosas '- por nossa populaço. E quero antes

de c&ntinuar o pronunciamento, dize^v > que sou um intransigente de-

fensor da liberdade, de todas as liberdades. Dentre elas a líber-

dade religiosa,
A /

que todos t&Ho, £f direito, pacifica e

ordeiramente, de pregar suas convicções religiosas, if que os cida-

dãos, de um modo geral, tenham também, total, plena, e irrestrita

liberdade para frequentai" qualquer tipo de culto religioso. Daí;

, opiniad a respeito do assunto que vamos tratar, não tem

relação, com as nossas convicções religiosa^ ou filosóficas,

e nenhum tipo de discriminação com qualquer igreja ou com qualquer

agrupamento que se reúna para expressar1 as suas convicções.

íma coisa não podemos admitir^ que o plano urbanístico desta cida-
-v^

de seja desviado para cumprir funções não previstas inicialmente.

conivência do Governo, principalmente do Sr.

Administrador do Plano Piloto, â&?*~ • inadmissível que no Setor de

Diversões Sul, espaços reservados para o movimento cultural, áreas

que mesrno sendo privadas, inclusive

tombada com o património histórico da humanidade

\
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sejam desviadas C**-- suas funções, Cíttlxecharnento de três salas

para o funcionamento de duas igrejas, distor-cfi^eyl^plano da cidade

NÓS não podemos admitir queoscineS' Badia Helou e Miguel Wabut,

• bem no coração da cidade, no coração cultural da cida-

de, sejam fechados e ali passem a funcionar- cultos religiosos
às 15:00 h,

as 8:00 h, as 10:00 h, as 12:00 h,K as 17:00 h e as 19:30 h.

Eu já disse e eu não vou entrar aqui na discussão dos métodos

usados pelas igrejas» tâdtfíWètycfâk fjá inclusive, se não me falha

â$»Qs*SW OW%&\ W& <«A^ l&s~V*4> f

a memória, um p roje to.f$&-*Q®)stfŷ fy£!̂ ^

tramitando nesta Casa, que reserva área especial

para o funcionamento das igrejas. Nos queremos que as igrejas

tenham liberdade para funcionar- nos espaços reservados a elas

e não nos espaços destinados, originalmente, para a prática

cultural, at'-porque - > t ? - wjJft\^' • urn determinado momento em

que haja IncompatibiliÃaôãç^íiK-' exemplo, vCV realização de uma

sessão cultural, de uma peça de teatro requer o i*t"Aj)íimo de silên-
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cio nas imediações, e nos sabemos que algumas igrejas realizam

as seus cultos com bastante
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Geraldo Magela

com bastante entusiasmo e que pode, inclusive, ter interferência

indesejadas e indesejáveis e não podemos admitir que isso

venhayacontecer. Queria dizer que não tinha M intenção de ocupar a

para tratar de um assunto deste, porque considero que a fun-

çao de um Deputado Distrital eyde se preocupar com questões maiores,

(mas , não poderia deixar de vir me pronunciar a respeito disso, porque

se hoje são três salas de cinema no Setor de felversões Sul, amanha

fecharão muitas outras salas para outras atividades. Se hoje fecham

para atividades religiosas, amanhã poderão fechar para outros fins, in

clusive comerciais. E preciso que esta Casa entenda o "í̂ psso pronuncia-

„
mento muito mais do que com indignação fato sirva aSSè de aler-

ta.

Nos estaremos entrando em contato com o Administrador do

Plano-Piloto ainda hoje : pedindo providencias nesse

sentido-^esmo entendendo que as salas são de propriedade privada, mas
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Geraldo Magela

fundamentalmente destinadas, pelo plano urbanístico da cidade, para

uma que o Estado para manter esta destina-

ço original e r permita o funcionamento das igrejas,

a manifestação religiosa da nossa população da melhor forma que en-

tenderem, naturalmente, desde que de forma pacífica, ordeira e respei-

tando os espaços e a liberdade dos outros* em lugares apropria-

dosidestinados prioritariamente a este fim e não



Cristina/M. Stein 29/10 10:5=2 0/57/1

(Deputado Geraldo Magela)

&—oato fim. o não- em lugares, em recintos destinados originalmente

\ / /
a atividade cultural. Cultura, alias, que apossa, população tanto ne_

+ P ^ ~̂ rcessita. $ Icumpre ao Estado e fflfâfó fundamentalmente[exerce o Governo

portantoia Administração do Estado»a função de zelar para que as ; "

-w /A
destinações dos bens públicos se j ao da melhor-.forma''possível e vol-

tados para a população \ como usuário^.

Era isso, Sr. Presidente.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Convido o'Deputado Tadeu

Roriz .p'i:a" assumir a Presidência dos trabalhos da nossa Sessão.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Dando pr^eguimento ao

Pequeno Expediente, convido o Deputado Agnelo Queiroz a ocupar a

tribuna.
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O SR. AGNELO QUEIROZ ( PC do B. Sem revisão do orador) - :,

Sr, Presidente, Sras, e Srs. Deputados., companheiros )£ombistas que

^ \6/
estão aqui e que • sair^hoje • com este projeto aprovadoyyda re>

gularização das kombis. '-r •. • . "•":!. - •:.*.'.•. >-

Sr. Presidente, ocupo hoje esta tribuna, para tratar de

um assunto que foi tema de duas "falaçoes", que é a questão da saúde

aqui no Distrito Federal *—
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(Agnelo Queiroz)

íÊteífiç^ív^^ l/cou tra-

tar restritamente de uma área.

. gostaria de registrar aqui
' O

minha solidariedade e

apoio, pois conheço de perto esta denuncia que o nobre Deputa-

do Jorge Cauhy fez aqui a respeito do descaso com o posto de

do Núcleo Bandeirante\que vem acontecendo também com diver-

sos outros postos do Distrito Federal.

Agora, a novidade introduzida pelo ex-Secretario de

Saúde e que esses centros de saúde estão funcionando em horário

comercial, fechando ao meio-dia e abrindo as duas horas da tarde

uma grande contribuição que este Secretario de Saúde esta dando
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ao Distrito Federal^ ̂ o invés de avançar,esta regredindo

Também foi colocado^ do

Paranoa,^i^a nossa vigilância com relaço ao dinheiro publico

licitação foi no final de maio.eino começo de junhotentramos

com a denuncia no Tribunal de Contas, para suspender aquela liei'

tacão. O objetivo dessa atitude era evitar ; \ <; uma corrupção des-

lavada na construção deste hospital.

•f 'Apenas gostaria de registrar issott jlnclusive, o Tri

bunal já -ases mandou resposta ao gabinete, d» que esta investigan-

do \í-,ff já determinou uma tomada de contas especial e continua

a investigar essa situação do Hospital
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(O Sr. Agnello Queiroz)

. . . â .juaueirbî âĵ /̂ sXa de

//>*
E trago mais um aspecto aqui , alerto/^ésta Casa

e todos os Deputados, a imprensa^i^dizer que a nossa população do

Distrito Federal , além dos riscos habituais que corre' com o siste-

ma de saúde1 ineficiente, tem um aspecto de gravidade que é a'Situa-

ção das Unidades de'p?£&&m&rflU<\)Intensivq no Distrito Federal.

Todos sabem que são unidades que tratam de pacientes

graves . E hoje, se um cidadão comum, principalmente da população

de baixa renda, necessitar de uma Unidade de 3-ratamento intensivo,

chamada UTI, corre o risco de-vida , porque não têm leitos sufi-

cientes aqui.no Distrito Federal, para atender essa população. E,

o (c&W mais gritante "Yiisso., trata-se dos leitos de pediatria nas
s

UTI's do Distrito Federal. Para que os nobres Deputados tenham

conhecimento dessa situação, se uma criança tiver uma parada

-?,iii",V' '""' ' respiratória e precisar de uma UTI. não tem leito de
J

pediatria no Hospital do Gama , Ceilândia, Sobradinho e de PIanal-

tina. O que existe disponível são seis leitos no HRAS, mas todos

V̂ ^
os seis encontram-se fechados. O' Hospital de BaseYdispõe de
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doze leitos para a pediatria, nesse momento\não tem nenhum funcio-

nando . No Hospital da Asa Norte, tem quatro e,em Taguatinga,tem

quatro, «á
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•̂ P̂.-* «-w

Cntão, mesmo que todosTLeitos

veis -o, , estivessem funcionando, na Fundação Hospitalar,^

apenas 26 leitos, para uma população de quase dois milhões de habi-

tantes. Esse e o risco que a nossa população corre. É uma situação

grave, ondetse-uma criança tiver necessidade de um tratamento in-

tensivo em uma UTI. poderá morrer, nesta cidade, pelo descaso de

_^
não ter maior numero de leitosják-̂ Ê̂ £̂ í, para^ârOw. Temos o caso,

por exemplo, de Sobradinho, que tem uma UTI pronta, já inaugurada e

está fechada ate hoje. Então, essa e a triste realidade do Distrito

Federal.

Recentemente*-citarei aqui um exemplo meio dramático,

com relação aos adultos, que também tem carência de leitos fy um mo-

torista de táxi, que não era proprietário do taxi, ele o alugava,te

l?vê um enfarto no Hospital do Garnâ . precisou de uma UTI e não havia

jaoiahonpQ- UTI em lugar algum do Distrito Federal. Então, aqui o pobre

está arriscado a morrer, porque não tem acesso a um leito de UTI. A

família o colocou em um hospital particular» (contudo,esse paciente

veio a falecer! ficou somente duas horas na UTI e a conta, dessas
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seiscentos
foi de '"^---<'Jniil cruzeiros. Evidentemente, depois de negociação,

-usstiça — i
o hosptap^terminou abrindo mão de receber essa quantia, no caso o

Hospital Santa Luzia. Falei um paciente^ em es-

tado grave, no caso, um enfartado j, (qpalquer cidadão , hoje , que . pre-

cisar, ficará seM ter o tratamento, que é indispensável para salvar

esse tipo de patologia, nesta questão, por exemplo, o enfarto. Mos-

tro, assim, um descaso brutal.
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T̂-̂ , /Enquanto isso, quais as medidas que são tomadas, Construção

\Yf -A—do hospital t ganhou a empresa comypreço duas vezes maior yque

precisajpara construir, &&*fe é ç-géeyescândalo l̂ a construção

do hospital do Paranoá» itos .jgeféH- ontem inauguradoA> i

em i^ u B ~^-SobradinhoAá? não funciona], A UTI do lírospital de gaserTnaugurado

andar inteiro, -tóé=& uma estrutura física maravilhosa1,

que inveja a qualquer hospital dese Q -pais, esta Ia sem

funcionar, porque precisa de profiyionais/ae equipamentos.

-tA-flA/ttUÍQ

de um infarto

X.

-, não ter acessoaXi

j ~2r* ' JMnA/Vt/TS

E no caso das criançasKmais gritante . ainda, porque se •prGGiaai"

(fe "
nem o particular tem

dispon temMo caso do adulto, , o particular

í i 'que correr e pagar»' (syem pode pagar ate tem sWSw possibilidade

de se salvarx^quem não pode
"̂

morre nes^a cidade

a d r a m t i c a s i t u a ç o r ^ D i s t r i t o Federal, { > risco que

h o s p i t a á H F A

com capacidade

a nossa p o p u l a ç o corre% Çhqu^nto i

os t raba lhadoreses to ern greve,

para 400 leitos apenas ôOfuncionando^ ou pe ja» >3e houvesse
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seriedade no trato da saude^ no Distrito Federal, poderíamos

recuperar, imediatamente, sem construir uma parede, mais de

300 leitos, sem gastar um centavo,

funcionar plenamente e atender a p o p u l a ç o , o e

o entanto, está lá subutilizado»fe' Aw&ç gastando dinheiro

u WM^
para construi/ .jMíõspitais no Distrito Federal ,

alguns leitos, aend temos mais de leitos disponíveis

fc^> iro c houvesseVcompromisso do Governo do

Distrito Federal

^ÁJUn

de f a t o , t e r uma saúde pública de boa

qualidade! A^Jas e preciso construir^. .
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(Agnelo Queiroz)

29/10 O, 62,1

matruir prédios para dizer;
/

construímos ,Vnao

funcional.porque _ só -.^relapsos, pOGfraaDgqcr^nao se interessam

em trabalhar e e t c » Q s profissionais j»- ua p»

trabalhaf em condições precárias, sem medicamentos, sem a me-

nor condição . Então, que a sociedade -do Diotrito Federal saiba que
L— -i

fios temos mais de mil leitos disponíveis, no Distrito Federal, que

> de fato, to-utilizados se^Governo

providencias no sentido de colocar

hospitais do Distrito Federal.

funcionar/os leitos

e a situação de ca-

lamidade que ̂W temos que denunciar aqui, ©/ que outros Deputados

também tm feito, dp\int?rrvl atulo. a situação da sade do Distrito Fe-

copccia-lmcnte- com rela-deral es particularmente, JQU eeteu

ção a UTI

.0 Sfí PR^ifílDEMTE ( T i

J SR. AGNELa QUEinOH"" UTI'» mais especificamente a

UTI de crianças hoje , as crianças p o b r e s — tiverem algum pror
*

t r atadas
blema, não ^fcaflT^acesso a U T I , f f Y - -N^*"" em enfermaria/?6õm doenças

t

graves, paradas respiratórias, cardíacas e etc *

*^ Jtid£S&±—
veÕm doença

iteralmente,

morrem, porque não tem acesso auleitos hospitalareSipor puro desça-



Riva/ Alicéa 11:02 29/10 0.62.2

só

trito Federal,

temos t o d a f estrutura ;&e* oa Í33Q aqui no Dis-

emos que protestar contra icreo e exigir que, de

fato, primeiramente, ponha^ara funcionar a UTl que

esta Ia construída, do Hospital de Sobradinho; que ponha para fun-

cionar toda a UTI, plenamente, *l\o Hospital de Base'>,.]ja ampliação das

UTIs das cidades-satélites ' por exemplo, jsuy>fTama.

em Taguatinga,V4 leitos para adultos! quan

•fdo sai um doentef outro já tem que entrar - as vezes,

Hdar• - H •escolher o mais idoso para sair,

pessoa mais jovem, que está com uma doença grave e precisa da UTI.

e a crueldade do sistema . tfom- que

ser denunciada aqui para a população saber como e tratada a saúde

Distrito Federal. Enquanto isso o Secretario de Saúde está perse-
X\jL£O ^

t
guindo os trabalhadores ., processando •&&

especificamente os sindicalistas como e o caso
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(DEPUTADO AGIMELO QUEIRO^)

-r-7-T-e-6peci£.1.ĵ ame.nte .o-a-uindluallblab como c o oac>Q d^processo con

tra o Presidemte do Sindicatão, ̂ indicato de ̂ {ivel <Wédio, proces-

so contra a diretora do Sindicato do HRAS, processo contra o dires

tor do -Sindicato do Hospital São Vicente de Paula» quor di-grere- (̂

um absurdo tratarYsaúde dessa forma.como cabide de emprego, com
l

um> clientelismo violento/teer^éntrou e entra gente na Fundação

Hospitalar, sem concurso, todo dia, enquanto a saúde está rayy s:l

tuação dramática que estamos vivendo.

x~\l *"̂ — /*£X"rendofriscQ', se precisar dav^aude publica.

Muito obrigado.

a população cor-
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O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST.Sem revisão do orador) -

PSr. Presidente^ <oonvem esclarecer um aspecto,tendo em vista

< Vpronunciamento 2 ~.ij)eputado que nos antecedeu, ao falar sobre

condomínios no Distrito Federal ,Vtalvez por •> -\ questão ate de me-

mória surgiu o meu nome dentro daquele processo. . T ̂ Suero dizer

que Ĥ IH TTijjun i l^i'11'ifV); não - incentivo, não participo e não tenho dado

NNp*UA
apoio a nenhuma lutaN^jp-^egularização de condomínios no Distri-

to Federal. Confesso que estou analisando o caso, tenho estudado

com seriedade essa questão da regularização, mas não tenho nenhum

interesse escuso, no sentido de que . x venha ou não a ser apro-

vado da forma como o o t r o sendo proposta nesta Casa. Quero dizer
' __ '

Tteamento um n e g c i o que acontece no s em ifcftEfrD»e»fl>'id't l o -

tes externos, Ltude, aSLi.^**1 "> . li^Hi loteamentos tambm funcionais
7

O JU
o que. pode ser que tenham^pessoas apoiando condomínios internos,

também nesta Casa. Eu não concordo com nenhum dos dois, e quero djl

zer .de público que a minha posição em relação a este assunto e de
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estudá-lo com a maturidade que se requer, e dizer que a citação.ain

que independentemente de ser relacionada a minha pessoa, não tem

qualquer sentido, e portanto,péjorativa e desnecessária.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

JD SR. PBKRTnFNTf l (Tadeu Roriz) ......
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Encerrado o Pequeno Ex-

pediente, passamos à

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr. 1^ Secretário, Deputado Pedro Celso, que

proceda à leitura do ia item da Ordem do Dia.

O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:

1) Discussão e votação, em l e turno, Regime de Jtjpgên-

cia,das EmendasdePlenário ao Projeto de Lei n^ 164, de 1991, que

" Autoriza o Goyerno do Distrito Federal a criar e implantar um

áistema^lternativo de Transporte Coletivo". ( Em tramitação con

junta o Projeto,de -£ei n* 196, de 1991, de autoria do Deputado

Manoel de Andrade, que " Dispõe sobre meio de Transporte Coleti-

vo e dá outras providências).

Autor. Deputado Padre Jonas

Relatores: Deputado Carlos Alberto - CCJ
Deputado José Ornellas - CEOF

Deputado Maurílio Silva - CAS

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao geputado Car-

los Alberto, Relator da Comissão de Constituição e Justiça, que faça

a leitura do parecer das emendas de is turno.
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(Tadeu Roriz)

esta suspensa por 5 minutos

ate que seja emitido o parecer do nobre Deputado Carlos Alberto,

elator da Comissão de Constituição e Justiça.

esta reaberta. Com a palavra

o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO ( PCB. Procede

N •JvV^*'*^1 "̂̂  / *

a leitura do cflãguintp"!-} - Sr. Presidente, caros colegas- kombis-

tas, a todos os interessados iflw«t criar» aqui era Brasilia.o siste-

SL~

ma de transporte coletivovque,efetivaraente

- s i rva a nossa população.

Aos motoristas de taxi ' presentes

enfim, a todos que estão participando
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pfe-iGipando deste? dobato,- Com base no substitutivo apre-

sentado, i » recebemos 28 emendas ao ProjetoVÍ64\de autoria do Depu
S /

tado Padre Jonas i tive a honra de ser Relator ,e elaborar

substitutivo.
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AMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI NQ 164, DE 1991

{Apenso p PL 196/91)

EMENDAS DE PLENÁRIO AO PROJETO DE LEI NQ

164, DE 1991, que " autoriza o Governo

do Distrito Federal a implantar um siste

ma de transporte coletivo alternativo."

Autor: Deputado PADRE JONAS

Relator: Deputado CARLOS ALBERTO

I - RELATÓRIO

Indo a Plenário, o Projeto de Lei em epígrafe recebeu

as seguintes emendas:

- nQ l, de autoria do nobre Deputado WASNY DE ROURE ,gj2

propõe a adição de artigo definindo gue"toda kombi deve mós -

trar, facilmente visível ao usuário, o trajeto que está autori-

zada a percorrer <bem como o seu credenciamento " ;

-nQ 2f também da autoria do Deputado WASNY DE ROURE ,

propõe acrecentar artigo dispondo que " os percursos autoriza -

dos pelo GDF para a frota de ônibus poderão comportar um núme-

ro de kombis equivalente a 30 % do número de ônibus, para cada

linha, com prévia autorização do DTU e do Sindicato da cate

goria";

/X"-nQ 3,igualmente da autoria do DepV/WASNY DE ROURE,pró

põe artigo adicional dispondo que "é necessária ̂ ara circula -
cão do váculo, autorização do Governo do Distrito Federal^tra-
vés do DTU, bem como estar credenciado junto do sindicato da ca
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-•nQ 4, também da autoria do nobre Dep/fWASNY DE ROURE,
* '/ &

tornando "obrigatória a execução do plano de manutenção preventi

vá recomendado pelo fabricante e pelo corpo técnico do GDP";

-nQ 5, igualmente da autoria do nobre DepJ/WASNY DE
•í-

ROURE, fixando em dez o número máximo de passageiros que "cada
s/
kombi poderá transportar";

-no 6, da autoria do nobre DepUCLAUDlO MONTEIRO, inten
" // —

ta dar redaçâo diferenciada ao art. 5Q do Substitutivo do Relator

da C. C. J./ visando "garantir a autonomia discricionária da admi-

nistração pública";

-nQ 7, da autoria do nobre Dep,/( MANOEL ^NDRADE , supri-

me o parágrafo único do art. 2° do Substitutivo do Relator da

C. C. J., que veda a exploração do transporte alternativo por pes-

soas jurídicas;

-nQ Q, também da autoria do Dep/^ANOEL ANDRADE, procura

dar nova redaçâo ao art. 9Q do Substitutivo do Relator da C.C.J.

objetivando permitir que veículos com idade superior a oito ancs

possam operar no sistema alternativo de transporte;

-nQ 9, igualmente da autoria do DepínjANOEL
C ri Cjih '+• ' +• + ' j

ma nova redaçâo para o art.10, caput Vv^g^rinin&c^qnB^somente

poderão ser incluídos no transporte público alternativo veículos

"tipo ônibus urbano ou microônibus , como mínimo de 17 lugares";

-nQ 10, ainda da autoria do nobre DepJ/MANOEL ANDRADE, in( ' ^ -
tenta suprimir a expressão "A partir do quinto ano . . . " do art.

15 do Substitutivo do Relator da £
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--nQ 11, da autoria do nobre Dep
pondo acrescentar parágrafo ao art. £

DE £OURE,pro
p M vn ,1 .J.

@ss& seja ob

servado o disposto na Constituição Federal sobre o trabalho

menor;

do

-nQ12f também da autoria do DepV WASNYy^modifiça a

redação do caput ' do art. 10 do Substitutivo do Relator, pró

pondo que o transporte alternativo seja efetivado com veí-

culos que tenham "lotação mínima de 10 (dez) t*effisis$* e máxima

de 17 (dezessete) pessoas";

-nQ 13, igualmente da autoria do nobre DepA/WASNY

propondo a supressão do art. 12 do Substitutivo do Relator da

CCJ, visando'/não permitir a operação do transporte alternati-

vo por pessoas jurídicas;

-nQ 14, do nobre DepU MANOEL ANDRADE, dando nova

redação ao art. 7Q do Substitutivo do Relator da CCJ, visando

garantir a operação do transporte público alternativo por trans

portadores autónomos de passageiros (40%); empresas (35%) e

cooperativas (35%);

•-nQ 15, da autoria do nobre Dep^AGNELO QUEIROZ, pró

pondo suprimir^da ementa do substitutivo do Projeto^ a palavra
t n ". '

"pfiblicoV^ Transporte Público Alternativo do D.F.;

-nQ 16, também da autoria do nobre Dep

ROZ, propondo aditar ao art. l

GNELO QUEI-j=f
na ex-

pressão Transporte Público Alternativo do Distrito Federal;

fc^-nQ 17, igualmente da autoria do DepJ/AGNELO QUEIRÕ2,

propondo suprimir o §2Q do art. 7Q do Substitutivo do Relator

da CCJ, para permitir que o transporte alternativo opere nas

linhas regulares do transporte coletivo;

-nQ 18, também da autoria do DepJ/AGNELO QUEIROZ,ob-
<^ '/

jetivando a supressão do §3Q do art. 7Q do Substitutivo do Rela
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tor, que limita em 40 % (quarenta por cento) a frota do trans-

porte alternativo; .

-n°19, ainda da autoria do DepjÍAGNELO QUEIR0Z , colima

nova redação para o art. IsV̂ SbjCTf VàndS^^ossibilitar ã opera-

ção 'de microônibus a partir ,do sétimo ano do funcionamento do

transporte alternativo e admitindo a operação de veículos tipo

"kombi" , dos já em operação no serviço, após aquele período

de tempo;

-no 20, da autoria do nobre Deputado GILSON ARAOJO, vi-

sa suprimir a expressão "pequenas empresas" do art. 12 do Subs-

titutivo do Relator da CCJ, pretendendo facultar apenas a pessoas

físicas a operação complementar as linhas do transporte público

coletivo do Distrito Federal que se pretende instituir;

-no 21, da autoria do nobre Deputado PEDRO CELSO, visa
'- <>

dar caráter contínuo e permanente ao serviço de transporte públi-

co alternativo que se quer instituir;

-nQ 22, também da autoria do nobre Deputado PEDRO GEL
^ ^ —SÓ, objetiva suprimir o §2Q do art. 7Q do Substitutivo, que impe

de a concorrência do sistema de transporte alternativo com as

linhas do sistema de transporte regular?

-no 23, igualmente da autoria do nobre Dep

CELSO, intenta suprimir o art. 12 do Substitutivo, que dispõe
/s
sobre os serviços complementares às linhas do serviço de trans -

porte público coletivo do Distrito Federal;

-no 24, intenta suprimir o art. 15 do Substitutivo do

Relator da CCJ, que define prazo para que o sistema alternativo

de transporte seja operado por microônibus ou assemelhados (Emen
<££2-̂

da também da autoria do DepWPEDRO CELSO) ;

-nQ 25, ainda da autoria do nobre Depff PEDRO CELSO,ob
jetiva dar nova redação ao §2Q do art. 11 do Substitutivo do Re

J.
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lator, estabelecendo que o valor mínimo tarifário do sistema de

transporte alternativo não deverá ser inferior ao maior preço

da passagem praticado nas respectivas linhas do sistema de trans_

porte público do Distrito Federal;

-nQ 26, da autoria do nobre Deputado GILSON ARACJO,

que colima nova redação para o § 2Q do art. 11, definindo que

a menor tarifa do sistema de transporte alternativo será sempre

igual ã maior tarifa cobrada nas linhas do sistema regular de

transporte?

-nQ 27, igualmente da autoria do Depi^GILSON JVRAOJO,

propõe redação diversa para o art. 9Q do Substitutivo do Rela -

tor,limitando em 5 anos a idade de veículos que poderão circu -

lar no transporte alternativo;

-no 28, ainda da autoria do DepJrgILSON £RACJO, coli.

ma suprimir o §le do art. 12>r^i3eposilBÍli"fe^ a pequenas em -

presas e pessoas físicas v operarem complementarmente às linhas

do serviço de transporte público regular do Distrito Federal*

E o Relatório.
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- VOTO DO RELATOR

Cabe à Comissão de Constituição e Justiça, nos termos

regimentais, pronunciar-se sobre os aspectos de constitucionalizado e

legalidade das Emendas de Plenário e>como a matéria diz respeito aos

serviços públicos do Distrito Federal, também falar sobre o mérito

das proposições acessórias em pauta, nos termos do que dispõe a alinea

"k" do inciso I do art. 29 da Carta regimental desta Casa.

Com relação à constitucionalidade e à legalidade
r*, f r* f f

das proposiçoe$ acessórias em pauta.não ha nenhum óbice a ser trans-

posto, salvo melhor juízo. Passemos, pois, a opinar sobre o mérito:

- Emenda n2 1: pela aprovação, nos termos da Subemen-

da anexa. A Emenda vem no sentido de aperfeiçoar a proposição principal;. n

Então, já passo a ler a subemenda : Acrescente-se

onde couber o seguinte artigo: " Todo veículo em operação deverá

mostrar em local facilmente visível o trajeto que está autorizado

a percorrer, bem como o devido credenciamento,"
v,

// ~ \\
— Emenda n9 021 pela rejeição,. —

a menda !, como visto, e do nobre De-

putado Wasny de Roure «que propõe passar de 40% para 30% o numero de

kombis, ou seja, a frota de kombis. Então, restringe
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por entendermos que o

§ 35 do art. l- do Substitutivo, ao definir que a frota do transpor-

te alternativo não poderá superar 40% (quarenta por cento) da frota

do transporte regular, contempla a preocupação do Autor, parcialmente,

a medida em que limita a frota de transporte alternativo,'

_—-**1

-~— ~ — , —-
f &u seja, já consideramos que 40% leva a uma frota para o

trasnporte alternativo
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(Deputado Carlos Alberto)

inclusive j esta

levando em consideração aquilo que o próprio sindicato da categoria

acha razoável. estringir para seria algo

que não nos parece razoável.

. __ __ ~ - — ____ n ___ __

Y A primeira parte

no art ,4e .

Emenda n9 03pela pré judicialidade e pela rejeição.
^ , /
~ Q*1"? j

TO i contemplada por estar contida

\
autoria do Deputado Wasny de Roure , Yp"ropõe

artigo adicional dispondo que e necessária do veiculo

autorização do Governo do Distrito Federal, através do DTU,

Julgamos que isso já está garantido no art. 4e do Substitutivo que

haverá urna licitação, /aqueles que forem permissionários terão

J"U f

por todos os critérios legais para que prestem esse serviço

restrição. A segunda parte constituitA--Então, não precisaYmais

-se-ia , na pratica, em filiação sindical compulsória, que não cremos

/V-&V^t~.v C*^ } / /V-&V^t~.

desejvel* uma discusso,

onalidade.

Emenda nQ 4Vpela aprovação,porque vem no sentido de

fA
aperfeiçoar o projeto^VÉmenda n£

do plano de manutenção preventiva, recomendado pelo fabricante
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\ j ' r
A/^ corpo técnico do GDF./Pela aprovação,

v *—

88
0-71/02

Emenda n^ SVpela rejeição. Os veículos comumente

usados no transporte alternativo, que ora queremos regulamentar, por

recomendação dps próprios fabricantes não devem transportar mais de
3//pessoas*
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A
O nobre Deputado Wasny de Roure propôs que fossem

10, mas nós recebemos vm®, correspondência da Autolatina, que

e a própria fabricante de veiculos dizendo que não deve ser

mais de 9 pessoas.

- Emenda n2 ôVpela aprovação parcial, nos termos

da Subemenda n5 2.

Passaria leitura da 4ubemenda n9 2:

De-se ao texto» n9 6 a redagao seguinte:

O art . 59 passa a ter a redação seguinte:

V 9'Art. 52 - O poder publico a pedido do permissio-

nario e atendendo a conveniência do serviço .poderá autorizar

Jfr'a interrupção por tempo determinado da permissão a ele ou-

torgada,

Parágrafo único - A interrupção a que se refere

o cajmt,' desse artigo não poderá ultrapassar o máximo de 30

dias nem prejudicar o atendimento dos usuários da área, sob

J)
pena de revogação da permissão.
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- Emenda ns 7- pela rejeição, vez que o dispositivo

que o nobre ̂ utor deseja suprimir è uma das caracateristicas intri-

cas ao carater alternativo do serviço de transporte que ora se preten-
de instituir .

emenda n9 7,do nobre Deputado Manoel

Andrade,, ftASft suprimg. o p a r g r a f o nico do art. 2^ do «ubsti-

tutivo do Relator.

6a*c,

"^"«parágrafo úúnico "E vedada a exploração do

serviço por pessoas jurídicas.

Ora> o carater do transporte alternativo e ete quea>

as kombis sejam exploradas por pessoas físicas.

iramo

por pessoa jurídica. estMios exatamente eliminando uma das

retiramos o parágrafo único. que veda a exploração do serviço

a- projeto.
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It/^s&QSJse^^^^

Emenda n Q 8r liHtk. idade limite de 8 anos paraYveicu-

quelos. Pela ré jeiçaom«r Emenda.

veículos com idade superior a 8 anos possam operar no sistema al-

ternativo de transporte.

è& ,$<

anos paraYveiculos que

omos pela rejeição^W idade limite de 8

no sistema alternativo que

se pretende instituir foi delimitado, com base na idade media dos

veículos hoje em operação formal.

Emenda ne 9_Pela rejeição, pois a presente emenda

dispõe no sentido oposto àquele colimado na proposição ora em dis-

cussão no sentido de normatizar o sistema de transporte alterna-

tivo, hoje já em operação informal.

A Emenda ne 9, igualmente de autoria do Deputado Ma-

noel Andrade, nova redaço , definindo que

somente poderão ser incluidos no transporte publico alternativo

veículos tipo onibus urbano ou micrbnibus comunínimo de 17 lugares

Ou seja, acaba com o transporte de Kombi. Então, 1MM tivemos

rejeitar essa emenda.
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Emenda ne 10_j?ela rejeição Pelas mesmas razões

"A
expostas no item imediatamente anterior. «VEmenda n9 10, $&%&&. da

autoria do nobre Deputado Manoel Andrade,

!fc > v -frA-̂ O- ĉ sK

p̂£crĵ rKLXl&-''5N£̂
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Avw^suprimir a expressão "a partir do^ano" do art. 15 do Subs-

titutivo do Relator da Comissão de Constituição e Justiça. U Subs
* ' T X*. A j

titutivojYart. 15, 7fàt/x*{fy/®. Vpart i r do quinto ano, a contar da data

da publicação da Lei,só poderão operar no serviço de transporte

veiculos tipo microônibus ou assemelhados.com capacidade de

transportar no mínimo dezessete passageiros.' /Ou seja, eliminai»*/
*" " **• 'fô v̂X **-*3 ^j)

ano significa^*® que a partir de já,só poderão ope-

rar no transporte alternativo veiculos comy no mínimo, dezessete

passageiros, acabandô j/î iífcteeam̂  com o transporte de kombis. Não p£

demos aceitar a Emenda do nobre Deputado.

Emenda nQ 11_ Pela aprovação, nos termos da Subemen
i R. À, .4 ^

da n Q Q3V$fc8sgíim^Í&M subemenda n9 03 ®efè&&!w)A*m /"Sê-se ao texto

ts~\
da Emenda n9 11 a redaçao seguinte:/ és inciso ~~%W do art. 82 passa

a ter a seguinte redaçao: Registrar ate dois compradores por vei-
i*

culos em serviço, observado o que prescreve o art. 72 i

o
da Constituição Federal. Essa Emenda tem por finalidade

o respeito constitucional e legal aoV&@\3?vî ®̂ d&« menores. Existem

prescrições constitucionais que, evidentemente, devem ser respei-

tadas ,\Du&ão*/o nobre Deputado fez questão de adicionar

rência a™o art. 7-, inciso «fâ\̂ aa Constituição
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continua o Sr. Carlos Alberto

aAAv

^ ̂ ~ ~>(pela rejeição J^os termos das razoes já expostas ao tratar-

mos da$ Emendas n^s. 5 e 9,

A Emenda ns 12, também de autoria do Deputado Wasny de Roure,

- ̂ °Jmodifica a redaçao jfyec caput do art. 10, propondo que o transporte al-

ternativo seja efetivado por veículo que tenha lotação mínima de 10

pessoas e íti® máximaM.7 pessoas.

NÍt--'
Evidentemente, achamos que neste caso estamos ultrapassan-

do o limite mximo de 9 pessoas.

ela rejeição, dado que os veículos com o mínimo de 17 lu-

gares já são uma realidade no Distrito Federal como transporte com-

plementar, cabendo propiciar as pessoas físicas e pequenas empresas

a sua exploração.

A emenda n5 13, igualmente de autoria do Deputado Wasny de

Roure, p̂ £Q̂ Kôitu£Ur-"a supressão do art. 12 do «(substitutivo da ComissaoY vi-

sando não permitir(operação do transporte alternativo por pessoas júri-
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dicas, as chamadas pequenas empresas. Então rejeitamos com ate 5

l t f

rejeição, nos termos já expostos no item em que trata-

mos da ETASnda n9 9.

A Emenda n9 14, do nobre Deputado Manoel Andrade,

redaçao ao art. 72 do Substitutivo visando garantir a operação do

transporte público alternativo por;transportadores autónomos de passa-

geiros, 40%.

cooperativas

*T mar l ene
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(Continua o Sr. Carlos Alberto)

„ T" ~ y ~
A^Ac^o^ejp^^y^^^-^v^S^/Então 5 ao/ciar nova redaçao ao ar t , '7 - ,

t*. t-
^"aiep,, evidentonenteV estabelece de imediato o transporte publico
*

alternativo.̂ !̂  seránSiao mais paseadffi'fnndamentalrrffiaà&e na pessoa

í ' H \/f^~~~fisica do proprietário daf&ombi, mas fundamentalmentefempresas e

cooperativas, Mj que i|̂6ií não concordamos.

Emenda n9 15 - pela rejeição, dado que o transi

porte alternativo só se viabilizara • se não estiver sujeito às

reduções ou isenções de tarifasa ([èij^txe j.ntenta a Smenda n5 15,

de autoria do nobre Deputado, íkíp̂ s<íâ̂  suprimir ̂ í̂ í̂Rle do

i*
substitutivo do projeto a palavra"público" \C de transporte pú -

blico/do Distrito Federal.

Emenda n2 16 - pela rejeição, pela mesma razão

$ Mv̂ î fl̂ —-
do item anterior» rbambém de autoria do nobre Deputado Agnelo

Queiroz, propondo aditar ao art . l2 ^-^^" substitutivo a pala

- ífl"~ -P-vra "coletivo" na expressão transpor-te publico lalternativo

Distrito Federal,, p̂ rcjuê̂ fî  ̂ optamos w sua rejeição. Caso

venhamos a aceitar a palavra coletivo, sobre as tarifas que se

rao cobradas pelas ̂ombis teremos que possibilitar todas a-

ÍX
~ V

quelas isenções ou-reduções que se oferecem[estudantes, eventu-
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almente (^desempregados * e te. 6'que néfe~^teteH»s-O-nviabilizará

nomicamente o transporte de '--komM.

.Emendas 17 e 22
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- Emendas nQ 17 e n^ 22 (idênticas): pela rejeição,

vez que a concorrência com as linhas regulares objetivada pelos nobres

autores - subtrairia o caráter alternativo do serviço de transporte que

se pretende implantar;

imenda n e 17 (j igualmente de autoria do Debutado

Agnelo Queiroz, pfr oFJSnfrdHiupr Imi r o § 29^art. 75 ̂ parapermitir

que o transporte alterna tivo opere nas linhas regulares d$ trans-
ei

porte coletivo, sern qualquer tipo de regulamentação ou restrição.

o caráter alternativo/complementar.

rejeição e a forma mais adequada de tratar es^a emen-

da.

- Emenda n^ 18: pela rejeição, pois a não-limitaçao da

frota do sistema alternativo pretendido igualmente desfiguraria o cará

ter alternativo do serviço de transporte que se almeja criar^

Também de autoria do Deputado Agnelo Queiroz, objetivando a

supressão do § 32 do art. 7^ do substitutivo do Relator, que limita

em 40% a frota de transporte alternativo, (I0u seja, o Deputado Agne-

~ ™ L^-
lo Queiroz propõe q?s&* não haja nenhuma limitação: nem.de 30f como .,
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)
-*—

quer o Deputado WasnyJ/nem de 40f como está proposto no substitutivo,,

% da frota ddl trjnsporte coletivo „ (podeir - ' quantas "áombis se

queira. O mercado determina, o mercado opera a racionalidade desta

questão. Nes achamos qu-e—e-ŝ â ^̂ ãyproposta qufe resulvurnob

porque/" ^ levaria, segundo entendimento do Relator, (inviabiliza-

do sistema de transporte coletivo de forma harmónica, •

x̂ /AP̂ ^̂ íia
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- Emenda n^ 19: pela pré judicialidade dado que acata-
mos emenda supressiva do artigo em questão

Emenda n2 19, ainda d̂ > autoria do Deputado Agnelo Queiroz coli

ma nova redação para o ar-tj 15 do substitutivo, objetivando

possibilitar operação de microônibus a partir do sétimo ano

do funcionamento do transporte alternativo e admitindo a opera-

çao de veicules tipo kombi , do^ já em operagao |&. serviço, apôs

aquele período |̂[pu seja, reo* pura e simplesmente optamos' pela

aceitação de OlEa outra proposta, mais adiante, que não coloca

mais um prazo para o qual a kombi possa funcionar. {$s$$ aceita-

mós a visão de que a kombi passara a ser um transporte alterna-

x: '/ - J vtivo continuo e permanente, gfâ OQ̂ -â  não estará mais limitadr

por essa restrição de tempo.

- Emenda n2 20: pela rejeição nos termos do parecer
dado menda n^ 13y

à ̂
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- Emenda n^ 21: pela aprovação, uma vez que a emenda

aperfeiçoa o projeto;

A emenda n9 21, de autoria do nobre Deputado Pedro Celso, visa

dar caráter contínuo e permanente ao serviço de transporte pú-

£
blico alternativo que se quer instituir^pola

menda n^ 22 * havia sido rela-

Cionada pela r-fíjfíi gan, -nmhr.m
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Carlos Alberto

„„„ H „
dado a gmenda n Q

9 23; pela rejeiçãO/nos termos do parecer

n 5 o A •
menda n* 21 y ^ aprova5a°; dado que aceitamos a

O que propõe a £menda n5 24femenda n9 24 r

^Q^S^VtJintenta suprimir o art. 15 do ^Substitutivo do

Relator da CCJ, que define prazo para . que o sistema alternativo

de transporte seja operado por microônibus ou assemelhados (Emen
l? f1da também da autoria do Depfc/JPEDRO GELSO) ;

Então .aceitamos, Mão existe mais o artS 15 do substi-

tutivo do Relator qtac define praz

seja np^^aHn por m-inrnnnibnR nn _ a_s.â m̂ ..1 haHn —."Erd-. a n a n e i t a.mn a_

c não existe mais o artigo—15 do substitutiv-Q do Rel-a-feo-r-——.
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Carlos Alb£_£li£U-.

- Emenda n2 25: jpre jeiçao, dado que tal emenda contra-

ria a concepção do transporte alternativo que deve evitar a concorrên-

cia com o sistema regular de transporte coletivo;

/)
,-ne 25, ainda da autoria do nobre DeplFEDRO CELSO,ob

jetiva dar nova redação ao §J2s do art. 11 doyãubstitutivo do Re

lator, es-tabelecendo que o valor mínimo tarifário do sistema de

transporte alternativo não deverá ser inferior ao maior preço

da passagem praticado nas respectivas linhas do sistema de trans

porte público do Distrito Federal[/

d-mitimos que e s a emenda permite que seja

igual ou maior e 4(o substitutivo que . apresentamos >considera-

mós superior a maior tarifa. í2*ado que deve ser um transpor

~te alternativo, %-àe não for superior evidentemente nas mesmas linhas

não haverá possibilidade o tratamento enquanto
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0-79/fr

Calos Alberto

transporte alternativo, M&éTjMão queremos inviabilizar o sistema de

transporte público coletivo a base de oníbus
J \-S V-

omos obrigado

a réjeitar,dado que aqui prescreve que pode ser igual noo

£*-

C

—^- —— 1 J f^ ~^f \ ftj i i j,*-* ""

quejnão e [a redaça//mais precisa^

Vfne 26, da autoria do nobre Deputado j&LSON ARAOJO,

nova redação para o § 2g do art. 11, definindo que

a menor tarifa do sistema de transporte alternativo será sempre

igual à maior tarifa cobrada nas Unhas do sistema regular de '
transporte^
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(Deputado Carlos Alberto)

Nsempre—£gual /bíi seja, a menor tarifa do transporte alternativo será

v
sempre igual a maior tarifa cobrada nas linhas.

que isso ,yr:mais uma vez,, nos .retira a concepção de transporte "'. •

^̂ Tíalternativo, admitindo que seja igual. JitóTrâ Ô M̂irornos pela rejei-

ção.

f - Emenda n9 27: peia rejeição, nos termos do parecer
a e-menda n9 08.

- Emenda n°- 28: pela rejeição, nos termos do parecer
a emenda n^ 13.

í&aros colegas, \Sr. Presidente, ^tivemos uma segunda preo-
— . ____ . ..... -- — • ..... -—J

J2, T"
~ l/' v / 'cupaçao ao elaborar nosso parecer as emendas ./Antes haviamos con-

—̂ <-

versado com osH&ombistas, havíamos conversado com outras partes inte-

f\ °
, tomo dissemos tivemos /pressadas no projeto, 'como dissemos tivemos/preocupação não de ser-

vir às partes, mas de elaborar um projeto que possa otimizar, harmo-

nizar todas as partes interessadas no sistema de transporte cole-

a -K "H, «j
tivoAíflÉ&fhavIal nosl faltado conversa) com o Governo e tomamos a inl-

^ciativa de procurar o Sr. Secretario de—frgrvj^wt—fte Transporte, í)r

l^^aL^
\f Perrupato, de quem solicitamos 3ua opinião sobre o transporte e

sobre o substitutivo. Recebemos a resposta, algumas das visões do
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(Carlos Alberto)

do Sr. Secretario vieram contrarias a nossa visão, particular-

mente quando estabelece que a vida das kombis deve ser de quatro

anos» MO contrario, achamos que deva ser de oito anosVf tivemos

uma resposta no sentido positivo de que tal projeto, tal como se

encontra o substitutivo com aceitação das emendas^ÉtoaT demos ty pa-

recer, e perfeitamente operacional e vem ao encontro de uma regula
~

mentaçao que viabilirode ,,o trabalho das kombis.

Achamos que /trata-íse de um transporte publico socia_l

mente necessário, tínhamos estabelecido anteriormente um prazo ma

ximo de cinco anos para que esse transporte existisse e agora con

sideramos que é absolutamente indispensável, em carater contí_
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nuo e permanente« JMIIU u l en-

samos, com este substitutivo, estar prestando,à Gamara Legis-

lativa uma contribuição ao aperfeiçoamento, à melhoria dos

transportes, ao atendimento ao usuário, àquele que vai diariamen-

te de sua casa para o trabalho, e, para a valorização do transpor

te de uma categoria que agora já tão importanteYpara o

Distrito Federal.

Muito obrigado

O SR, PRESIDENTE (

Relator.

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade
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O SR. MAN0ÊL DE ANDRADE (PTR.Sem revisão do orador.) -

Sr . Presidente , Srs . Deputados , prezados companheiros trabalhadores

em transportes, meus amigos motoristas de táxis aqui presentes , tra-

balhadores em onibus, em microônibus aqui presentes, senhores pro-

prietários de kombi, naturalmente aue eu não ooderia deixar de .̂

vir a esta^ribuna fazer minhas considerações a respeito do

cer do nobre Relator Carlos Alberto. Tenho certeza de que o Depu-

tado procurou fazer , à sua maneira, o melhor. No entanto, este

melhor não acode à necessidade do povo de Brasília . E por não

r, e por não atender, este Deputado que

ria deixar de comparecer a "^Tribuna.

Já disse em outras vezes e em outras oportunidades:

nada tenho contra os profissionais que trabalham com kombi. Já

disse e repito; a minha rejeição é a» veículo kombi. E essa

rejeição vai continuar , porque conheço um pouco de transporte.

\yE não deixariayminha cidade , Brasília, sofrer,por igno-

rância, talvez, uma ingerência tão nefasta, quando se pensa em

modernizar^/ tipo de transporte.
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... Isj/ao poderia -calarrneste plenário, diante de uma proposta tão

inadequada para a &&&&& cidade.

As emendas que apresentei visam preservar a qualidade

de transporte no Distrito Federal* emendas que apresentei visam

melhorar, trazer subsidies positivos ao transporte, que anda

caótico.

Srs. Deputados, q&# o jornal Correio

uma matéria eXtensa^ " Kombls tumultuam , pon-
V

atropelado.

Brasilienseycraz

t cá de Snibus. "

este mês devera passar de Cr$ l.000.000.000,00«

o
prejuízo. que esta sendo provocado pela in-

d^maneira _
tromissãaTirregular, de maneira ilegal, porque o art . n5 181, do

Código Nacional de Transito, no seu incisojKXIX, proibe esse tipo de

transporte.

«matéria requer um cuidado especial.e não ficaria feliz

se não pudesse dizer novamente aqui nesta tribunav/nao gostaria de
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__/

tf

O/ 83.2

meu protesto consignado nos |anais desta Casa.

e-.

balhadores

efendi o micro^onibus e asSpooperativas de frans-
C-̂

\yi porquês/cooperativa representa a ̂ssŝ í̂ de vários tra-

> na busca do ideal. -Jjão p odor i-
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...Mão poderia' Sr. Presidente, Srs. Deputados, deixar de

repudiar a maneira., de certa forma populista . com que esta Casa

está encarando a questão, /J\|UU'J»B. nu n j.i u |j utàéotô apĝ »» próprio

Governador já disse que as komWs irão para a periferia, mas

eu não concordo

quer onibus para vir

porque Ia também o povo

Plano Piloto

Aqui foi dito uma discordo plenamentej a

tarifa terá que ser mais alta* ginguem e obrigado a cobrar

fe

ada um cobra o que quiser abaixo de uma tabela máxima,

/snto a no d para entender,, /se eu tenho o meu carro de

transporte. se eu quiser ninguém pode proibir,

tão essa emenda e incabível, Sr. Presidente, Srs. Deputados,

"̂"̂  l i/L«'o meu protesto,(quero registrarj ffitar

não quero acreditar que estejam votando aqui, pela emoção,

N^^>^A<M '̂Vx' * / .
porque riajftQigr^a plateia de motoristas de kombVs, . gjjuero dizer

que 6.000 motoristas de taxis estão cobrandoxdos feblrlamentares

uma posição firme a respeito do transporte*

porque se fosse para colocar kombVs , nos

de placas de taxis em Brasiliaf poderíamos ter

, . \J*v v
colocado essas placas . não colocamos ̂ &xx respeito a sociedade
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de Brasília, ao povo de Brasília, que não pode ter um transporte

abaixo das suas expectativas.

Sr. Presidente, eu vou encerrar, mas gostaria de

ver o meu protesto configurado nos fanais

desta Casa, para depois*&&
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(Manoel Andrade)

...os Deputados não vi Vem aqui , dizer que o Poder Executivo foi

omisso ao permitir um transporte inviável, um transporte que repre-

senta perigo, um transporte que não da possibilidade de comodidade

e de rapidez aos usuários. Meu protesto por esiia falácia, meu pro-

testo por esítfa votação ao calor daííemoções, meu protesto $®m a fal-

ta, talvez, de responsabilidadeVcom o povo de Brasilia.

Sr. Presidente, muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra a Depu-

tada Lúcia Carvalho.

A SRA, LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora,)-

muito interessante a declaração do Deputado que me antece-

deu quero lembrar uma pequena utilização que e feita

pela Kombi e nunca se disse que era inseguro. As Kombis prestam ser

viços de transporte escolar ha muito tempo, fflo entanto, nenhum Depu-

tado, nenhuma entidade disse que as crianças em Brasília, ou no Bra-

sil, estariam correndo risco de vida.
s*
§u acho que falácia

e exatamente sf̂ te* utilizar-se de argumentos que irão impossibilitar

o seu negocio e não a realidade do povo de Brasília que, realmente,

necessita, hoje, $ft ter alternativa!

os senhores -.que ̂ aqui \estaojrefvindicando

vado para poderem sobreviver

para o transporte,

\(\este projeto\§£»í<' apro-

* suas famílias. Portanto,

o projeto surge de uma necessidade, no meu entendimento, de dois la-

dos: primeiro o wBUr/do transporte publico ò3 Brasília, 4Éb necessida

de de alternativas' e, segundo .a questão conjuntural, oito.

H P gl_i:f>Tmnn^.1 yaH HP nmpr^orf Síe — n f + 1 Vn fTB

o r*
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(DEPUTADA LÚCIA CARVALHO)

<&, necessidade de alternati vá de emprego para uma população que

se estivesse bem empregada e recebendo bons salárijos não estaria

na rua.de manha noite, ou at mais de 12 jusrvoA , j transportando

passageiros. Portanto o Partido dos Trabalhadores, após longa dis-

cusso, decidiu apoiar o projeto por essas duas questões.

duas emendas que foram apresentadas pelo Depurado Wasny,

foram rejeitadas pelo Deputado Carlos Alberto, . u gostaria de

destacá-las e fazer£ÍíUuHMobservac.§5ê4, & primeira é que suprime o
/ " |

!

artigo 12. O artigo 12 é a Emenda n$ 12 e a Emenda' n9 13. A Emen-

da ne 13 ©to suprime o artigo 12. O artigo 12 diz: "Pequenas

empresas e pessoas físicas". .

ora estamos votando não deve

que o [transporte que

na mão de empresas, devem ser

pessoas fisicas, e não jurídicas. Nos tememos que ;se crie um novo

fazer um destaque para que essamonopólio, portanto

emenda seja votada em separado, e ela não foi absorvida pelo /Rela

tor, ff segunda»e a Emenda n2 12 \ . fala sobre o minimo de dez

e no máximo de dezessete. Nos poderíamos ate -.-alterar ^para no mi

nimo noveTlo máximo^ezessete,, pl^s qual é o contendo de&fe/ ernen-

da? Se nos não delimitarmos um numero minimo de
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pessoas a serem transportadas, pode ocorrer que

nioi . ^ taxistas , Orv̂ -î v̂  v kombistas,, comecem a inse-

rir outros-tipos de transporte que possam transportar cinco, seis,

é^i-T-Q *
sete pessoas. ̂ ^̂ éTcarnî íonetes, Opalas, que não sejam nem táxis,

nem J<ombis, Então, ao regulamentar isso, precisamos nos preocu

par também com oílimitas mínimo e máximo. No caso máximo a questão

do-' microônibus que já é um transporte alternativo.

f f* g g a omcnría já foi r^ j^l -*-^flf\ p^l,^ fí?1atnr , ,



José Alberto/Geraldo

(Lúcia Carvalho)

29/10 Ilh52 0-87.1

.c .,i-áti¥i%a emenda foi rejeitada pelo Relator, e eu pediria con-

sideração porque se deixarmos o limite mínimo. teremos, no mer-

cad<?, não só kombis como transporte

projeto não veta*- camionetes, Opalas e outros veículos que transporta

rao 5, 6, 7 pessoas.

O Deputado Manoel Andrade diz que já existe o taxi, mas

os taxis já estão regulamentados e podem carregar 4, 5 pessoas. E

quem não for taxi nem kombi e não estiver estabelecido o mínimo?

Ele vai fazer o transporte alternativo. E ai competirão, alem dos
~JL / -—

txis e kombisoutros veículos que transportaro um outro limite de

passageiros

Portanto, eu gostaria que fosse considerada essa proposta

de limite minimo de 9 e não 10, como o Deputado Wasny de Roure apre

senta, e limite máximo de 17, que fala dos microônibus.

Quero, ainda,•recuperar e fazer destaque para essas duas

emendas olidarizoyéom a luta dos companheiros, $ vitoria será

de vocêsjdo projeto aqui discutido pelos Deputados.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o Deputado Pedro

Celso a assumir a Presidência dos nossos trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado

Tadeu Roriz.

O SR. TADEU RORIZ (PSC. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, Srs, Deputados, como o presente projeto esta em discussão,

gostaria de discordar do nobre Relator, porque, na verdade, com as

25 emendas apresentadas, o pro/jto original foi sensivelmente preju-

dicado. Q teor do projeto que regulamenta a discussão ejatri? qq pai-*-
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entre as partes interessadas .. dá poderes para o poder conce-

dente efitós concessionários a legalização do sistema de transpor-

te.

Outra questão polémica tambérfl, que

descaracterizou bastante o projeto foi o grande número de emen- -

das apresentadas, num total de 27 emendas»

Nos concluímos pela retomada do espí-

rito original do projeto, do nobre K&Lator. Deputado Padre jonas*

r
inclusive. a!-reivindicaçao maior dos kombistas— que tem uma preo-

cupação muito grande -— •** é saber quem tem tradição no setor de

kombis e quem deve operar com exclusividade neste tipo de ser-. •

viço.

Outra questão também é o problema da

tarifa que não pode ser superior a mais alta tarifa de onibus.

Eu gostaria de discordar também do

nobre Líder do Governo^ Deputado Manoel de Andrade . que defende,

á
aqui nesta Casa. a categoria dos taxistas e e radicalmente con-

tra os kombistas, E" bom lembrar que aŝ -̂ gS&ááw a regulamen-
i - *

As\Á/t/\AJM* j
^<-J-- --- ̂

tacão das kombis se faz necessário, porque l uma deficiência do

sistema de transporte coletivo no Distrito Federal. A maioria
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da , hopulaçao esta de acordo com o sistema de kombis,\quersejá

regulamentado. \) próprio Governador Joaquim Roriz já se mani-

festou publicamente que é favorável à discussão, que é favorá-

vel que se dê alternativa para o sistema de transporte*v

gome
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classe que vem sendo bastante perseguida, que Vem sendo

marginalizada por algumas; .autoridades do'Transito, da Secretaria

do Transporte, não pode fiçar,'hoje, às margens do sistema de

transporte coletivo, haja vista que existe esta regulamentação

em grandes cidades, em grandes metrópoles como Porto Alegre e São

/v -^ ~-« ' — 1 —

Paulo, e jfiao podemos tapar os olhos a este problema que vem af Ur-

gindo a população de nossa cidade. Gostaria de reiterar a nossa

posição de apoio público e irrestrito à causa dos kornbigtas para

que seja regulamentada, para que seja alterada dentro do sistema

de transportes com segurança. OÈ̂ é-̂ y fará o segundo turrão ,xapre-

sentaremos algumas emendas que vão ao encontro do teor original

do projeto.

Era isso, muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Passamos a Presi -

dencia dos trabalhos ao Deputado Tadeu Roriz.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De

putado Gilson Araújo,

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, Srs. Deputados, público presente, como fiz algumas

emendas ao substitutivo do Deputado Carlos Alberto,mas pé> nossas

emendas não foram acatadas» ,_8t volto a tribuna para pedir um desta -

que porque gostaria que o Plenário apreciasse e

SY.
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entendesse bem o teor dessas emendas, porque elas vêm dar; uma garan-

t i a n a r-"rn1 nm^rrMnnr i , i -— ̂ f^^ÉSjt^^ dos kombistas.

Em principio.ia entrar com uma emenda para instalação

de tacografos em kombi. Andei discutindo, vendo, mas como essa matéria

gera um custo bem grande para aqueles que vão utilizar kombis,

J' t&MG^s
acógrafo hoje $$itoêíj&m torno de Cr$ 400.000,00, gostaria que houvesse

Y
uma discussão mais ampla entre a categoria e o GDF» Qeix&f es*£i«.

matéria para o GDF resolver na regulamentação que dever-a

fazer' em cima desse projeto. também na complementação, no serviço

de concessão^da forma que vai ser regulamentado pelo GDF.

apenas as pessoas físicas

fossem registradas como autónomos e fizessem parte da concessão que

será dada aos kombistas, , \to art. 12 do substitutivo consta também

microempresa. Discordo que .'.iffiiccoempresa entre nW| serviço que tem

uma finalidade mais social, individual. Porque a microempresa ,"-1̂

teria Ĉ  se submeter ao mesmo esquema do sistema de transporte co-

tados que eliminassem a microempresa e, nesT/6 sentido, que a nossa
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emenda fosse acatada por ê Le Plenário,

t/.tttra questão e que tdâsâfâfôft hão podemos "deixarVpara

o GDF.
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Porque se temos o poder de influenciar, de estabelecer

normasjque as tarifas devem ser cobradas partindo de um refêrencií

ai, ou seja, o maior valor da passagem do-; sistema regular, a1'komb i

deverá cobrar dali para a frente , J^entro do prójeto/constar

que a tarifa será superior. ̂  esse superior poderá ser o dobro1,

o triplo, criando uma brecha e dando condições para que o serviço

de concessão estabeleça um valor, talvez ate o &obro da passagem.

E um perigo também para nos, Deputados, que temos um

poder na mão, estabelecer um referencial de garantia. Seria conve_

niente que não deixasse essa brecha. O valor cobrado pelas kombis

terá. como referencia»o ponto de-> partida que e o-segui.nte: obriga—

toriamente terá corno valor o iiASilo]í^4aimaiyr- passagem do sistema re_

guiar de transporte. Se a mais alta for de 400 cruzeiros, entao^

os kombistas tem que cobrar.no mínimo,aquele valor. Não pode'co -

brar abaixo, para não servir de concorrência, para não virem de -

pois alegações do sistema de transporteyque os kombistas estão co-

brando a menos, fazendo uma concorrência desleal

Mas 400 cruzeiros, que e o valor mais alto da passa'-

gern, £MB£i daíxjoima garantia aos kombistas e ŝŜ a outras pessoas não
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«.J » •Â M/ÍÂ '/
X̂  '/

ter#© oportunidade de dobrar. Se deixarmos esta brecha,^quo y- um

perigo muito grande para a segurança dos próprios kombistas.

-/
* "'Sw / f

Uma questão que precisa ser discutida também^ já

—/ ̂ >
conversei com o Deputado Agnelo Queiroz\//íue foi colocado.no subs-

Tf f

titutivo>que as kombis>.teriam até"oito anos, dentro do sistema de

transporte alternativo „ ,•
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. Eu acho que carros,

Kombis, jfjráxis, depois de rodar diariamente durante 5 anos,

ter um prazo de 12 meses a partir da vigência desta lei,

pessoas poder<,ão, ' durante esse primeiro ano, Kombis de 8, 7, -6,

anos, podem, nesses doze primeiros meses , continuar rodando, tnas doze

meses depois, eles terão que fazer a substituição por Kombis até 5

; #)rcredito que isso vem dar uma resposta a toda socie_

\^/
dade do Distrito Federall^ .- reduzir as pressões sobre os próprios

teombistas. ; 'facho que um carro*que roda 5 anos itaxi e Kombi.sofre um

desgaste bem maior do que urna Kombi utilizada normalmente. Então,

neste sentido^eu gostaria que essa emenda também fosse acatada,por-

que já houve uma discussão em relação a este assunto e da uma segu-

rança maior para a população e para eles. Eu deixo a emenda dos ta-

cógrafos para eles discutirem com mais profundidadeVessa" instala-

ção ̂ obrigatória. Não vou apresentar essa emenda. Vou pedir destaque

dessas emendas e, encerrando a minha discussão, $ o seguinte:

não posso cobrar do DephÇ^íanoel de Andrade, meu líder e lider do

Governo, que vote a favor das. Kombis */êeria até colocarmos o

em choque com uma categoria q u e s j f â*=saa& vem trabalhando por ela.
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que e a categoria dos taxistas^ '< acredito que

, ** não vão trabalhar ̂ às/favor de outra ca

tegorias. Eu não posso obrigar, pedir, seria ate anti-ético* pedir

que o Dep>Ç Manoel Andrade apoiasse o projeto das Kombís. E preciso

que haja esse entendimento. Como você»que e Presidente de uma asso

ciaçao de moradores, vai defender uma proposta ser que haja

uma composição uma proposta que seja da-

quela associação. Então as valas—r-r.



Lilian/Stein 29/10 12h04
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... (então, as vaias e as proposições, temos que entender. Agora,

PJHí~~§£t̂ '3x4vr_£̂  °s cinco Deputados do PTR estão livres

para votar com esse projeto 0 fe/Deputado Manoel Andrade

fezlalgumas colocações aqui,-pemos que entender tanto os kombis-

<%U&sYJfa\/
tas r^e^tm-e^s próprios Deputados. O PTR não vai fechar a c^âytetão,

mas,. _ &om oa G uuLgTS-f^ jáu estou a favor, vou votar a favor do pro_

\ X̂ A X\ i \ "~Q? v/
jetotfNestá livre para votar- , (^credito queYvÊtíí votar também com os

kombistas e peço destaque para as minhas emendas, JPTjiJUiUuiW.̂  para

as 4 emendas que apresentei e que foram rejeitadas 9 peço ao Ple-

nário que veja e que acate, porque vem aperfeiçoar o projeto e vem

dar uma garantia maior para os kon/i{̂ stas.

Muito obrigado.

O SR,PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Gostaria de informar aos

Srs. Deputados que quem quiser destacar emendas poderá fazer atra-

vés de requerimento a Mesa.
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O SR»GERALDO MAGELA - Sr. Presdiente, peço a palavra para

uma questão de ordem.

O SR,PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

Geraldo Magela.

O SR,GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pré

sidente, amparado no art. 154, § 1^, do nosso Regimento Interno, re_

queiro encerramento da discussão, porque vamos ter que discutir emen-

da por emenda^ Âe formos discutir agora o relatório, quase todas as

emendas serão destacadas $ jíepois,discutir emenda por emenda, só vá

rnos sair amanhã de manhã, fentão, como o relatório já esta apresenta

do, já foi discutido e .' vamos ter que discutir emenda por emenda

destacada, requeiro encerramento da discussão sobre o relatório,

sem prejuízo naturalmente da apresentaO( de destaqueVqíõe não\/precis^

,~usar da palavra para^apresentagao t#g rjjnfrbirMuafr. Então, requeiro encer-

ramento da discussão, sem prejuízo da apresentação de destaque e sem

prejuízo da discussão de emenda por emenda destacada.

O SR PRESIDENI1ÍLJLLL-
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O SR. PRESIDENTE(Tadeu Roriz) - A Mesa resolve acatar

a sugestão do Deputado Geraldo Magela,

O SR. PEDRO CELSOfPT- Sem revisão do orador)~Sr. Pre-

\sidente, eu só quero reafirmar a nossa disposição de defesa as emen-

das destacadas n^ 22, 23 e 25.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Será colocado em vota-

í 'çao o parecer do Relator, sem prejuízo das emendas destacadas JOs
/ U — *

Deputados que votarem $MAi& "sim" . estarão acatando o parecer. -do Re-

latorj os Deputados que votarem JtàMft "não", estarão rejeitando o pa

recer do Sr. Relator.

Solicito ao Sr. Secretário que faça à chamada dos Srs

Deputados .

iprocede-se à chamada),
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O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - O parecer do Sr

Relator foi aprovado por 18 votos "sim", l "não" e 5 ausên-

cias.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas , para decla-

~ \í/ração de voto. V.Exa. dispõe de V minuto .

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, prezados amigos do transporte

alternativo, eu agradeço e são dois minutos pelo Regimento,

descontando o intervalo -4a própria observação, £1,1 R du

>, Sr. Presidente, com todo o respeito.

Eu quero i l í r r i fi^nruni n 1»̂  Sr. Presidente, que eu

não pude falar^ festava inscr i tOj mas alguém solicitou que

cortasse qualquer f ala, petra aderi Ir ar na
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para adentrar na votação. Então, acatei o esclarecimento, mas

pediria um pouquinho de abertura, dado que nós trabalhamos há tan

to tempo neste projeto.

Só fazendo uma pequena observação, '-èrewí̂ tudo aquilo
i*

que esta vindo aparentemente contra à. coisa mais favorável, não

â  projeto de um Deputado, mas a - realidade de uma comunida-

de T o direito de ir e vir é sagrado. Escolha cada um o meio que

'mais lhe aprouver. Ninguém poderá afirmar que o transporte alter-

~^^^\^nativo está prejudicando os taxistas, porque talvez jfouj?

possafrter phgftGkfrTõnTtaxi uma vez na vida. Podej fazer um levantamen-

toVe^quem está usando a Kombi j já usou o táxi alguma vez. É verda-V "

de ou não e ?

A essas andanças,meu prezado Presidente f nobres Pa-

res, «et me sinto um pai muito feliz, porque uma criança que nas-

ci com tantos padrinhos e admirável.

Agradeço ao nobre Presidente, que vem desde, o início*

dando apoio a esta realidade, aos companheiros todos e, principal-

mente, para a clarevidencia das emendas, que estão reforçando cada

vez mais,essa realidade.
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Portanto, ft̂ s não estamos mistofericamente elaboran-

do alguma hipótese absurda, estamos s@almonto apalpando a -*-* ~>



LÚCIA/ALICÉA 12:12 29/10/91 Padre Jonas O - 97/1

Ua'. Efcrbamee- apalpando a realidade com bom

senso. Justamos trazendo a regulamentação »porque ha muita gente

por ai que £ica fazendo fincape em coisas negativas .dado/^ ar pessi_

mismojpor falta de Wfra viso aberta da realidade que representa

esjbe transporte alternativo. Por isso, meus amigos, tomei a liber

dade de declarar o meu voto. É um voto consciente. (Agradeço e d

díA
mós prosseguimento aqueles que faraó declaração a favor dco-se

transporte alternativo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De-

putado José Ornellas para declaração de voto.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL* Sem revisão do orador)

Sr. Presidente,' pr1ma1r^ Ôfrvjp̂ fj.f.̂ î̂ i-̂ i-p- quero reconhecer ̂  meu

A —:—~\ J--—̂ -
erro em ter votado .esto projoto em regime de urgência,porquelfpre_

cisa ser discutido. Sou Relator da Comissão de Economia e Finan-

ças, ̂ praticamente tenho a mesma opinião do Relator da Comissão de

•>ô ~
Constituição e Justiça*yTenno emendas a apresentar. Então, certa-

mente .vou apresenta-las no 2^ turno.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De-

putado Manoel de Andrade para declaração de voto.

O SR. MANOEL DE ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador)

- Sr. Presidente, Srs. Deputados^ (/(ais uma vez vem se confirmando

a votação por emoção. Eu faço questão de ficar solitário nesta lu

ta^ Jico solitário^ mas não me
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continua o Sr. Manoel Andrade.

vG- diante de uma situação que

acho comprometedora.

Meu voto fica, aqui, registrado nos anais,"um vote crava-

do nos Anais desta Casa, de alguém que não tem medo de dizer o que

pensa,

Quero que digam,daqui a 20 anos, 50 anos que Manoel'

zinho foi contra o transporte coletivo por kombis. Quero que digam

porque esta e a visão que tenho, como motorista autónomo há quase 20

anos, Y e a visão daqueles que querem melhorar o transporte, embora

at b. visão caolha e míope da realidade.

Sabemos que o Rio Grande do Sul insistiu com kombis e não

conseguiu êxito. Sabemos disso. Hoje, lá não se repete)/esse e"rro,

Lamentavelmente .estamos pegando as sucatas, as coisas ruins

que trazem para Brasília. Não que os qonhxjfroo sejam ruins, mas a kom-

bi é ruim como transporte. Todos sabem disso, e só não sabe disso

quem esta interessado em fazer da kombi o seu meio de vida.



Hermione/Aliceá 29/10 12:14 098/2

Mas aqueles que têm uma visão, que conhecem o transporte\^os- moto-

ristas profissionais, aqueles que estão acostumados a trabalhar, sa-

bem perfeitamente.

Eu queria dizer, Sr. Presidente J a Deputada Lúcia Carvalho,

—.cdx̂
queroj/citar o nome, perguntou-me: por que não às kombis que fazem

o transporte escolar? Para a Reputada quero anunciar que o COfítrandife-^

Conselho de EtT-a£i>i5rdo Distrito federal, já tem moção contra a kombi

para fazer o transporte escolar

e.
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(Continua o Sr. Manoel Andrade)

.̂̂ .̂ iĵ o&tra a kombi para fazer transporte oocolar. Tecnicamente

está aprovado e -Me temos essas dados. Gostaria que Brasília

acordasse antes que fique tarde demais.

Sr. Presidente, meu voto "não" registrado nos

~ o povo de Brasília saber que alguém teve '' . coragem

de dizer '"no" mesmo sabendo que poder perder votos.

L
[ao estou votando para ter votos, estou votando por Brasília,

/

para melhorar o transporte, para melhorar o caixa Único, para .^

dar ao povo de Brasília segurança, Gomo disse o Deputado Padre

Jonas - o direito constitucional de ir e vir.
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O SR. PRESIDENTE(Tadeu Roriz) - Concedo a palavra

ao Deputado Peniel-iPaoheoo»'

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

~Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados; admito as palavras do

nobre Deputado Manoel Andrade.quando disse que mais uma vez esta

mós votando com emoção. E de fato, votar tem que ser motivado

pela emoção. Especialmente aquela emoção de sabermos e de ouvir-

mos que o próprio Deputado Padre Jonas, clérico como e, assume

a paternidade da criança e agradece aos padrinhos. Isso e emocio

nante. Agora, a emoção às vezes toma determinados contornos que

iopre o c up /A emoço de querer votar foi precipitada pe_

\WZ£L
Io nobre Deputado Geraldo Magela, queYa conivência da Mesa, inde_

vidamente encerrou as discussões. 0; nosso Regimento diz claramen

te que poderá ser solicitada a suspensão das discussões, tendo

dois oradores falado a favor e dois contra. E eu não vi dois p_

radores falarem contra este projeto. c
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Agora, de qualquer maneira, mesmo tendo sido cas-

sado do meu direito de vir colocar as minhas opiniões e, com cer-

teza, com emoção, porque se trabalha com emoção, se vive com emoção,

e se faz com f emoção aquilo que se acredita, eu quero, aqui, decla-

rar o meu voto "sim", por reconhecer que Brasília precisa buscar al-

\
ternativas. E essas alternativas que estão a nossa disposição, deve-

rão ser estabelecidas dentro de critérios que consideramos justos

e dignos. E creio que ao aprovarmos essa proposição, com as emendas

icabiveis, estaremos dando a Brasília uma opjrtunidade de melhor exer-

cer o direito de cidadania, de ir com mais eficiência e rapidez ao

trabalho e retornar a sua casa, diminuindo o tempo ocioso entre

r
o percurso de um lugar para outro. IE quero, também, manifestar a-

*- -— •

quilo que faria em pronunciamento: a minha preocupação quanto à dis-

posição desta lei que está sendo discutida, é que não deve ficar

circunscrito o preço do transporte alternativo, a maior tarifa co-

brada, hoje, no Distrito Federal. Como sabemos a maior tarifa é co-

brada pelos onibus executivos, e colocar como minirno a tarifa dos

executivos, seria tentar inviabializar o próprio transporte das

Kombis, porque muitas pessoas que prefeririam ufeilizar a Kombi vão
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se sentir impossibilitai^ devido a dificuldade económica.l Creio

que poderíamos,de alguma maneira, permitir até que o vale-transpor-

te pudesse ser utilizado para eferê SEŜ ooens-aa 1*1̂ 11 g aã a ffi- o transpor-

te alternativo.

Então, acho que devemos esgotar essa discussão, e

dar um critério que não invia .bilize a continuidade desse trabalho
L̂

que está sendo feito com eficiência.

Muito obrigado!

MAGELA. . .
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O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, tendo sido

citado na declaração de voto do Deputado Pendei Pacheco, ré-

queiro meu direito de resposta.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -

dois minutos.

0 SR. GERALDO MAGELA - São c^nco minutos

H— J2_L-<-

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Maca diante do

adianta#Tda hora»Deputado, os oonvivolf estão apreensivos, gostaria

que V.Exa. fosse o mais breve possível.

O SR., GERALDO MAGELA (PT, OSem revisão do orador) -

•E Sr. Presidente, acato o apelo de V.Exa. es-

pendendo ao nobre Deputado, queria dizer

o [\egimento permite • • e foi exatamente pensando nos profissionais



ADRIANA SA/LIZETE

do transpor-te alternativo que festão/aqui j e 'querem ver o Jpr-ojeto

aprovado o mais rápido possível, pedi se encerrasse

a discussão eipassasse j.mGdiQ'L̂ .imrr. - a votação e, natur-almente a

aprovação. E se não usaram a palavra doisycontra e dois a favor,

«• ̂
eU quei^iar dizer que, realmente-^ neste caso, seria impossível,

quatro oradores usaram da palavra, só- que qãTunOusou contra l

era impossível dois usar-em contra porque , dentre os Deputados

L
presentes, só te«r um contra. Ba"teao> > °

não poder-ia ser cumprido nes^a parte.

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, questão

de ordem.

O Sr. PRESIDENTE (Tadeu Ror-iz) - Concedo'a pala-

vra ao Deputado Peniel Pacheco, psar-a uma questão do or-dom
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O SR. PENIEL PACHECO (PST,^feem revisão do--orador-)-

.J

-8u so.~queria declarar o coguintoi que o mesmo Deputado queTYestava

N. V* /
tão apressado ,ĵ : a'JTjjigfrjaffii agora a jjuuuoy de- repente .usou indevidamente

a palavra, alegando
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Peniel'" Pacheco

alegando ter sido citado de maneira indevida. Creio que não pre-

cisamos , , usar Subterfúgios*aqueles que foram ini-

cio não reclamaram , apenas citaram o preceito constitucional, 4

indevidamente.usa mais uma vez a "gjribuna querendo marcar uma posi-

ção, Aamentável.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - " * c^locaremosfos desta-

quês das emendas. Foram feitos 16 destaques que serão discutidos e

votados um a um.

Emenda n2 7»

» d 6 M T e ( Tc-JU-

O SR. CARLOS ALBERTOYrfTSr. Presidente, apenas um esclareci-

possi-mentof togo apôs a leitura da emenda, teremos

n -»—
bilidade djjVdefesa, evidentemente .daquele que (destacou. O Relator

terá que sustentar o seu parecer* indepejdente/yúa con"tagem de dois a

favoridois contra.
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v

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao Sr. Secretário

a leitura da temenda n5 07.

O Sr. Secretario procede a leitura dc^seguinte: 1
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\

v

CTSR. SECRETÁRIO ( Pudro Celso) — Emenda ̂ upressivo^ de Pie-.

nárlo ns 7 J suprima-se o parágrafo único do art. 2 Q, cuja redação e

a seguinte:

Parágrafo único: E vedada a exploração do serviço ^por>

'• ̂  • ^pessoas jurídicas.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Terão direito à palavra o Relator, o Autor do destaque e

dois Deputados que poderão falar • a favor e dois contra.

Com a palavra o Deputado Manoel de Andrade.
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O SR MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, reapresentei , destaquei as emendas porque não

convence ^ — nel n f n r l n f cito »;j o., parece r' doiiÇobre^Relator .

E não oSàoiQ/ro por que não foi entendido que cooperativa e

Vpessoa juridica, cooperativa e o resumo de varias forças de traba

lhadores que se aglutinam em busca do interesse comum *



Lara/Lizete

(Manoel

12h26 0/104.1

f

de maneira que não

não sei porfque o Sr, KejLateítír '•;;> deixou de acatar . . ;a &men

da. BO'ta erffBncffir visa dar pluralidade ao transporte.

Precisamos fazer com que os autónomos, as coope-

rativas e as micrc^empresas possam compartilhar CP™ ? transporte

oferecendo melhor qualidade.

Fico estarrecido, Sr. Presidente, quando alguém

em tarifa e recomenda que o transporte àlterfan/bivo, que V.Exas.

estão aprovando aqui, seja cobrado mais caro J^o contrariei/Se e

para melhorar, ao ó para dar condições ao povo, focrn qu/ser cobra

da taxa menor! O /precisa de passagem barata, no cara!
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De maneira fSr. Presidente, eS&® reforço minha defe-

sa l a s e a Emenda n^ 7 que destaquei



Lara/Lizete

O SR PRESIDENTE ÍTadeu Roriz) - Com a palavra o

Sr. Relator, Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO ( PCB. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, caros [colegas, a Emenda nQ 7 ,do Deputado Manoel

Andrade.visa suprimirfdo art.
í

o .w parágrafo unicoíque diz

" vedada a exploraço d^ serviço por pessoas jurídicas."

Oraí/síe esfe parágrafo único e suprimido, signifi-

ca afirmar que o serviço de transporte alternativo poderá
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(O Sr./Carlos Alberto)

•podora.'. ser

conduzido^ por pessoas jurídicas. videntemente , isso não

interessa aos kombistas, não interessa ao transporte alternativo.

Por es^a razãov rejeitamos a emenda \ , - seria, exatarnente ,

alterar toda a filfisofia do \projeto que j estamos agora estabe^a

lecendol fliliás, seria destruir o jprojeto.
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Y
O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR, PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu gostaria também de manifestar ^minha posição

contraria a essa (emenda por uma razão muito simples: embora

concorde com o principio das cooperativas , no sentido de que

•viabilizam, muitas vezes, determinadas atitudes que não são

possíveis a *uma ou outra pessoa na sociedade o que v per-

^v
cebemos no Brasil .e que as cooperativas habitacionais.Vtem sido

utilizadas indevidamente por consórcios empresariais que desvir-

tuaram o preceito fundamental das cooperativas e

zai g.ooper"'1'"1 y?.1? como braço de

,0-

utili-

empresarial

E temo que isso vir a ocorrer da mesma maneira na

™ * f
questão • do • transporte alternativo. Defpe.pente, um empresário .

de muito dinheiro fundaria varias pequenas cooperativas, esta-

beleceria controle do transporte alternativo, inviabilizan-

LA*- /

aas.-/ndo, portaryo, o exercício do autónomo >cyijiM.ty aquelA.

que toma iniciativa, j se esforça para sua própria

indi-
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subsistência. Bw-feeaJ \nes se particular, embora concorde com o prin-

cipio das cooperativas, como um todo, e*u.nffihffi gua não ha salvaguar

da para impedir o abuso desses consórcios empresariais que pode-

riam monopolizar o comercio dos transportes, a utilização do trans

porte alternativo.

PREOIDENTE (Tad
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O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Em votação.

Os Srs. Deputados que votarem "sim", estarão vfrfon-

do com o Relator pela rejeição do desiaque; os que voiarem "não"

estarão contrários ao que foi dito.

O SR, GILSON ARAÚJO Sr

Presidente, pe.la ordem.

O SR,PRESIDENTE (Tadeu Roriz}- Com a palavra o Sr

« Gilson Arajo.

O SR, GILSON ARAUJOU Pediria ao nobre Relator que es-

posição devoto a esse destaque.

O SR, CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.)-

Sr, Presidente, vou dar meu entendimento porque essas questões

são as vezes, um pouco controvers as

Concordo com essa versão
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\

viso

aprovado-, o relatório

vado-, agora existe um destaque.

o Substitutivo já esta

sobre as emendas já está apro-

o meu entendimento,

quem esta destacando e porque discorda da posição do Relator,

^ntão o "sim" é favorável ao destaque e o "não" é contra ,o

destaque» esse é o meu entendimento. S/|ijvxJf\̂ 5̂-£̂

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- 'sim',' a favor da

„
emenda- ' nao,Ya emenda. . .

O SR. CARLOS ALBmTOÇty&&\j#^^

Para ser rnais preciso, "sim", a favor do destaque, porque o

\ ̂ / y'-destaque as vezes pode ser contra tura» ernenda,v "não" , contra

o destaque.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Perfeito.

O Sr. Deputado Pedro Celso fará a chamada nominal

dos Srs . Deputados .

(Procedo



v
-P9/10 12:34 0.108.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A Emenda foi rejeitada

~ - Apor 14 votos não, 3 votos sim, 3 abstenções e 4 ausências.

SÁ.

Passamos à Emenda n28, que será lida pelo^Deputado

Pedro Celso,

Q

à leitura dq_ seguinte:

Emenda Substitutiva N$ 8, de autoria do Deputado Manoel Andrade.

Dê-se ao <&rt. 9°- do Substitutivo do Projeto

da Lai n- 164/91 a seguinte redação:

"Após oito anos, contados da data da
fabricação, somente poderão operar no sistema veículos
submetidos a vistoria técnica em concessionária da marca ou
oficina credenciada, a ser definida no regulamento desta Lei".

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Em discussão

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

á̂ v/̂ ĵ jĤ ã̂ ^



ADRIANA AMARAL/ARNAUD 29/10 12:36 0/109/1

O SR. MANOEL ANDRADE(PTR, Sem revisão do orador.) -

tr~» &A^>*p^-?;r&*~ckç-->

Sr, Presidente, &8cT*®&fa&-^3i&^ estão votando em transporte

sem conhecer transporte.

NÓS sabemos que a frota convencional de SnibusVe

es&a emenda sít^á é para onibus, não é para Kombi . ' , quer eu COBOU

—. ^s*
T\ X"̂contra Kombi l/iia€fc/i%ajeâ '̂ 3d;'̂ ^ grande

parte dos onibus que fazem linhas regulares estão operando com

idade superior a .oito anos. NÓS sabemos disso. E não seriam

Â -ê l/i-ĉ UAj .

os proprietários de onibus que noJe ̂áx̂ ô T̂ sfl̂ Xo caótico trans -

< ^ \.&*. j
porte de Brasilia, os profissionais autónomos, que teriam qr&®'

trocar seus onibus após oito anos.

Então eu propus uma revisão em concessionária ou no órgão pró-

prio autorizado pelo poder concedente, uma oficina própria para

fazer uma vistoria e dar a condição técnica para esses onibus ro-

. . /acho que estão fazendo uma inversão-, não esta

havendo entendimento, ̂  nossa pretensão é . auxiliar os transpor-

tadores autónomos de onibus que estão ai ajudando no transporte

de passageiros. Çasicamente os servidores públicos .que ficaram
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W3£C\^H&8$^^^

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Sn.

Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, nobres deputados, achdVque se concretizou aqui-

loque se diziacontrrio no incio, a

r̂

falcia

Essa e ,a verdadeira falácia, forque o

nos estamos discutindo agora, o primeiro da pauta, ̂ &ŝ 4 "Em tra-
_ . i

mitaçào em conjunto^Vo Projeto de Lei " « í raao estou vendo nada

em conjunto. defendendo uma coisa totalmente fora daquilo

que nos estamos prevendo, o transporte alternativo. O transporte

coletivo já tem suas normas. A nossa preocupação, a ideia fundamen

tal nossa.nesse projeto.e trazer



José Alberto/Arnaud 29/10 12h38 0-110.1

Jonas)

à discussão uma realidade que precisa ser regulamentada. Aqui es-

t regulamentado? Deixamos correr normalmente. Estamos buscando exa -

tamente isso, que se regulamente ŝoi-s-sí que esta em discussão.

? - V /por uma questão de abertura democraticaV esse nosso trabalho, acei-

tamos que corresseVparalelo, {̂as estou ouvindo B9€aaH9 .,a cada dia que a-

quilo que era apresentado como algo paralelo ao nosso projeto não

tem cabida<j?*eiprfa'U'íti&\1. Portanto, esta é a verdadeira falácia.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem

S*.

"sim" estarão

acatando-a emenda dd^eputado Manoel Andrade; os que . pronunciarem

"não" estarão votando com o Relator pela rejeição da emenda.

Solicito ao Sr. Secretario, Deputado Pedro Celso, que

proceda a chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)



MÁRCIA/ EDSON 12h40 0/111/1

(Procede-se à chamada»)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz

l voto SJ.M

V-k „
• LC «̂  ' s** ~ r —TÍ :18 NAGyuma abstenção ^r 4. ausências.

T ' á- *J

Com a palavra o Deputado Manoel Andra-

de , parn rieolaragão de ynto . _ ,.

O SR, MANOEL DE ANDRADE ( PTR. Sem ré-

visão do orador) - Sr. Presidente, estou convencido ('que p$& não

pesquisamos o transporte. SabonKwfo^ree olfònibus tem condições de
D x»

suporta/ 700 'mil quilómetros,rodar .

ao passo que uma kornbi suporta 50, 60 mil e já está vazando

sua- -suspenso no tem resistncia. ̂

bio não funciona praticamente depois de 50 mil quilómetros,

i Wí

reocupado com isso, a própria RocanJ^tte era
*~-̂  /

bií, o (pornando da PM f 1>i-po*i^põrque o veiculo no se prestavo,

- kom

v

(J

gora'estamos colocando.no mesmo bojo, na mesma posi-

ção, kombis. onibus e micro^jSnibus . -' -tamos precisan-

do fazer um curso de mecânica ou.de preferência, ouvir algum de-

bate, alguma palestra de alguém que entend^ de transporte,

Meu protesto pela falta de conhecimen-

to desta Casa^efpreocupação em conhecer a realidade.
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^̂ -— '

Não podemos^ jamais J^repitof comparar

<?\

o onibus que pode rodar 700 mil quilometroSyKlGto quer discr

«o

ai rodar 10 anos sem/mexéfc noj^motor e uma kornbi só

consegue trabalhar 2, 3 anos . /Quando pro-

•*—*

ponho a revisão numa concessionáriaj/para darfgarantia de que

aquele onibus. em: estado de conservação possa continuar servindo

\
a comunidade porque os autónomos não tem condição de trocar -de

-A - 1nibus Ta preciso que os Srs.rfaçam uma revisão

pensamento.

Q SR



ANA / EDSON 29/10 12:42 (TADEU RORIZ) O - 112/

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - ¥otaram "airn

13 Srs. Deputadnpi- 1

Solicito ao Sr./Secretário qsgp- proceda à leitura

da Emenda n^ 09.

'.O Sr,f Secretário vprocede à leituraí



ANA / EDSON 29/10 12:42
GAMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

O - 112/2 A

SUBSTITUTIVO DO PROJETO DE LEI N2 164/91

(Apenso o PL n2 196/91)

Instituí o Transporte Publico

Alternativo no Distrito Federal.

EMENDA SUBSTITUTIVA DE PLENÁRIO ̂ í

Dê-se ao (ftrt. 10 do Substitutivo do Projeto

de Lei n- 164/91, a seguinte redação:
/

"Somente poderão ser incluidos no transporte
público alternativo veículos automotores licenciados pelo

DETRAN-DF, tipo ônibus urbano ou micro ônibus, com o mínimo de

17 lugares, como meio de condução." ^

J U S T I F I C A Ç Ã O

A inquestionável deficiência do transporte

coletivo do Distrito Federal tem levado à proliferação das

chamadas %ombi-lotação, já alcançando a soma de mais de mil

veículos desse tipo.

Contudo, a kombi não se afigura como

adequada ao transporte coletivo, dadq_ a falta das condições

mínimas de sergurança exigidas para o trabalho pretendido, tais

como: i) sistema de abertura não permite boa ventilação; 2)

estrutura frágil; 3) sistema de fechaduras dificulta a saída de

emergência ; 4 ) total insegurança para o motorista e passageiros

que viajam ao seu lado, e 5) a colocação do tanque de gasolina

junto ao motor, proporcionaria grave perigo em caso de

acidentes, conforme levantamentos procedidos pelo Conselho de

Trânsito do Distrito Federal (reunião realizada em 20 de março

passado) .
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GAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Por outro lado, o transporte alternativo
efetuado por ônibus tipo urbano e micro-ônibus com o mínimo dei—'
17 lugares apresenta-se como mais eficiente e seguro, testado
que já é em todos os recantos deste Pais, na medida em que
permite transportar maior numero de passageiros, sentados e
também em pé, em condições de conforto compatíveis com a
dignidade de seus usuários, já tão penalizados com a
ineficiência dos serviços de transporte coletivo do Distrito

Federal.

Para a consecução desta modalidade de
transporte, poderão operar os ônibus e micro ônibus escolares
já existentes que permanecem ociosos grande parte do dia, quando
fora dos horários de início e término das aulas. Além destes, as
pessoas físicas ou jurídicas proprietárias dos veículos
definidos na presente emenda também poderão atuar no sistema.

Ressalte-se que os ônibus, além de sua
comprovada capacidade técnica de concorrerem com o transporte
coletivo jã existente, estão compétentemente organizados na
Associação Brasiliense de Transportes Autónomos Especiais,
Turismo e Escolar do Distrito Federal, prestando relevantê
serviços de transporte funcional a vários Ministérios e outros
órgãos públicos, mediante contratos com suas Associações de
Servidores.

sala das Sessões, em de outubro de 1991

Dó p
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•s*

®

sidente.

Q̂ SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - f!om a palavra

putado Manoel Andrade.

•©- SR. MANOEL ANDrtADE-fPTR .

31 a± ser votada. T Sr. pr^pi rterd^ja^-—^*^^^ nnnn^ — .

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente,

fique bem registrado^nos Anais desta Casa, memoravelmente oucrcmoa

guardado^ nos arquivos desta c.aaarp

TO, ig povo terá , oportunidade de julgar a decisão desta Casa

em relação ao rumo; < que está sendo dado ao (transporte em Brasília.

De maneira que continuarei ,•. «mesmo com meu voto solitário, dizendo

"não", ao uso de kombjfc corno transporte coletivo.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) -- Em votação.

Os Srs. Deputados que votarem. , "sim", estarão

\°"
aprovando a emenda \ os que votarem „ ' «"não^^estarão rejeitando-V
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Solicito ao Sr. fSecretario • proceda a

-̂roce a e'ra"'T*&ama£ÍarrO ̂x
rUEGIDENTE (Tadeu Roriz) - ,..



NEY/EDSON 29.10.91 12h44m (Tadeu Roriz) O - 113.1

'̂

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Rorlz) - Votou "sim" ipeputado;
$/*>•

votaram "não" 18(Deputados; houve l abstenção e 4 ausências.

Esta rejeitada a emenda.

7"Declaração de voto./Com a palavra o Deputado Padre

Jonas.

. Sem revisão do orador,) -

RICE
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\

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Srs, Deputados, inicialmente s agradecerão nosso

nobre companheiro Manoel Andrade .quando di& ' que é contra o

^____ ___ - - — - - - 7 J ~

transportefde kornbis6 o faaaaa&ejg±^/coletivoy De f atoles t amo s discu
\ ' - L--— l ---- l l -"-

A
t/ s i/

stamos di/cutindo transporte alternativo, fque é

bem diferentel/ W transporte coletivo já está regulamentado. Por-

tanto .é mais um -voto a favor das nossas kombis.

^ Jí^À^^aSf &** i t e í\_ / i/s- l v

Jamais ^otarr^Vqucrcndo usasse termo kombi, mas, dada

a popularidade, todo mundo está dizendo, volto a á

O transporte alternativo visa exatamente

os diversos setores dos veículos''. < Como disse muito bem a

Lúcia Carvalho, o transporte que prevê nove; incluindo

cobrador e/ motorista. Por quê? Porque estamos eliminando pela
< /i.

base qualquer dificuldade que possa impedir a aprovação, dando

segurança, : tranquilidade, objetividade <&o transporte alternativo^

e, o direito de ir e vir.

Na realidade estamos percebendo fe -±L ^(alguém está

sendo motivado pftqtrfe^^UAJ/v^ de transporte (^porque estão que

rendo destruir o nosso pobrezinho mas eficiente carretel ] conW1-



Clarice / Edson 29.10 12h46 SÓ 114.2

\
o cartel

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao Deputado

Pedro Celso . _faça a leitura afl̂ d̂MX̂ eOqĵ V da Emenda n^ 10

Q

S. n Rfl. PFDSO-fî
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CAMARÁ LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

SUBSTITUTIVO DO PROJBTO DE LEI N 164/91

(Apenso o PL ns 196/91)

Institui o Transporte Publico
Alternativo no Distrito Federal.

EMENDA SUPRESSIVA DE PLENÁRIO

suprima-se do £Art. 15 do frojeto
Ŝubstitutivo do Projeto de Lei no» 164/91 a expressão n$ partir
do quinto ano...".

J.U.S T I F I C A Ç Ã O

Com a supressão proposta, busca-se eliminar
qualquer outra modalidade de transporte alternativo que não
aquele efetuado por ônibus tipo urbano ou micro ônibus com o
mínimo de 17 lugares, os quais possibilitam maior capacidade
operacional e melhores condições de conforto e segurança para os
seus usuários.

Sala das Sessões, em Brasília, em de outubro ée 1991
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O SR. PEDRO CELSO -

0.115- \

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) ~ Em discussão'.1

O SR v. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, mais uma vez para des

ta emenda minha posição que manterei em todas as minhas propo-

sições, dizendo '>lnaoM as-Ptombi; -lotação.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Com' a palavra o

Relator DepU/T!arlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente,

C
Deputados

parecer pela rejeição dado que,como pode ser visto a emenda

* , njt*-i __—- i *\yv*fl Ir*! •— ,1 i T ^f~t--
i \S* „ l ' Û -*̂ M

isntenta excluirra expressão a partir do /ano ,

adiante
pJ^

aceitamos uma emenda supressiva, do nobre Dep^r Pedro

Celso no sentido de que o art. 15 seja pura e simplesmente .reti-

rado. (p que 'fixab art. 15,
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(Carlos Alberto) 116/1

. . . jgjae o serviço de transporte público alternativo operará durante

ir^Ko 52cinco anoãylDra, a» retirado 52 ano, M̂BttttttH significara que, na

formulação atual do artigo, a partir de já deixa de existir o traria

porte publico alternativo, porque no nosso art. 15, originalmente,

durante cinco anos operaria, quando passaria a operar apenas com o

minimo de 17 lugares, $p retirarmos o 5^ ano, passajÈ a operar, des-

de já, com o minimo de 17 lugares, Çntão, evidentemente, distorce

absolutajSghÉ!»/ totalmente a intenção do projeto , que é de criar e-

fetivamente o transporte público alternativo.

O SR( PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em votação.'ÍOs Srs. De-

putados que votarem "sim".estarão a favor da emenda; os que votarem

\V"não11, estarão contra a emenda e a favor do Rflator.

Convido o Deputado Pedro Celso a proceder à chamada dos

Srs. Deputados.
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X

O SR. PRESXDENTE(Tadeu Roriz) - A emenda foi rejeitada

por l voto "sim", 18 "não"'̂  5 ausências.

Solicito ao Deputado Pedro Celso que faça a leitura da

emenda n2 12.

t/ . . .

/\
ria do Deputado Wasny de Roure . De-se ao art . 10 a seguinte redaçao

somente poderão ser incluídos no transporte público alternativo veí-

culos autçOnotores licenciados pelo DETRAN-^DF , como veículos de alu-

guel, com lotação mínima de dez pessoas e máxima de dezessete pes-

\\
soas .

O SR. PRESIDENTE( Tadeu Roriz) - Em discussão.

A S R . LÚCIA CARVALHO (PT - Sem revisão da oradora,) -

Sr. PresicÇite, 1^ ̂  o Deputado Wasny de Roure não se

encontra Vpo/lque não chegou ainda da viagem que N|w» a Buenos Aires,



Ivi/Arimar 29.10 12h54min 0/118.1

Lúcia Carvalho

para um debate sobre a organização dos evangélicos na área

trabalhista, na área da organização social. <Hu LiBUJsamfesjEp-

Eu quero dizer que estou aqui em nome do Deputado

Wasny de Roure,tentando discutir essa emenda com os Deputados,

porque ela coloca a preocupação^ de não permitir que todo e

qualquer veículo se transforme em veículo alternativo para

o transporte. -f>cfflrrgfo!FnTTriiiD o MH m n • 1 1 i^ÊÊSaes^, jfxa não comungo com

o minimo de 10«Nwwreu rne comprometo no^^í^turno de apresentar

uma emenda wtefisewtef 9. A ideia de 9 a 17 preservaria, no meu

entendimento, aquilo que estamos discutindo. Se permitirmos

que veículos com menos de 9 circulem .significaria que camio-

netes e outros veiculos alternativos^/opalas, que não são taxis

v ÍM
circulassem como veiculo^ alternativo^ \

Deputado Wasny de RoureyapresentarX^Í^

Portanto, peço aos Deputados um sim a esse destaque

e eu. nosF turno apresentareiymodificando para 9 o numero minimo



»• * *

Ivi/Arimar 29.10 0/118.2 N

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Padre Jonas.

. SErn :O SR. PADRE JONAS (PDT. SErn revisão do orador.) -

Sr. Presidente, gostaria de dizer que não obstante *•

todo esforço do nobre companheiro Deputado Wasny de Roure ,

„
o art. lOVjà foi votado, y/somente poderão ser incluídos

no transporte público alternativo veículos automotores licen-

ciados pelo Detran ®& DF, como veicules de aluguel dotados

de 4 portas e com lotação máxima de 9 pessoas.

Não há necessidade de x) i s est prejudi-

cada pela própria votação anterior.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Sr. Relator, Deputado Carlos Alberto.
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O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Será revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, nos temos que buscar entender VQ-S

que esta no projeto.

O que é o sistema de transporte

^V\y - ~ -
vo? E um sistema uiuafŷ i»»'!/urn veiculo com 4 portas e lotação máxi-

ma de 9 passageiros. Esse é o sistema de transporte publico alter-

f
nativo, l Vem a emenda do Deputado V/asny de Roure e propõe que o

**_••

sistema de transporte alternativo passe a ser um sistema - vou di-

zer exatamente o que está na proposta dele - que tenha uma lotação

mínima de 10 e BM& máxima de 17, É isso que nos estamos criando

aqui? E isso que nos estamos concebendo? Isso vem distorcer inte_i

ramente a proposta apresentada.

Uma outra coisa que está sendo colocada e que será

possível que pessoas fisicas ou jurídicas, com no máximo 5 veícu-

los, possam operar veículos que tenham no minimo 17. E uma outra

questão, e um outro tipo de alternativa que não e o transporte

público alternativo. O transporte público alternativo e apenas um,

que tem no máximo 9 passageiros e quatro portas, que são as fa-
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mosas Kombis.

Então, nos , evidentemente, tínhamos que rejeitar

essa proposta.por imperfeição. Jk-p*»tiuoupai,ãu Uu Depuladu

a
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japa pf o i-g ÕOA A preocupação do Deputado Wasny

de Roure é a seguinte; e aquilo que vem entre dez, oito, nove e

dezessete? Criou-se um buraco negro? É isso mesmo. Não tenha dúvi-

da. É exatamente isso. Ha um buraco que não queremos preencher nes

te momento ique vai entre nove e dezessete. É isso mesmo. Se preen-

chermos por esta emenda apresentada, estaremos distorcendo comple-

tamente a proposta aqui apresentada.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Depu

tado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador,)

talvez por incapacidade de entender a discusso, fiquei confu-

so .porque entendi que estávamos tratando do transporte alternativo

por kombi w^YffJesmo entendendo que este transporte coletivo tenha uma

marca definida, tenha um modelo de veículo definido. Agora, no iro
f

jeto original fala, no máximo, nove. Do que entendi do projeto or_i

ginal, o opala quatro portas pode,porque tem, no máximo cinco,mas

inclui que também esta dentro do limite máximo de nove. Pode ser

que seja uma confusão na minha cabeça. /Já a emenda do Deputado Wa_s
t—.

ny de Roure fala que é de dez a dezessete. Mesmo com a aceitação

de que caia para nove,

de nove, tambe
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continua o Sr. Geraldo Magela.

... a kombi, a capacidade máxima e 9. Se coloca a capacidade mini-

ma de 9, também a kombi não está atendida.

que consegui entender, tanto o original quanto a emenda, es~

~ *p i
tão equivocados^ |em de estabelecer que e kombi.

Por exemplo, o transporte de Veraneio pode? esta autori-

zado, e .-d/ssó? Nessa emenda especificamente, consegui me coníandír,

se é que não me confundiram os autores do projeto original e da

emenda.



\
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Concedo a palavra ao De-

n
putado Penniel pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador)- Sr. Pre-

sidente, sinto^me nas mesmas circunstâncias .CÍ*O Deputado Geral-

\ddMagela, aqui, agora.

Porque se estão querendo limitar as kombis o máximo de

9 passageiros, não precisa diztftfV com capacidade máxima de 9. Porque,

quando se fala em capacidade, não está limitando o qualitativo, a ca-

pacidade já é uma definição vinda da própria fábrica, qual sejá,o li-

mite máximo de lotação prevista pela fábrica. Mas de repente pode

colocar 10. 20 ou 30, desde que o veículo tenha capacidade de 9, não

importa quantos couberem lá.

Agora, temos de analisar que alefetivação desse transporte

alternativo, como estava previsto pelo próprio Relator, é uma coisa

que acreditamos ser viável. E limitarmos ao máximo de 9 passageiros/

estamos dizendo o seguinte: og kombistas não podem evoluir.

Quando exigimos que, dentro de 5 anos, os kombistas teriam

de comprar os microônibus para substituir as kombis, já estávamos pre-

vendo que. de alguma maneira, poderia haver essa -úv-oluçãu ,—rft&e- não -.'•. .
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(Continua o Sr. Peniel Pacheco)

...evoluço, mas no forçota ^-~~ ., obrigatoriamente .Vamos ima-

' 'glnar que o transporte através de kombiapermita ao proprietário'

do veiculo investir mais naquele tipo de atividade e dentro de

pouco tempo ele tenha condições de comprar urn veiculo melhor ,

com mais espaço e talvez até um maior número de passageiros, co-

mo estas kombis adaptadas para o transporte ^de passageiros1- a

' /^
"zebrinha" - que e o transporte de vizinhança, que £a^ verdade_i

itf—s ^
rãs kombis adaptadas para terjxuma capacidade ampliada. ptfS$$â&ltâ&-

Sr. Presidente^ $ktv I& \Jo\afawrv veículos com

o máximo de nove, estamos amarrando inclusive uma ampliação da

capacidade desse transporte e dos ^&&$&ttòm> proprietários de kom-

bis que poderão evoluir dentro dessa questão. . . tyiém disso, esta

belecendo Jh o máximo de nove, estamos abrindo para que carros

com menor capacidade, ou seja, de repente até um \/olks\*4gem 4

portas, já que não há limite de idade, pode transitar por aí > c ar

Y"regando passageiros. VEu então gostaria de analisar melhor essa
l ----

questão, (ioncordo com a ideia do Deputado Wasny de Roure , embo-

ra não com os números porSÍX^ apresentados. Eu acho que nós deve_

ríamos fazer urn acordo, para no segundo turno abrirmos um leque



«
*

de discussão, dando oportunidade para que os kornbistas possam e-

voluir e eventualmente vir a possuir um veículo mais amplo,

impedindo desde já que outros veículos menores possam ser utili-

zados dentro do transporte alternativo.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o Sr. Pedro

Celso a assumir a Presidência.

i ITTI? fl Prppl Sr

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) -Com a palavra a De

putada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora)-

Eu quero, como pessoa que fez o destaque, retir&rj-o ,

discutirAima emenda que contemple
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Deputado Wasny, Deputado Magela, Deputado

N x""̂  >L s* „PenieljSfque possamos, com Yemenda^Ho 2 2 turno, corrigir essa defici-

ncia que o projeto, neste momento, apresenta, fa-to, a emenda do Depu-
' v

tado Wasny realmente não comtempla.

retiro o destaque

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputa-

do Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (-PTR. Sem revisão do orador) - Foi

oportuna a colocação . Deputado-Lúcia Carvalho, porque

ia dificultar a nossa posição de voto* LUa.elimina as fcombis do pró-

jeto; a emenda do Deputado Wasny, que

"$*"' /——' _/_»- y |X

çfó&w^XMMv^ /tífUo^ Jjjiminava porque determina que é entre 10 e 17

As kombis então desaparecicwft de^e" projeto. Claro! Então, ficava
^i

em duvida. E a outra ^ precisa ser corrigido^- que veiculo de

dois passageiros possa ser utilizado no transporte alternativo* Um

carro que tiver dois lugares pode ser registrado. Mas foi muito opor-

tuna, par;

£ — -

nossa posição de voto, no

votar com o parecer do Deputado Carlos Alberto

no 25 turno fazer correção artigo, para
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claramerití raSi/nsporte &(& 9 passageiros para

cima. Essa ? terá cU ser obrigatoriamente* porque, pelo

o que está inscrito aqui, permite que veículos de

entreno processo de transporte coletiv^ alternativo.

Entao, nesse sentidoT/Deputada'Lucigt ^oi oportuna, e o

Deputado Carlos Alberto corrigira, no 2Q turno.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) •• sta retirada a

emenda

Solicito ao Deputado José Edmar que
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O Sr. Secretrio procede aYseguin-

te«

Emenda supressiva n* 13* Supr-ima-se o ar-tigo

12 do substitutivo.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA .CARVALHO (PT, sem revisão da oradora)-

realmente, não entendi o que o Relator- colocou como argumento

para rejeitar o Emenda n9 13. A Emenda nô 13 pede a supressão

do artigo n^ 12, O que fala -' o artigo n^ 12?TJiz o seguinte: "Pe-

quenas empresas e pessoas novamente a possibilidade,

se mantivermos e ŝ e ar-tigo ne 12 no projeto, como o Relator- desejou,

d e n o srpessoas fisicas, como>n)r-esas . Então a proposta do

Deputado Wasny e rsupr-essao do artigo n9 12, flo entanto, o Deputado
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Carlos 'Alberto não aceita.e no\íelatório coloca o seguinte:

Ernanda



SULAMITA/GERALDO

Lúcia Carvalho

29/10 13h08 0-125/1 \
Emenda ne 13, Pela rejeição, dado que os veículos comino

mínimo,!? lugares já são uma realidade no D.F como uma transporte

complementar, cabendo \ as pessoas físicas e pequenas em-

presas a sua exploração.

Eu não entendi bem a argumentação do Deputado Carlos Alber-

to, poftque não acatou a emenda do Deputado Wasny de Roure que pede

a supressão do artigo 12„ a possibilidade de empresa e não

só de pessoas físicas. Kntão, eu pedala Wasny

de Roure, mesmo porque não ha substancia na rejeição do Relator.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Solícito ao Deputado José

Edmar que afeuma (L Presidência dos nossos trabalhos.

^
O SR. PRESIDENTE (José Edmar) - £m discussão a matéria

Corn a palavra o Deputado Carlos Alberto.
v •——

O SR. CARLOS ALBERTO(PCB. Sem revisão do orador) - Sr. Pré-



SULAMITA/GERALDO

Carlos Alberto

29/10 13h08 0-125/2

\

sidente, caros colegas, pediria a atenção dos companheiros \f»-. \ILW

o que esta aqui no artigo 12: O Sistema de Transporte (Al

ternativo e concebido como sistema de 4 portas e com lota-

ção máxima de 9 passageiros as
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(Deputado Carlos Alberto)

são exatamente as kombis. Esse é o Sistema de Transporte Publico Al-.

ternativo.* só este tern esse nome: Sistema de Transporte público Al-»'

ffy
ternativo. Entretanto, existe//na cidade, veículos que têm capacidade

de carregar f l f taf lorcot ío p n u n n n f í P T r n r u no minimo. dezessete passageiros.

~ ~
ero dizer ĵ íĝ P̂ Sas&ft que esse não e o Sistema Publico de Transpor

te Alternativo. Sistema &&£%&& de Transporte^atlternativo o que vai

ate nove passageiros.

Eu não quero acabar com os chamados:imicroonibus t «qhero, , JL

aliás, que eles existam. Agora, não quero, tal como existe hoje, que

apenas1 grandes empresas os explorem. Quero dar a possibilidade ao ci

dadão. que antes tinha uma kombi, ou que tinha um taxi, compre um

microônibus e comece a explorá-lo como pessoa- física. Quero/ também

que pequenas empresas, não apenas as grandes empresas,como a':VIPLAN,

também possam explora-los. Nos termos dessa lei, significam pequenas

empresas, n«rsX̂ r̂ííi«rŝ jàê &a.'-teTj.̂  Empresas com ate cinco veículos,

Essa é a concepção. Quem vê r,.:M," as "zebrinhas" hojes circu

lando não são da TCB qS$gg§*4£33&p&<^^ são da VIPLAN, ex

piorados pela VIPLAN. E quero que cidadãos possam explorar.
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E necessário compreender o que s$fy estamos aqui falando,,

ós,.irvó artigo 12
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(Carlos Alberto)

instituindo eŝ a questão.

Existe uma emenda que retira as pequenas empresas

e deixa só para as pessoas^jj-urídicag, ©&&*«&«» apresentada pelo

Deputado Gilson Araújo^eínenda $$f tira as pessoas jurídicas,

pequenas emprejá^s e deixa as só as pessoas físicas^ (este siste-

ma é absolutamente necessário e indispensável! não podemos aca-

bar com ele.

Voto pela ré jeição. porque ele não consegue com-^ '•

preender que, complementarmente aos onibus, vamos falar com to-

das as palavras, existem microônibus,\f são necessários.
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O SR, PRESIDENTE (José Edmar) - Com a palavra o

Deputado Pedro Celso.

O SR^PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.) -

su^S
Sr. Presidente, primeiro^ostaria de levantar uma questão de

ordem.porque iate agora.estão''havendo entendimentos diferentes

por parte dos Deputados em relação a esta emenda. Ela pede pa-

U'rã suprimir o art. 12tf ria Deputados que estão entendendo que

a supressão do art. 12 significa a supressão do artigo e de

seus parágrafos e há Deputados que estão entendendo que a su-

pressão do art. 12 não significa a supressão de seus parágrafos

Gostaria de um esclarecimento,por parte da Mesa

neste sentido.

O SR, PRESIDENTE (José Edmar) - É necessário escla-

recer que, suprimindo o caput do artigo, caem tamSém' todos os pará-

grafos.
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O SR, PEDRO CELSO - O entendimento e esse: supri-

mindo-se o artigo todos os parágrafos estarão suprimidos.

Gostaria de defender a supressão deste artigo e

lembrar ao Deputado Carlos Alberto que não foi só o Deputado

Gilson Arajo que apresentou emenda

ambern o Deputado Wasny de Roure



\
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(O Sr. Pedro Celso)

&epl>fc^io~~W^ Estou apresentando emenda

no sentido de impossibilitar que as pequenas empresas operem os

transportes alternativos , como eu também apresentei uma emenda

nesse sentido, f íqiuero dizer que essa emenda não é minha, como

acredito não ser uma emenda do Deputado Gilson Araújo, como não

e também uma emenda do Deputado Wasny de Roure . É uma emenda dos

. » f / f*A J
'^^ ,}\JL&A>*~A&-^srTjLrir-*J~<X^çy*Ar ___ X

companheiros kombistas, que querem ver pggg.ud!LmmIuii^Õs autónomos .

ao querem ver i no meio deles, pequenas empresas,- e nós sabemos

muito bem - que vão retirar m&rcado deles, que vão prejudicá-los.

Nos sabemos muito bem como esses setores se organi-

, /?

zam . c-j^^r-rr&nvargsyidQ <ggZ£££u .prr>] MS^ para se ter uma ideia, só

a empresa VIPLAN, dentro do Distrito Federal.no transporte ur-

bano de passageiros, ela tem quatro empresas: ela tem a Expres-

so Brasília, a Condor, que e transporte de vizinhança, a Lotáxi,

que e transporte de vizinhança e tem a VIPLAN que também é trans-

porte de vizinhança. Então, a facilidade ;," que se vai ter^^de

se1 organizar pequenas empresas "T~ é muito grande.

E outra coisa^, eu gostaria de lembrar, ' pelo que

/"•cdversei com diversos companheiros kombistas que estão aqui ,

muitos deles saíram dos seus serviços/ para buscar o seu ̂^ •<"•
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Fundo de Garantia. Existem casos de pessoas que venderam seus

próprios eletrodomesticos para poder comprar sua kombi, para

poder operar! são autónomos . Eu entendo que o espirito -.-•'

desse projeto é de regulamentar as pessoas que hoje estão

operando autonomamente o transporte alternativo e não dar

oportunidade para que surjam empresas. Daqui a pouco . nos

vamos ter um novo monopólio. NÓS sabemos com; que facilidade

Pisso e manipulado e manobrado0 portanto«nos pedimos aos

Srs. Deputados que votem com os kombistas , pois esta e uma

reivindicação deles, para que não existam pequenas, . medias.". !

ou grandes empresas de kombis, que seja por pessoa física.

Seria isso. Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Edmar) - Com a palavra .q

Deputado Penlel,Pacheco, ,

O SR. PENIEL PACHECO (PST.Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. Presidente, eu creio que ftftn âévemos, de alguma

maneira, imaginar que os atuais proprietários das kombis

<
Ç\)J

r-
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... possam vir, no futuro, a constituir urna empresa^ lnas.se fi-

zermos isso agora, deliberando para aprovação imediata para a o-

peração de empresas, o que vai acontecer ? Aquelas empresas que

~ *\não estavam atuando nesse setor, que, no entanto, detém um capi-

tal e poder económico,simplesmente vão sufocar o trabalho dos

Kombistas que estão trabalhando atualmente. Por1, que razão ? Porque

eles estão usando isso como uma forma de sobrevivência, um traba-

balho honesto, sério.que é realizado em função de uma alternativa

que eles encontraram para as dificuldades de subsistência da fa-

. Agor.a, uma empresa não. A empresa, às vezes, tem ou-)
tros interesses. Ha empresas que poderão ser formadas a qualquer

momento-,, sabemos que não há dificuldades nes^be sentido.

Então, neste momento temos de preservar o pionei-

rismo. O pioneirismo são esses que estão trabalhando mesrno antes

da regulamentação. Ele* estando assegurados, amanhã poderemolsVelnen-

das para essa lei.dando oportunidade para que esses se transformem,

eventualmente, numa pequena empresa, \K^s\s^ agora, não é o momento

ide aprovarmos o requerimento dos empresários de ou-
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tros setores para que entrem nesta questão.

0/129.2

Então, deve ser, realmente, suprimido. Concordo

com o Deputado Pedro Celso.

O SR,PRESIDENTE (José Edmar)- Convido o Deputado

Pedro Celso a reassumir a Presidência dos trabalhos.

O SR,PRESIDENTE (Pedro Celso)- Solicito ao Sr. Se-

cretario José Edmar que proceda à chamada dos Srs. Deputados pa-

ra votação.

Aqueles que se posicionarem pelo "sim!1| estarão a-

catando a emenda apresentada; aqueles que se posicionarem pelo

estarão votando com o Relator, portanto, contra a emenda.
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O SR. PENIEL PACHECOÍ PST- sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE( Pedro Celso)- Concedo a palavra

ao Deputado Peniel•Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST- sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, agoraihouve uma inversaoj quem votar "sim",

estará dando oportunidade para oua- aã-komb<as atuâ s-j—Qu_ae4-â>

que esse trabalho seja realizado por autónomos e não participação

da empresa,' se votan "não", estaremos admitindo a entrada das

o
empresas agora. Esse é o entendimento:

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)- Exato. Eu gostaria

de lembrar que» antes mesmo de eu passar a palavra para o Deputa-

do José Edmar, o Deputado Fernando Naves pediu um esclarecimento

P
para a votação. Ê ftíEP̂  J^&T^Í^JSI^ procede, portanto, que nós repi-

tamos a forma de votação. Vou repetir*

Os Deputados que pronunciarem -- "sim" / j

votando com a emenda, GaaMSv^jjst-íOiiw*»' Vi>u][TbU-i48ft os que votarem

"não 'V estarão votando com o Relator, contrariada emenda.

Os Srs. Deputados estão esclarecidos. Então, solicito

GVCT
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ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos Srs. Deputados
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)- A Emenda foi acata-

is « « „ "
da com 17 votos sim, 3 não e 4 ausências.

Solicito ao Deputado Tadeu Roriz que assuma a Presi

dência dos nossos trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Solicito ao Deputado

Pedro Celso que proceda à leitura da Emenda n- 14.

Procede-se a leitura do seguinte:'
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SUBSTITUTIVO DO PROJBTO DE LEI N5 164/91

(Apenso o PL n- 196/91)

Institui o Transporte Publico
Alternativo no Distrito Federal.

EMENDA SUBSTITUTIVA DE PLENÁRIO

Substitua-se a redacão do Art. 7p pela

seguinte:

"Art. 7S. - A permissão para a exploração
do Transporte Público Alternativo terá por objeto a operação de

veículos em setores determinados do território do Distrito

Federal.

Parágrafo l-. - Os setores determinados de

que trata o "caput" deste artigo poderão ser objeto de licitação

relacionada com as linhas regulares do Sistema de Transporte

Coletivo de Passageiros do Distrito Federal.

Parágrafo 2S. - A permissão será efetuada

criteriosamente através das categorias definidas neste parágrafo

nas seguintes proporções:

I - Aos transportadores autónomos de

passageiros - 40% (quarenta por cento);

II - Às empresas - 35% (trinta e cinco por

cento);

III - Às cooperativas 25% (vinte cinco por

cento).

Parágrafo 3a. - Para o preenchimento das

vagas existentes nas linhas destinadas aos transportadores

autónomos de passageiros terão preferência sobre os demais

\iC
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aiva/dlÍÍfôÂ LEGISUTIVA 00 DISTRITO FEDERAL

concorrentes os permissionários de transporte individual de
passageiros (táxis) devidamente cadastrados como tal no
Departamento de Concessões e Permissões da Secretaria de

Transportes.

J P S T I F I C A C Ã O

A substituição proposta abrange elementos

definidores da "operação de veículos era setores determinados do
território do Distrito Federal".

Os setores em causa serão passíveis de
licitação concernente às linhas regulares do Sistema de
Transporte Coletivo de Passageiros do Distrito Federal.

Ter-se-á em conta a observância de critérios

adequados, no sentido de que haja abertura de oportunidades em

relação aos diversos tipos de operadores de veículos

transportadores autónomos de passageiros, empresas e

cooperativas .

Considera-se a preferência concedida aos
transportadores autónomos de passageiros sobre aqueles ainda não
cadastrados no órgão competente no Governo do Distrito Federal.

Por último, outros critérios mencionados no

parágrafo 1o- do Substitutivo ora emendado (Art. 7a) j ã são

assinalados a nível regulamentar do Sistema de Transporte

Coletivo de Passageiros do Distrito Federal,

Sala das Sessões, em Brasília, em de outubro de 1991.

ŝ ^ela ordem

^̂ (Â ^̂ ^̂ ^



ADRIANA AMARAL/ALICÉA 29/10 13:22 0/132/1

O SR. MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, mesmo verificando que a emenda encontra-se atrope-

lada, não quero dizer prejudicada, KiQQ' eu quero aproveitar, e mais

uma vez observar que o Deputado Carlos Alberto tentou mootrarl^ já

disse, não concordei iri totum com o parecer dele K mas -$i&) conse-
• • • • • • - • " - - - - l

guiu avançar em alguns aspectos. E onde ele avançou, î ê " tivemos

o desprazer de verificar o jplenário regredir, t.-dar um passo atrás*

deixamos de colocar as cooperativas de autónomos, deixamos de pres

tigiar os transportadores autónomos, aqueles que compraram onibus

em leilão, ®*kã£ muitos delesyáqui, q,ue estão-servindo a comunida-

de .,



José Alberto/alicea 29/10 13h24 0-133.1

(Manoel Andrade)

Tn—n ri t n nVa^J p q gy g y 1 P_nam—frrp** ft ffwtr^n i m* r ' u-4 m ri A n n nmi in 1 ri n ri n Deixa-

mos de fazer isso.

t> \°V^—•Lamentareimen-fe^ :go me resta dizeru^ lamento o que aconteceu

nesta Casa, lamento muito.



José Alberto/Alicéa 29/10 13h24 0-133.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A emenda está prejudica-

da.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura da Emen-

da ns 17.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:}



29/10 13h24
José Albertò/Alicea

CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

0-133.3

EMENDA

Ao Substitutivo do Projeto de Lei N$ 164/

91 que "Institui o Transporte Publico Al-
ternativo do Distrito Federal e dá outras
providencias",

Surpima-se o parágrafo 2^ do Artigo 72

Sala das Sessões 22 de outubro de 1991

Deputado AGNELO QUEIROZ

JUSTIFICATIVA

As Kombis estão atendendo melhor à população exata-
mente onde já existe linhas regulares dos 0nibus superlotados ou
demorados.

~.',ao faz sentido retirar a competição saudável cios

[Bombistas com os onibus.

ueoutlado' j



José Alberto/Alicéa 29/10 13h24 0-133.4

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão,

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados! festa emenda visa suprimir o

§ 2^ do art. 7e, substitutivo do Relator, de forma que permita to trans-

porte alternativg operar inclusive em linhas regulares de Snibus.

Por que isso? Porque o que existe hoje, com o monopólio

do transporte coletivo rodoviário, e a divisão de certas áreas entre

as empresas, quo 1 Mn^ro i t gritos usur ios do transporte c o l e t i v o u m ver-

?y~
dadeiro sacrifício. -Brrtrã»̂  onibus demora, não passa no lugar certo,

—abemos inclusive da, utilização *
\ }



MÁRCIA/ ALICÉA 29/10/91 13h26 0/134/1

(Agnelo Queiroz)

4 n ̂  111 fí 1 v*? fl p. n 1" 111 FÍ n.7 n *> de maracutaia mesmo, vão

tn»-"ou 3-s isso é conhecido. Corno é baixa único

letini para recebefldinheiro bifo tfT^ij^a tór7i.Q*B e o que vai cheio no

' A. "Cleva o boletim tf ifrtfl^uyvBffl .. assole uma tatica antiga de receber

r

do Êaixa único e não repassar o dinheiro da(^A&&ft linha feita.

Enf im, é preciso que^oânfr- o transpor-

te coletivo <O'D*M>Ja regularizado e o alternativo tenha condições,

por exemplo, Vcertas linhas de curto espaço, pode/ concorrer na-'

quele trajeto com a linha regular e isso f orçajr o transporte cole

tivo por onibus,/ser eficiente. Se ele for eficiente, de boa qua-

\
para todos os ef eitos, yo transpor

lidade eVregularidade, o usuário não •; r tomarão alternativo um

pouco mais caro» jjjto contrar io n transporte alternativo^ inoluol '

7/0 que - temo l/que se não^absoíLvida essa emen-

v
te rodoviário atende a todas as linhas* ̂ o que atende muito mal -

—v?̂  je é por isso qu£a população tem dado vazão, temyutilizado (fo

transporte ca"iŵ Wi -c justamente por issoe porque o transporte

rodoviário não atende à necessidade da população. /Acho que esta

é uma medida importante) K a segunda medida, caso passe esta emen-



MARCIA/ALICÉA

e-*.

29/10/91 13h26 • -0/134/2

da .*(í transporte alternativo seja regularizado, fiscalizado, de

Opoboa qualidadelXTespelte o usuário, por conseguinte

retorno para cada pessoa física...

ter



29/10

não estamos aoui

0. 138

í cria lei para T parce 9 -

para . ~\/ sociedade f t ^ycriar o sistema de

transporte alternativo, • . estamos criando uma forma de aperfeiçoa

Y3do sistema de transporte publico paraVsociedade*

ilii

etss



J*
Lilian/Lizete ^^ 29/10 13h36

S(Carlos Aberto) 139/1

"rlamln i i rng -fv>y»ma r\& aperfeiçoamento do sistema de

Lu publico pai'd d. tauiiedade^ 1porque.se não estivermos fazendo as_

/
sim, não estaremos cumprindo nossa função de legisladores.

Então,, tomos, na nossa consciência, levados à rejeição da

r
Cémenda do nosso nobre Deputado Agnelo Queiroz.



29/10

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

Pedro Celso.

O SR PEDRO CELSO (PT, Sem revisão do orador) - Sr, Presi.

\W£>J,tfW » Sc-—X

dente, Sras. e S$s. Deputados, quero alertar ctoo Sra .nfrpi.itaehada que

a discussão que esta sendo travada , neste momento e crucial pa-

rã o ̂ rojeto. listou convencido de que.se a posição do Sr. Rela-

X0 , r-
, o projeto estará totalmente descaracterizado.l Temos preo-

^ \— —

cupacaOjSlm.com o sistema de transporte^ Agora, temos preocupação

sirrucom o c#ixa |ínico! Queremos ̂ inclusive transformações nele. Agora,
/ *• / r ' )

dizer que os companheiros kombistas não vão poder operar nas linhas

que operam os onibus, e dizer que o jjprojeto esta totalmente preju-

dicado, e ter bem claro isso. a preocupação do no-

bre Relator , queremos lembrar que vai haver < - licitação pública,

o Soder publico vai determinar os horários e\locais\(que essasr;̂  J- j.

ombis vão poder operar. Agora, se formos imaginarY^uantas ûas e a

venidas no Distrito Federal não trafegam onibus, vamos encontrar

minoria Então, queremos »<=>Q-PI



Franceska/Li 13:38 29/10/91 0-140/01

(Deputado Pedro Celso)

aprovar areafirmar que temos

da apresentada pelo Deputado Agnelo Queiroz, que»alias.e a mesma

/ ' A. / r
-í n apresentada*Jpor m i m j temos . "Vaprovar a femenda do Depu-

a/j6ortado Agnelo Queiroz de formàg^que possa/jconcorrer as mesmas linhas

medida está resguardado^ pela li-

citação pública e caberá ao Poder Publico regulamentar as linhas e

de nibus , ê>- que

os horrios (que os companheiros ombistas poderão trafegar ¥ -^oii
1 LanLo,

pfi1iqqa essa prnjotn pflta

rkotoriaadci) , pó iapoL peço aos Srs. Deputados que votem pela aprova-

c o da mendaó que as Kombis possam concorrer junto com os nibus,

atravé^" de licitação e -s regulamentação que deverá ser fei-

ta^ pelo Poder público.
i

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra

Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR * Sem revisão do orador)
<— -v — -

Sr, Presidente, Srs. Deputados, -," acredito que os (so-mpsuiheiros,

salvo melhor juízo, não entenderam bem a posição do nobre Relator

Carlos Alberto, quando fala na concorrência entre iguais, amagine

uma concorrência tipo de veculo não transporta quem tem



0-140/0

passe gratuito, não transportado PM ok><sgj>Cje<ii, o bombeiro, o defi-
/

ciente, o idoso, o estudante, jLmagine^por outro lado> se ^oor-rcr ac

a concorrência satá vcrrficande--aiáxW3-ltiorte , Sul,

L 2 - o r t e ,

S/Í vi



eixos, avenidas comerciais, de Taguatinga e Ceilândia, rerminal

(Rodoviário de Cruzeiro e tantas outras linhas. Precisaríamos

automaticamente deixar a concorrência livre, literalmente

livre, e salve-se quem puder. Teríamos um quadro violento

fl r\ i ̂ */onde o b-aixa Único teria q'u©/ ser automaticamente derrubado

é aí eu vou defender./^&£&rí4e#t o (c-aixa Dnco;para que as

empresas concorram com as kombis nas vias e nas linhas re-

gulares. O que aconteceria com o transporte? Um veículo maior

esbarrando na traseira de um menor, jLembro muito bemYque quan-

do não existia Idaixa uhico.o taxi não (ttoiíian̂ ar parar nas paradas

r 'f «'
de onibus, pois esses vinham atras e sai da frente. Não gostaria

de ver isso com os profissionais de kombis, porque também

r
transportam vidas./E preciso que façamos uma profunda refle-

xãci^^parecer do Relator, porque o próprio Governo já disse

c ~̂ ~~ rque não deseja.íse regulamentada?'contra a minha vontade, p

sou contra. Agora, .\ permitir que onibus faça concorrência

com onibus .aí eu concordo r̂ JSLoJ\cKiJa/~onibus nas linhas regula-) to

rés onibus de autónomos, das cooperativas para concorrerem



Ivi/Arnaud 29.10 0/141.2

entre si , sim; mas com kombis jamais,t i estariam

^ .
prestigiando, f avorecendò~Vem detrimento do próprio sistema

que passaria a sofrer de todos os males a começar pelo f rã-

casso económico, porque não havstfia sustentação,
. íl̂ ntixs s

não

esta havendo agora.



Aya/Arnaud 29/10 13:42 (Manoel Andrade) 0/142/1

l
f /í J* jf

Parece-me, salvo melhor juizo, que o fiaixá uni-

co vai ter tyà& buscar recursos adicionais da ordem de l bilhão

v
para pagar as empresas, porque sumiram milhões de passageiros

das linhas regularesKKssas linhas que o Deputado Carlos Alberto

acabou de mencionar.

\ <$* /Sr. Presidente, esta Casa tem \$& repensar o seu

Wuu*.

papel. Nos não precisamos fazerYvotação precipitada para depois

a população teaa# mais uma vez: Ãue legislativo nos temos? ComoO K,

e que vamos acreditar ̂ oê  pessoas que não buscam encontrar a

i /-I i* v^ct mrealidade para nela sê î̂ oifê â e para nela decidir^em favor da

? \\
sociedade.

De maneira que â&$O"î a&» o parecer do Relator deve

ser mantido .atíŝ uagmsau Digo e repito: sou contra a Içombi em qua_l

quer lugar e muito mais nas linhas regulares.



Aya/Arnaud 29/10 13:42 (Tadeu Roriz) 0/142/2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em votação.

Sá.
Solicito aoYDeputado Pedro Celso que faça a chama-

da nominal dos Srs. Deputados.

Os Deputados que votarem "sim'1 estarão votando a

favor da emenda; os que votarem "não'' estarão a favor do Relator

1 Procede-se a chamada.

GLxSír̂ xE£]̂ Î Âefí̂ ^



ANA / ALICÉA 29/10 13:28 (AGNELO QUEIROZ) O - 135/1

£4r&±&&j> que e o dono do

|eeremos que discutir rapidamente etransporte n<p caso das komb^s

j f -
com cuidado <b fim do c.aixa Cínico porque é um instrumento moderno

S ju<$£^
que tem boa ^ualidade|V€ntretanto, se for administrado pelos donos

UML/
das empresas servirá como o daqui que \fr""e"sse rombo enorme/

\,\ ™ , ~
aixa único financia ,a renovação de frota que o empresário não

H M
faz» /frtfo domingo, saiu no Correio Bra&iliense um artigo do Secreta

O
rio do Governo, dizendo que o metro vai custar o preço da renovação,

normal dos onibus. Vejam vocês, ele quer' enganar a quem »se o ,dinhei_

ro já foi liberado para renovar e não foi renovado^É1. agora ele acha

, , ,
que e o mesmp custo do metro, só que \aC renovação não custa-

.fo
ria mais nad^, porque as empresas já receberam para-^

^ 1-î uxX̂ .̂  /
~ N7^-—u r r H ' IAXWAJUH*.

e nacJt^onovou. Se o taixa Único e utilizado ̂ omo ootoo inotrumcnto y

.então- teremo^ que rever jupará isso é importante que o transporte

que concorre com a linha atual seja de boa qualidade para

essas empress dg contrato do Êaixa toico,

jo

ário, ̂ defé boa qualidade r respeitjpr o usuário, ^enao.devemos discutir e .

fato,acabar bom o taixa único, fazer concorrência nas linhas, abrir

transportes Autónomos de onibus, como se referiu o Deputado„ ̂ i sim



ANA / ALICÉA 29/10 13:28 O - 135/2

K-S

A

*/
iza/B- -porque descentraliza/B- -B^tm controle maior por parte do
7



WEY/LI2ÈTE 29.10.91 13h30m (Agnelo Queiroz) O - 136.1

•gessas linhas, p̂ -gtns quanto maior o numero de proprie-

tarios de transporte, se ja/autonomode nibus &&& alternativo melhor, e

deixar1 /com) que) a concorrência sejam licitados os trechos. -Licita o tr»o

ilissado pel sociedade

tem de participar disso para fiscalizar1 o transpor-te iSSifque

de boa qualidade.

Por isso é importante concor'r ier

E obvio que a regulamentação desse transporte,(primeiro Jdeve atenderias

ar-eãsnííebe não ha loic^!.1 aDjfãbrir -cer-

tas linhas em que não hajaj^osse jáYestá atendendoyonibus .é preferível

^atender- tSM ar-ea que não tem onibus em primeiro lugar-. Entretanto, se

teoricamente todas as áreas estão cobertas, não tc'T Li/ necessidade
T

dei kombi *

linhas chamadas " , as boas linhas ,Vsao as Miantoi^atiii do Pla-

no Piloto, &&•*& já estão cober-tas por onibus* Untão todos

fora do serviço do Plano Piloto, por exemplo, .t. daa linhaa porque não

X ^
pode/ concorrer com onibus, (Ŝ. ma verdade » temos que regulamentei- para



1W/LIZETE 29.10.91 13hSOm (Agnelo Queiroz)

que possam concorrer com onibus, importante para o usurio

.

*« quanto melhor- feij/ey/uma qualidade de transpor-te coletivo melhor

para a população./ Muito Abrigado.



NEY/LIZETE 13h30m (GaríiLosC:Alberto) O - 136.3

O SR. PRESIDENTE(Tadeu Roriz) - Com a palavra o Relator

Deputado Carlos^Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTCKPCB. Sem revisão do orador.) -

J->
r

Sr. Presidente, caros colegas, aeho .~quo essa,, i,. <" e uma das questões

cruciais do nosso pr-ojeto, Vamo *-nos reportar moci-iíiL.ayau/do çrojeto

apresentado pelo Deputado Padre Jonas' visava resolver em primeiro lugar.

uma situação social de :, transporte .conduzido por . rnilhar-es de profis-

sionais i que não estava regulamentado.

EARICE



Clarice
C Carlerg^Alberto)

29.10 13h32 SÓ 137 l

\

Em segundo lugar,a concepção de que o transporte alterna-

c . \^'/
tivo tipo kombi é necessário ao Sistema. Eirfeste-j—sais&e-^ necessida

de regulamentação desCe transporte. Não se colocaria, entretan-

to,̂ ê̂ é: qualquer - de nós, Deputados, Legisladores, tentar resol-

ver uma situação social, admitir o transporte alternativo e ao mes-

mo tempo, de ' ' .outro lado e de .• outra forma <âfes*¥?estruturar;

completamente o sistema de transporte] exigente no Distrito Federal
j

A primeira coisa que temos ty dizer, com toda a franqueza

e .a, cd^uinto f as kombis, como transporte alternativo, sào absoluta

mente corretas e necessárias.1, "Entretanto, não substituem

o transporte^e hibus e no acredito que os kombistas pensem isso

seja possível^

~

8fu são

nenhum lugar, tecnicamente, v .' possível ocorrer!

são harmónicos, ou não ha possibilidade

de criarmos o transporte alternativo.

Então, o que intenta o do art. 7Q



29/10 13:34 0-138. l

G
do. art i 7" elieft Os setores de que t rata 'O • £aput : v— /

Ç ~
J£.ntão.as Kombis vão operar por setor que da _ ideia de

' / /

ÍVlinhas, depuro.1- ideia *lo linhao—/os onibus operamYlinhas, da>mnti" ideia K'io linhao—/ linear. |0s se

tores de que trata" o caput.' desie art/^não poderá© ser concqirén

C_A

^
tes as linhas rejguJL&̂ -s.s do sistema de transporte coletivoV"

**
ao significa que as Kombis não poderão cruzar com as li-","

nhãs, ifrQQ- oignifioa. que as Kombis não possam ter trechos comuns

c <.
com j as linhas. Agora significa o seguinte, que as linhas de-.-Kom*

iyci(bis ,naoepodera<& ser coycidentes com as linhas de onibus. -Porque

se .rnão estaremos deseatruturando o sistema de transporte pu

blico do Distrito Federal,, fe te^eb-no a intenço dos Kombistas

p^— *
™ , « | \

r i não e a intenção dos legisladores . VEntao^na oportunidade em
L̂  t

que , 'í estamos apresentando . projeto criando o sistema -'

de transporte alternativo, . ao mesmo tempo, não estamos aqui

para desestruturar o sistema publico de transporte coletivo do s

Distrito Federal,, o que seria um errff, que 1 não queremos ,

• -.acredito na concorrência, - " A é uma preocupa^,

c^ . ~ , , , ^ — A
çao do Dep^J/Agnelo Queiroz. Agora aorodito quo'^"a Gououi'i 'm riGla -

r l

deva, . R dar/entre iguais! caso contrario •_ * estaremos criando
' /

uma lei para favorecer partes e uijjû ã̂u—aqu-i- . . . ™



J

LUCIA/ARNAUD 13:44 29/10/91 Peniel Pacheco O - 143/1

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, enquanto se faz a contagem, S£

a suspensão dasessaõVtendo em vista que o

horário de funcionamento do restaurante encerra as '

taria de propor a V.Ex§, apôs a anunciação do resultado e declara

coes de voto, a suspensãol^S^ve reinicio logo após o almoço, para

que possamos terminar vo taç ò̂ ai n da hoje.



l

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A emendàx^aprovada com

9 votos "sim", 7 "não", 2 abstenções e 7 ausências.

Qt^n_ato à solicitação do Deputado Peniel Pacheco gosta-

ria de informar que regimentalmente o processo de votação não pode

sá-ser interrompido, láleicw^rLs^dasaíe^

após o regime de votação do primeiro item da pauta é que po-

deremos estudar a questo que f o i

)
~ - -f—""! ~ ~ -- — * • - p

eclaração de voto .o^eputado (geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)- Sr

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero -$$fcw&v<wm declaração de

voto 4íJUl>v dizer que votei "sim" contra, fundamentalmente, o argu-

S, &K̂  -

mento do Deputado Manoel Andrade. R&&X$ws\jfrJ&§&^^

tem vindo aqui dizer que defende os interesses do taxistas, o que

acho muito justo, afinal de contas S.Exa. é oriundo dessa categoria,

, uma categoria também de trabalhadores, normalmente pais de fa-

mílias que dependem de seu trabalho para sobreviver

l

l No entanto7>«r defesa que S.Exa. fez há uma contradição,

yp&tiityQfQ; ^àe tirarmos as kombisV^^sJ^aHjJía^ã^



MARIA MARLENE/ARNAUD 29/10 13h48 0.145.1

?
4vw-por onde circulam os onifous , onde que elas vo \it&£íwaà®3? Ori

f l ' fi
. 'tA,Mv-'

de onibus / onde. preferencialmente, circu

7
Iam os taxis; Então, minha viso , mesmo tendo boa

intenção—reconheço nele uma boa intenção, muitas vezes equivoca

do, mas sempre com vontade de acertar— desta vez es

s
ta* trabalhando contra a sua categoria» r" \*>/tivemos w&@r votar

com o Deputado Agnelo para corrigir mais esse equivoco que

., entendo, sem querer



MARIA MARLENE/ARNAUD 13h48 0.145.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Concedo a pala

vra ao Deputado Padre Jonas/para declaração de voto

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente,

Pu2fè£Q^&G&i?&^^ !¥o inicio
£>.

tava defendendo, e com toda razao\/ , acho que e muito justoy a

sua categoria, os taxistas. Mas agora. , ̂ bandonou os taxistas

e esta junto dos coletivos. Não da para entender. Depois arguia

empos atrás: "salve-se quem puder'.'Mas nós estamos buscan-

do para rodar quem melhor puder. Quem melhor puder rodar que

rc
tenha realmente a regulamentação. ./ TUÍ contra o

L-

nobre

Deputado Carlos Alberto porque a^Taizia aqui que a finalidade

precipua, fundamental, indispensável, única e exclusiva e o bem

da sociedade,



29.10.91 (Padre Jonas) 13:50 O- /l 4(o í

E, exatamentev quando queremos colocar a mão

A
na chaga daquilo que não está resolvido, tira-se a possibilidade de

a j(prnbi concorrer legalmente no transporte alternativo,



i
Marlene/Gerai-do 29.10.91 13:50 O- /Mí? /2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -

putado Manoel Andrade.

O SR, MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador,) - Fi-

quei feliz, Sr. Presidente, ^saber que os nobres Deputados que ^JRÃA.

d*antecederam^vagora \ pegaram a bandeira do taxi. Obrigado pelo apoio!
» x

^
_ :rece"ue as pessoas tm que fa-

zer um curso de transporte* para entendervcle transporte. Precisam e-s-»*

Queremos fazer o dito pelo não dito, a contradição.para alguém sair

aqui vitorioso, dizer que não maculou ninguém, que não prejudicou

ninguém, que os motoristas de taxi não foram representados, e, de re-

pente, aprovam uma emenda, que Deus tenha piedade de nos l

Que Deus tenha piedade de nós, porque a contradição não foi minha,

A ~
Srs. Deputados, |a contradição tem sido de V. Exas., que não tem me-

l ~ J ~ -̂ -̂--̂  /
dido a repercussão nefasta .cessa decisão -> ' ^v r̂ sociedade.

Ê cfaiê OMãâ̂ ejwê e- vJ espaço do táxi existe, e vem sendo

à A \C*fl^'^
surrupiado pelas Kombis. - /mp-nha preocupação não é só \ à ques-

tão do táxi em si, ma^-U1 ^ucjBjBgtTfiip transporte coletivo de Brasília.

Precisamos ver o transporte coletivo. Precisamos ver o

bem da
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e-foum da uceie-dade.̂  (naturalmente, . * teremos- que promover

e garantir o espaço dos taxis tamberns [, ao quera re-

portar/"mas as kombis vêm invadindo também os pontos de taxi ,

vem invadindo de maneira literal, fcjuem quiser ver vá Cruzeiro,

vários pontosft )va • y Taguatinga Centro, vá A Ceilandia,

/
erminal ot^odoviàrio^ff fc/s Srs. Ksabem disso e muitos talvez

no saibam . porque no entendem de transpor-te N-XT^rocuram apren

der. Lamentavelmente» fáte gostaria que V.Exas. saíssem um.«pou

visualizar o que está acontecendo, o que está sur-

gindo de mau para o nosso transporte .

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Concedo a pala-

vra ao Deputado Pedro Celso, paia u juua u Ue yot
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O SR. PEDRO CELSO (PT, sem revisão do orador) -

9 _
Sr. presidente, Srs. Deputados, eâi-̂ Úerí̂ í̂̂ ê i-tí̂ s votei sim pela

emenda do Deputado Agnelo Queiroz, acanha maior tranquilidade, com a

maior consciência do mundo, porque-Hive discutindo essa questão com

o próprio Relator, Deputado Carlos Alberto, tive oportunidade

depois de discutir- com os companheiros kombistas, com os companhei-

O \X fl
ros do -sandicato dos rodoviários, com alguns assessores do Depar-

tamento de Transpoate Urbano Ícom pessoas do Núcleo de Estudosde

Transporte da Universidade de Brasília,e estou totalmente convenci-

do de que . î é-s/não aprovamos a emenda, estaríamos cometendo uma',
l

terrível injustiça com o sistema alternativo de transporte. Por- que

a minha tranquilidade? Porque vai caber ao próprio poder publico

regulamentar a questão e é o próprio pode r- /público que tem poder

n -v \sobre o \c/aixa jónico. P&r^nruLfe^ .^abemos muito bem que os

dois sistemas podem conviver harmoniosamente.
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i
Pedro Celso

\>ff

caberão Poder Executivo regulamen-

forma que o sistema de transporte convencional não seja

•u >̂-
sacrificado, não seja penalizado e ̂ sfâf abraípossibilidade &

\

os companheiros bombistas também operep^ Tsistema de transporte

suprias dificuldades hoje existem/rio sistema, .MfcHrfe-0 O

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

Peniel Pacheco, fiaa^a-d^el^r-açao do votoo.

O SR. PEIWL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) - Sr.

/™\Presidente, , ser/ muito breve. '. . : 3̂ágr=&e??r ai ~

guramJ coisa que não estamos entendendo muito bem. No mesmo mo-

mento em que o Deputado diz que e a favor da concorrência livre

para que os onibus da linha regular possam disputar lado a lado com

os Snibus que ele tentou aprovar aqui . y caí numa contradição quan-
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<->*
V f Ir'do diz que defende os taxistas, porque ([vejal bem/ - i uma kombi carrega,

defende quês/microônibus possa/Trodar . Osmicrooni-
f 7

bus carregaymaiáí^íítí, uma kombi, Jàe uma kombi esvazia as paradas

no máximo, w ele

táxi , se uma kombi diminuè (0i numero de passageiros dj$ táxi

r
um microonibuscomo aprovar. Então, defende os taxis ou•—•

não defende os táxis?/PÇ/r que se é para defender os táxis, não pode

•,'<t onibus concorrendo com Snibus, porque aí dificulta^

Deputado no afã de defender os taxistas

est complicando a situação dele e daqu^ a pouco

vai acabar tendo rejeição dos taxistas assim como dos kombistas.

amos ser coerentes,_&e e para defender os taxis não

pode t-ervíienhum tipo de transporte alternativoynem de onibus, nem

de articulado, nem

que

oncorrer ou

esvaziar
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(Deputado Peniel Pacheco)

esvaziar os de taxi

- feto mesmo tempo o Deputado diz

efende a livre concorrência. Ora, a livre concorrência pode ser

feita, perfeitamente , com as próprias kombis que vão participar do

Quanto."-à •- ameaça dos motoristas de onibus , um

apelo 1* ao Deputado Pedro Celso * - por favor trabalhe
'.í *

categoria para não permitir que os onibus pressionem as kombis no •"•
'

»
sentido de inviabilizar 'a participação/" é^nenhum kombista

ameaçado por nenhum motorista,

d̂ rv'

'O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - 'ftireito de resposta," De_

putado Carlos Alberto.
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O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.) - Sr.

^ rft01-*^^ fr- V\Aj CVO-̂ "̂1

f >•—-fK •—̂  l
por ter sido citado./DePresidente, fôaros Colegas, Y

fato, na noite em que estava terminando - meu substitutivo, recebi,

fc*4>-x,'v-4y^j.

com muito prazer, f às 20 horas j a visita do Deputado Pedro Celso,

era a Ele

dizia: MlOarlos Alberto, as kombis não podem competir com as linhas

de ônibus de transporte coletivo. Estou muito preocupado QQÍS í-es-o»

Isso não e possivel. • /meus companheiros de ônibus não aceitam* ^

Mais ou menos.estas as palavras '

ficou dois minutos no meu gabinete.

L do Deputado Pedro Celso que

;
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(Carlos Alberto)

gu que tenho a concepçi^T de que concorrência deve-se dar entre

iguais, frtn4í ~\f*>- fortalecido em minha posição e fechei - meu
/

projeto.

No dia seguinte, fa bem da verdade, o Deputado Pe-

dro Celso • dissey^tíe havia conversado corn os kombistas e

convencido por elesye também teor- um professor da

Universidade de Br-aslia .e.

;omisso_J mostrar.-algumas contra-

dições desse processo.

Quero dizer aos kombistas que -ô fí̂ iWAato comigo

/V-

em minha sala, conversa^ j discutir. , elabora^ , em conjunto

este pró j e to,"""̂ r/̂  meu critério, como sempre, foi/de criar

õ

um

sistema de transporte publico alternativo porque estou abso-

lutamente convencido da necessidade dos seriços de kombit

lutarnente convencido \ E fiz este projeto.

Disse e repeti muitas vezes, inclusive hoje nesta

sala,í'que o meu critério não é de atender uma parte da sociedade
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e sim a sociedade inteira, qualquer um.na condição de

Parlamentar deve pensar na sociedade como um todo.

••"•<"! m Q TH r) n a liberdade, em função da

~ \f íargumentação, y ar t. 12 ; que foi excluído por urna emenda, havia

um §"3- .que dizia;,



DIANA/ARIMAR 29/10/91 14:00h 0.151.1

(O Sr. Carlos Alberto)

"Os microônibus , a criterioo do foder publico,

- „ v, •esses persyiyionarios, poderão operar com horários especiais

as demais empresas do seviço publico do

M
transporte coletivo . Também .os microônibus não ,

. ., na minha visão, no meu substitutivo .com as linhas regula

rés de onibus. Por quê? Porque eu quero um sistema de trans^

17porte harmónico , que tenha onibus, amanhã vai ter VUr, kom-

bis, taxis e outras formas . Todas elas auxiliando umas as

outras para servir bem à sociedade-. Eu não quero criar uma

parte destruindo outra , porque isso não serve a sociedade

Este é o meu critério. Eu talvez esteja errado. Então, eu

certamente irei revisarias minhas posições.

Muito obrigado, Sr. Presidente
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O SR. MANUEL DE ANDRADE (PTR. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, peço a palavra para o direito de

resposta.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Concedo a pala

vra ao Deputado Manoel de Andrade.

O SR. MANUEL DE ANDRADE (PTR. Sem revisão do

^y^
orador.) - Sr. Presidente, > • pareceMama franca demagogiax^

do Deputado Peniel Pacheco» I f i imontnvpJmontc .. . .



Denise-A-rlvvw 29.10.91 14h02 (M de Andrade) 0/152.1

Lamentavelmente, ĵ p̂ BsOfS perceber que ele não entende

nada de transporte.

^Quando ÍS&sfiî  aqui em ̂ L̂ãfiiLâ/do transporte\ sempre dis-

se a respeito do meu projeto que ele era para quebrar o monopólio do

transporte. Todos sabem disso. Agora, como quebrar o monopólio ?

Quebrar com concorrência, mas em condições de igualdade: onibus dis

putando com onibus, porque não acredito que uma Kombi possa fazer

concorrência do Gama para o Plano Piloto com o onibus. Não acredito

(^^jM^o^^nisso .e continuo não acreditando. t&uero deixar dtâtas bem clarcíV

) ; ̂  -r
Agora, não farei demagogia, como foi feitc^ pelo meu a

migo e companheiro, Deputado Peniel Pacheco, querendo j

o único defensor aqui presente, tendo coragem, desde a primeira ho-

ra , di" ijiriríTiiin-gw contra as Kombis. Tenho essa coragem e continuarei

com ela até o final, mas não jKmitnn .iijnĵ ay para a plateia, û não jo-

go para a plateia.

O SRtíPRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Solicito ao Sr. Secretá-

rio que faça a leitura da Emenda n9 18.
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O SY-. 12 Secretário procede à leitura dáfc-seguinte.*

EMENDA SUPRESSIVA IP 18

.Suprimawse o u4iM.gjiiMrfi- 32 do artigo 72

Autoria: Deputado Agnelo Queiroz
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O SR. AGNELO QUEIRO.Z (PC do B-sem revisão do orado^)

Solicito ao Sr. Presidente que retire a emenda de minha autoria.

O SR. PRESIDENTE( Tadeu Roriz)- Foi retirada.

Solicito ao Deputado Pedro Celso, que faça a leitura

da Emenda n2 20.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A Emenda n e 23, do

Deputado Pedro Celso, esta prejudicada.

Solicito ao Deputado Pedro Celso que proceda a lei-

tura da Emenda n- 25,

Projeto de Lei nQ 164 de 1991

Autoriza o Governo do Distrito Federal a
criar e implantar um sistema alternativo

de transporte coletivo.

Emenda Substitutiva nQ cò /91

O § 2Q do Art. 13 passa a ter a seguinte redação:

Art. 13Q

§ 2Q - Será estabelecido um valor mínimo tarifário

que não deverá ser inferior ao maior preço da
passagem praticado nas respectivas linhas do

Sistema de Transporte Público do Distrito

Federal.



CAMARÁ LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA SUPRESSIVA N» /91

Pela presente emenda suprima-se o Art. 12 e seus
respectivos parágrafos.

JUSTIFICAÇÃO

A supressão deste artigo se justifica no sent_i
do de se corrigir uma contradição do projeto, pois parágrafo
único do Art. 2^ do substitutivo diz: "É vedada a exploração
do serviço por pessoas jurídicas".

No entanto, o art. 12 permite a inclusão de pé
quenas empresas na exploração do serviço, negando o principio
anterior.

Os parágrafos 32 e 4a do artigo são repetitivos
a outros dispositivos já previstos no projeto e a discussão só
bre horários poderá ser empreendida na elaboração do regula
mento, juntamente com os representantes da categorias.

Sala das Sessões,

y' Pedra Celso

.'eputado Distrital
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A Emenda Substitu-

tiva n9 20, do Deputado st prejudicada.

Solicito ao Deputado Pedro Celso que proceda a lei-

tura da Emenda n9 22.

a leitura dq̂ . seguinte:w*

Emenda Supressiva nó /91

Suprima-se o § 20 do Art. 7Q do referido substitutivo.

JUSTIFICATIVA

A presente emenda objetiva garantir a ren
tabilidade econômiceT-financeira da exploração do serviço alter

nativo. Determinar que as Kombis não operarão nas linhas do siŝ
tema convencional é colocar a exploração do serviço na ociosida
de.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A Emenda n9 22, do

Deputado Pedro Celso, está prejudicada,

Solicito ao

tura da Emenda n2 23,

/ que proceda a lei-

a leitura dcv seguinte: i
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O SR. PEDRO CELSO- Sr.Presidente, eu retiro a emen-

da.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Está retirada a

Emenda n2 25.

Solicito ao que proceda a lei-

tura da Emenda ne 26.

leitura dô  seguinte;

EMENDA MODIFICATIVA N« ZG /91

Ao substitutivo ao Projeto de

Lei n9 164/91, que institui
o transporte publico alterna-
tivo do Distrito Federal, e

dá outra providências.

O parágraio segundo do art . 11. passa a ter a

seguinte redação :

§ 29. A menor tarifa será sempre igual a maior ta
rifa cobrada nas linhas do sistema regular de transporte coleti-
vo do Distrito Federal.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A ̂ menda está preju-

dicada.

Solicito ao Deputado Pedro Celso que proceda à lei-

tura da Emenda n- 27.

leitura dct/seguinte
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CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GablMte do Deputado Gilson Araújo

EMENDA MODIFICATIVA N« /91

Ao substitutivo ao Projeto de
Lei ns 164/91. que institui
JT n - A

o ̂ransporte publico wlterna-

tivo do Distrito Federal\ e
, rt -X\

da outras providencias. ' ;

O art. 92 do Projeto de Lei

a seguinte redação:

164/91, passa a ter

Art. 9s. Não será concedida permissão para os ser

viços de Transporte Publico Alternativo do Distrito Federal a

veículos com idade superior a 5 (cinco) anos, contados da data

de fabricação.

JUSTIFICAÇÃO

A experiência tem mostrado que, no Brasil, de rr.o-

io geral, os veículos com mais de 5 (cinco) anos de fabricação e

de intenso uso nas nossas estradas e ruas, já não oferecem satis

fatoria segurança de trafego. Por essa razão, tornam-se impró-

prios para os serviços de transporte coletivo público. Dessa for

ma, Julgamos por bem reduzir a idade de fabricação de S (oíto)pa

rã 5 'y cinco) anos, visando a aumentar a margem de segurança para

^s usuários do novo sistema.

Sala das Sés

Deputado GI

de outubro cie 1991

ARAÚJO
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu -Roriz) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador,) -

Sr. Presidente, essa emenda * estabelece uma norma as Kom

bis utilizadas no s^jtema de transporte alternativo te-

nham um tempo de vida de cinco anos, ê-la visa proteger também .- o

que a sociedade reclama. íue as Kombis deverão ter

no máximo cinco anos de uso.

E claro que a partir da vigência da lei, quando

ela for implantada ,, Ia para o mês de dezembro ou janeiro, porque o

GDF ainda vai regulamentar, eles terão um prazo de doze meses pa-

ra operar com Kombis que tenham idades cie sete a oito anos, - /fjas

um ano pela frente, inclusive eu abri mão dos tacografos,

iam onerar os Kombistas,

J*r °—--custa/em torno de quatrocentos milj

Agora, em relação a um carro com cinco anos de uso,

mesmo automóvel, ele já não tem a' segurança que.'um carro com cin

co, quatro,' três anos pode oferecer. Então não se justifica,..
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(Gilson Araújo)

29/10 14hlO

<- - j •-
... Então, não se justifica, e aqui temos ele ceder, as partes tem

ceder. Não podemos legislar visando um segmente^, pois temos

ver a sociedade como um todo. Uma kombi de 8 anos servira ate de pré-

texto para eles, em alguma negociação, no sentido de bloqueios;Tmoti-

prejudicar o intento» na regulamentação da lei, de ou-vos que

tros benefícios. Neste sentido, conversei comnsindicato, com o seg

mento dos kombistas e eles estão perfeitamente de acordo que

; uma lei\€ontempla todos^ 100$, impanheiros, o

PTR está dando apoio, mas uma lei que contempla 100%yqualquer segmen-

to ela no presta [Olciedade

legislar só numa direçao. E uma exigência de toda a sociedade.

E todos sabemos que uma kombi que roda normalmentSL no

transito sofre um desgaste em 5 anos, imaginem uma que roda 24 horas.

Neste sentido, eu peço ao Plenário que acate per-

mitindo ou estabelecendo que as kombis, para participarem do sistema

alternativo, tenhauS anos de uso, dando uma carência de 12 meses para

^
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~hos kombistas poderem se adaptar a es/ta norma. Nesse sentido peço

que seja acatada Jç^emenda, visando a segurança eVanseio geral da so-

ciedade. Conversei com grande parte dos kombistas e e preciso que

J3(XÇ?enúncia porque o PTR e esta Casa vêm colaborando aprovação

des&ê projeto. Se não houver essa compreensão, f iça difícil um enten-

dimento entre nos.

Muito obrigado.
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(Gilson Araújo)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Con-

tinua em discussão.

Em votação .Os Srs. Deputados que

pronuncarem . >

putados que ; pronunciarem

a favor do nelator.

"* estarão a favor da emenda^,

" estarão votando a emrida

Solicito ao Sr. Secretario que proceda

a chamada dos Srs. Deputados.

ocede-^e a chamada
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Votaram "sim" 2

Srs, Deputados, "não" 12 Srs. Deputados e 10 ausências.

A emenda está rejeitada.

Declaração de voto do Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, votei "não". porque se fosse aprovada a emendada

maioria .«̂ •w-p &L*^e. - jfè&fcao necessitando ter sua kombÀ circulan-

do estaria, fora', do projeto âw, ji^ kombi/ comYB anos de uso, mifici.1

U— —
mente aqueles que esto necessitando -JWC*-jr^ stf^ i 'ter uma

tâ>~ n
~ h-xT/''^ '. '. i/condição KY sustentar suas famílias, teria o veiculo rodando, . for

i"̂

outro lado, entendemos que cabe ao Detran retirar de circulação

d&~Z7 Veículos que não estejam JlAM, G^/£o/&*t , (Jaó é a idade que

vai dizer se o veículo pode ou não circular.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Declaração de voto

do Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE , JONAS (PDT. Sem- revisão -do- orador .)...
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O SR. PADRE JONAS(PDT. Sem revisão do orador.) -

ecidi fazer uma eclaraço j

jeto é previsto que de seis em seis meses a kombi será revisada pelo

Portanto não é a idade, mas sim a qualidade do veículo _&, quem

j * * ' y

dizer se . & ; veiculo esta apto para oferecer o serviço a comuni-

dade 5, 6, 10 ou 15 anos, < radiogra

fia feita pelos técnicos, uma vez que o nosso nobre Parlamentar Manoel

Andrade exige tanto que haja um grande conhecimento de transporte,

n i n g u m mais do que o 0fiAíMv poder dizer se a. kombi pode

não rodar. isso. nosso voto foi contra essa emenda, para que as

kombis y _ ide acordo com as possibilidades dos próprios donos,

uma vez verificadà^W/capacidada /È^i4^M<- fí^&^&^êJt^ e rí/de/sempre e

cada vez melhor.
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O SR. PRESIDENTE(Tadeu Roriz) ̂ (Emenda n^ '28.[ A Emenda

rn5 28 se encontra prejudicada. Solicito ao Relator da Comissão de

i-—-—
Assuntos Económicos que'íw^w/Jxseu parecer. Diante da ausência do

Relator da Comissão de Assuntos Económicos esta Presidência decide

transferir o restante da pauta para a próxima sessão, na quinta-feira

Nada havendo mais a tratar esta encerrada a presente sessão
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